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Setor de máquinas preve 


Empresas investem em lançamentos e novas tecnologias para atrair clientes caderno Especial 


Di 


Trecho de 
ciclovia segue 
bloqueado por 
falta de interesse 
em licitacáo 


A prefeitura da Capital sus- 
pendeu na sexta-feira a libe- 
racáo de trecho da ciclovia 
da Ipiranga. Será feita uma 
reavaliacáo da seguranca e 
mobilidade no local, que pas- 
sa pela 32 tentativa de lici- 
tação para as obras de recu- 
peracáo após deslizamento 
causado pelas chuvas. p. 20 


Fabricantes de implementos agrícolas apostam no momento de retomada económica para oferecer soluções inovadoras aos produtores na feira 


THAYNÁ WEISSBACH/JC 


Ve 


Área entre as avenidas João Pessoa e Salvador França segue fechada 


ALINA SOUZA/JC 


p.7 


Arrozeiros 
pretendem 
ampliar em 5,3% 
a área plantada 
no Estado 


p.6 
Lula edita 
decreto que 
busca aumentar 
oferta de gás 
natural no País 


1 


ANOS 


Venda avulsa R$ 6,00 


Indicadores 
26 de agosto de 2024 


B3 

| Volume: R$ 20,694 bi 

à O Ibovespa iniciou a sema- 
J nacomo fechou a anterior, 


< anata, aos 136.888,71 
pontos. Na B3, a Petrobras 
+0,94 (ON +8,96%, PN +7,26%) 
segurou a ponta positiva 
da Bolsa. 
Només | Noano | Em12 meses 
+7,24% | +2,01% | +16,88% 
Dólar 
Comercial ..... 5,4923/5,4928 


.5,4915/5,4921 
....5,6400/5,7150 


Banco Central 
Turismo .......... 


Euro 

Comercial.......................... 6,1290/6,1300 
Banco Central. .....6,1302/6,1314 
Turismo... esie rei 6,3400/6,3900 


Aporte no Porto 
de Rio Grande 
ajudará a escoar 


celulose gaúcha 


A empresa Sagres foi a ven- 
cedora do leilão da área no 
Porto de Rio Grande (RIG 10), 
em certame promovido pela 
Agência Nacional de Trans- 
portes Aquaviários (Antag). 
Entre os principais objetivos 
da ação está o aprimoramen- 
to do transporte de celulose 
que a operadora logística rea- 
liza para a CMPC, de Guaíba, 
que utiliza a hidrovia para le- 
var sua produção da Metade 
Sul para exportar em outras 
regiões. p. 5 


Quatro candidatos 
estão na disputa 
pela prefeitura 
de Rio Grande 


A partir de hoje, o JC inicia série 
de matérias sobre o cenário da 
disputa às prefeituras de munici- 
pios com maior número de elei- 
tores do Estado. Rio Grande, 10º 
colégio eleitoral, com 154.931 elei- 
tores, tem 4 chapas concorren- 
do. As duas candidaturas com 
apoio de coligações são do MDB, 
do atual prefeito Fábio Branco, e 
do petista Halley de Souza, cada 
uma com oito partidos. p. 16 


2 Terça-feira, 27 de agosto de 2024 


opinião 


/ EDITORIAL 


As MEIs no RS e as 
dificuldades quatro 
meses apos as cheias 


O Rio Grande do Sul ocupava 
a quinta posição em número de 
microempreendedores individuais 
(MEIs) em 2022, um aumento de 
11,6% em comparação ao ano an- 
terior. O contingente passou, no pe- 
ríodo, de 781,8 mil para 883,5 mil, 
segundo dados do IBGE. Quase 
metade (427,2 mil) atuava no setor 
de servicos, área fortemente afeta- 
da pelas enchentes de maio. 

Em abril deste ano - um més 
antes das cheias -, quando o go- 
verno federal lançou o programa 
Acredita, um pacote de ações de 
acesso a crédito e renegociação 
de dívidas ao segmento, haviam 
953.296 MEIs - da- 
dos do Planalto - re- 
gistrados no Estado. 
Ou seja, passados 1 
ano e quatro meses 
de 2022 (ano refe- 
rente à pesquisa do 
IBGE), já haviam 
69.796 MEIs a mais. 

Não se pode re- 
legar a importância 
do levantamento 
inédito do IBGE re- 
ferente a 2022, que 
buscou suprir uma lacuna sobre 
as informações difusas referentes 
ao universo das MEIs. A pesquisa 
cruzou informações de CNPJ, Sim- 
ples Nacional, Relação Anual de 
Informações Sociais (Rais), Cadas- 
tro Central de Empresas (Cempre) 
e Cadastro Único do Governo Fede- 
ral (CADUnico), entre outros. 

O objetivo do estudo do IBGE 
é o embasamento de políticas pú- 
blicas relativas ao setor. Clara- 
mente, porém, são números que já 
não condizem com a realidade de 
2024, sobretudo no RS pós-cheias. 


Em maio, 
levantamento 
mostrou que, só 
na Capital, 45.970 
CNPJs haviam 
sido impactados 
diretamente 


Como exemplo, apenas Por- 
to Alegre perdeu 2.500 empregos 
formais em maio. E esse número 
cresce quando se acrescenta os 
40% de vagas informais. Naquele 
mesmo mês, um balanço da pre- 
feitura sobre o impacto econômi- 
co da enchente, que atingiu 30% 
da Capital, mostrou que 45.970 
CNPJs haviam sido impactados 
diretamente, sendo o segmento 
de serviço o mais afetado, com 
29.048 estabelecimentos. 

Os governos nos três níveis 
lançaram programas para socor- 
rer MEIs. São ações que vào des- 
de linhas de crédito subsidiadas 
até apoio para me- 
lhorar a gestão dos 
negócios. Só que as 
dificuldades para 
ter acesso à ajuda 
são as principais 
reclamações, prin- 
cipalmente devido 
a questões burocrá- 
ticas e limitações 
na definição das 
áreas — oficialmen- 
te reconhecidas 
como afetadas. 

Por isso, ainda é preciso uma 
atenção para a situação em que se 
encontram diversos MEIs no Esta- 
do depois da tragédia climática de 
maio. Isso passa por uma análise 
tanto do comprometimento da es- 
trutura produtiva quanto da capa- 
cidade de se reerguer das empresas 
afetadas direta e indiretamente. 

A dúvida que permanece é 
quanto tempo a economia gaúcha 
vai levar para se recuperar dian- 
te de ainda tantos percalços pas- 
sados já quatro meses da tragé- 
dia climática. 
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" o eM um e * 
Costela é servida em baguete de 15 centímetros 


REPRODUCAO/JC 


me « 


com vinagrete e queijo na Expointer 
E ` 


Se vê tudo que é tipo de novidade gastronômica na Expointer. De 
queijo trufado com doce de leite a geleia com gliter para drinks. Mas 
um dos lanches que mais representa a cultura gaúcha nesta edição é a 
costela no baguete. A costela utilizada é assada por 12 horas. Depois, 


é servida dentro de um baguete de 15 centímetros com vinagrete, 
queijo e alface. Quer saber mais? Então mire no QR Code e confira! 


Empresas&negócios 


Em maio, mês em que Porto Alegre registrou a maior tragédia 
climática de sua história, 20% das empresas tiveram impactos 
diretos. Entre os bairros mais afetados se destacaram Sarandi, 
Quarto Distrito, Humaitá, Menino Deus, Cidade Baixa e o Centro 


REPRODUCAO/JC 


Mt "UR Hav Ma VL 


Comércio dos 
bairros mais 
atingidos pelas 
enchentes na Capital 
busca se reinventar 
Fecoinércio-RS estima uma perda de RS 


20 bilhões cm ativos dc empresas de 
todos os portes no Estado 


Histórico. O caderno Empresas & Negócios desta semana mostra o 
abalo à economia gaúcha. Leia a reportagem de Liêge Alves, acessando o QR Code. 


/ CENÁCULO/REFLEXÃO 


Uma mensagem por dia 


O ser humano é dotado de for- 
ça de vontade e inteligência, qua- 
lidades muito importantes porque 
lhe dá a capacidade de discerni- 
mento. Para vencer os desafios da 
vida, é preciso estar sempre aten- 
to às novidades. De acordo com o 
bem-aventurado padre Tiago Al 
berione, fundador da Familia Pau- 
lina: “Vocês devem usar os meios 
mais eficazes e rápidos para fazer 
o bem”. Sinta a emoção de tentar, 


Para acessar, aponte a câmera do seu celular para o QR Cade 


acertar, e até mesmo de errar, fa- 
zendo algo novo e diferente. 


Meditação 

A força de vontade é muito 
importante para enfrentar os de- 
safios da vida moderna. 


Confirmação 

“Mas, em tudo isso, somos 
mais que vencedores, graças 
aquele que nos amou. Tenho cer- 


Editora: Paula Sória Quedi 
opiniaopjornaldocomercio.com.br 


/ FRASES E PERSONAGENS 


"Estamos atuando na recons- 
trução do RS que tenha como base 
a promocáo da seguranca social, 
associada à preservação ambiental 
e que promova a transição energé- 
tica." Daniela Cardeal, presidente do 
Sindienergia-RS. 


"Essa Expointer é a da recons- 
trução, para mostrar ao Brasil e ao 
mundo que somos aguerridos, for- 
tes e bravos. Tudo o que está sen- 
do feito para a realização da feira 
tem a dedicação de alguém.” Clair 
Kuhn, secretário da Agricultura, Pe- 
cuária, Produção Sustentável e Irri- 
gação (Seapi). 


“O RS, especialmente, mesmo 
com as variações climáticas e in- 
terrupções na produção de aves, se 
manteve forte e aquecido, demons- 
trando uma capacidade notável de 
adaptação para superar obstáculos 
e garantir a continuidade das ativi- 
dades produtivas. Pela diversifica- 
ção de culturas, acreditamos que 
os investimentos em mecanização 
serão mais uma vez positivos nesta 
edição da Expointer.” Fernando Fi- 
gueiredo, gerente Comercial Agríco- 
la da multinacional japonesa Yanmar. 


“Neste ano, não falaremos em 
bater recordes de vendas, de públi- 
co ou de inscrição de expositores, 
pois o fato em si de conseguirmos 
realizar a Expointer já é um feito gi- 
gantesco diante de tudo que todos 
nós passamos.” Elizabeth Cirne-Li- 
ma, subsecretária do Parque de Ex- 
posições Assis Brasil. 


TÂNIA MEINE, 
VS 


teza de que nem a morte, nem a 
vida, nem os anjos, nem os prin- 
cipados, nem o presente, nem o 
futuro, nem as potências, nem a 
altura, nem a profundeza, nem 
outra criatura qualquer será ca- 
paz de nos separar do amor de 
Deus, que está no Cristo Jesus, 
nosso Senhor" (Rm 8,37-39). 


Rosemary de Ross/ 
Editora Paulinas 


Jornal do Comércio | Porto Alegre 


Fernando Albrecht 


fernando.albrechtojornaldocomercio.com.br 


A Rua dos Andradas se divide em três. A primeira vai até a es- 
quina com a Caldas Júnior, repleta de restaurantes e cafeterias e al- 
guns serviços. A Rua da Praia 2 vai da Praça da Alfândega até a Ma- 
rechal Floriano e, por ültimo, a subida. Quase todos os 
estabelecimentos da primeira Rua da Praia dizem que quase voltou 
ao normal, como antes da enchente. Quase é que são elas. 


Salvem os jumentos 


O II Workshop Jumentos do Brasil: Futuro Sustentável foi sedia- 
do em Fortaleza/CE, na Assembleia Legislativa do Ceará, enfatizou a 
necessidade urgente de discutir a conservação do jumento nordesti- 
no visto o abate, para atender à demanda crescente da China pelo 
colágeno presente na pele do jumento, que hoje é estimada em 5.9 
milhões de peles ao ano. 


Tudo bem explicadinho 


Às ondas de inadimplência sucedem-se tentativas de negociação para de- 
volver o poder de compra, e tem uma grande causa: 7 em cada 10 brasileiros 
admitem comprar por impulso e se arrepender, revela pesquisa da Serasa. 


Pronampe Solidário 


de subsídio do 
40% Governo Federal 
- Crédito de até R$ 150 mil; 


para apoiar MEI, Microempresas 
e Empresas de Pequeno Porte 


- Pague em até 72 meses; 


a-s Ite conniches medisnhe «nl ritaran Créditos jeitos *n*lise 


Começo de Conversa 


FERNANDO ALBRECHT/ESPECIAL/JC 
TIS ræ- 


Certificação 
bariátrica 
O Hospital Divina (HD) foi 


recertificado internacional- 
mente pela Surgical Review 
Corporation como centro de 
referência em cirurgia bariá- 
trica e metabólica. No Brasil, 
apenas 7 centros possuem 
essa certificação. 


Honra ao 

e e 
Mérito 

O jornalista e sócio-funda- 
dor da Critério, Cleber Benveg- 
nú, recebeu sexta-feira o diplo- 
ma de Honra ao Mérito da 
Câmara de Vereadores de Por- 


to Alegre, proposição do verea- 
dor Idenir Cecchim (MDB). 


e 


: Até 2 anos para comecar a pagar. 


e np-7vacin. R-curses limitados disponiveis parten iedetemmin «da na região de nhoação da ic redi rigens RS. 
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da Madeira vivem uma nova onda de incéndios florestais, 
que se repetem em todos os verões. Também sabem que 


Air como em São Paulo e na Amazônia, Portugal e a Ilha 


boa parte deles foi obra de piromaníacos, os que gostam de 
destruição e de ver algo queimando. 


Tudo a ver 


Trecho bem atual do poema épico Martin Fierro, do argenti- 
no José Hernández (1834-1886). 


El anda siempre juyendo, 
siempre pobre y perseguido, 
no tiene cueva ni nido, 

como si juera maldito, 

porque el ser gaucho... barajo! 
el ser gaucho es un delito. 


Voltando ao passado 


Dez deputados federais e 19 suplentes de senadores vão concor- 
rer a vereador. Em política chama-se carreira retroativa. Pior é que 
boa parte não consegue se eleger, a julgar por eleições anteriores. 


Antecipação de precatórios 


A OAB/RS garantiu a antecipação do pagamento de R$ 4,5 bi- 
lhões em precatórios federais originalmente previstos para o 
exercício de 2025, para o exercício de 2024, bem como a compen- 
sação de cerca de R$ 680 milhões correspondentes à perda arre- 
cadatória de Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS). Estarão disponíveis para saque no dia 15 de outubro. 


Água na boca 


Além dos animais que fazem a alegria de adultos e crianças, 
os produtos da agricultura familiar dão água na boca. O proble- 
ma é a logística para voltar com eles para casa para quem não 
tem carro, situação piorada pela falta do trem. Mas é preciso le- 
var em conta que “familiar” ou “da colônia” não são garantia de 
qualidade, é preciso sempre dar uma conferida nos produtos. 


^? Sicredi 


Entre em contato 
pelo QR Code ou visite 
uma das nossas agências 
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/ PALAVRA DO LEITOR 


Lupicínio Rodrigues 
Neste 27 de agosto, com- Misao 
viver. 


pletam-se cinco décadas sem 

a genialidade e boemia de Lu- 

picínio Rodrigues. Em 1974, 4. 
faltando menos de um mês 
para completar 60 anos, Lupi 
morreu. Já internado teve a 
alegria de saber que sua mú- 
sica Felicidade, recém-grava- 
da por Caetano Veloso, toca- 
va em todas as rádios e era 
sucesso nacional (caderno Vi- 
ver, reportagem especial, Jor- 
nal do Comércio, edição de 
16/08/2024). Iluminador o tex- 
to de Juarez Fonseca! Meu obri- 
gado ao JC por tê-lo publicado. 
(Mário Sérgio Vaz Cabeda) 


Reconstrução 


O governador do RS, Eduardo Leite, voltou a cobrar mais su- 
porte do governo federal ao Estado (JC, 22/08/2024). É muito bom 
saber que o nosso governador cobrou mais celeridade na entrega 
do apoio federal diretamente ao presidente. Em um dos programas, 
para o qual foi anunciado R$ 1,2 bilhão, foi acessado apenas R$ 
170 milhões. A justificativa são as regras engessadas que limitam o 
acesso ao dinheiro. Que vergonha esse apoio prometido. (Eduardo 
Fossati, Porto Alegre) 


Reconstrução Il 


A falta de auxílio ao Rio Grande do Sul 100 dias após a tragédia 
climática tem sido tema recorrente de objeções por parte de enti- 
dades representativas de diferentes setores econômicos (Editorial, 
JC, 13/08/2024). Tá um absurdo o descaso com Porto Alegre! (Felipe 
Spiller Boito) 


Cinema 


A gráfica Bayadeira, no bairro Bom Fim, em Porto Alegre, lem- 
brada por muitos por ser cenário do filme O Homem que Copiava, 
dirigido por Jorge Furtado, está apostando em um novo rumo. O lo- 
cal agora opera como um centro comercial (caderno GeraçãoE, Site 
do JC, 09/08/2024). Assisti a esse filme várias vezes. É muito bom! 
(Marlene Pereira da Silva) 


Saúde 


O Centro de Oncologia e Hematologia do Grupo Hospitalar 
Conceição (GHC), no bairro Cristo Redentor, foi inaugurado no dia 
16 de agosto, após mais de 8 anos de espera pela comunidade (JC, 
15/08/2024). Gostaria de saber quando é que os profissionais aprova- 
dos no concurso público GHC 2023, especialistas em oncologia, serão 
chamados... (Iandra Lopes) 


Capão da Canoa 


No dia 13 de agosto, uma ressaca no mar de Capão da Canoa 
atingiu o calçadão e a água chegou até em alguns pontos da aveni- 
da Beira-Mar. Mas é claro! Executam obras em locais que não podem 
executar. O mar responde, então, que não é o local para fazer. (Hugo 
Volkart) 


Lupicínio 
50 anos 


Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa- 
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon- 
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti- 
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências. 


/ ARTIGOS 
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Emendas parlamentares, uma vergonha 


Darcy Francisco Carvalho dos Santos 


Quase todos os ministérios reclamam do corte 
de verbas no orçamento para 2025. Foram reduzidas 
dotações para os serviços necessários ao funciona- 
mento dos órgãos, não escapando até mesmo o Ga- 
binete do Vice-Presidente da República. São verbas 
de luz, telefone, Internet, obras e várias outras. 

Ocorre que o orçamento federal efetivo, exceto 
a dívida e as transferências, atinge R$ 2,282 trilhões, 
dos quais 92% correspondem as chamadas despe- 
sas obrigatórias, em que as principais são benefícios 
previdenciários e assistenciais, despesa com pessoal 
e uma série de compromissos menores. 

No final, restam em torno de 8% para aplicação 
nas despesas discricionárias que, na prática, se re- 
duzem a 5%, porque há o excedente dos pisos cons- 
titucionais em educação e saúde. 

Aí surge o grande problema das emendas par- 
lamentares que, se todas forem cumpridas, seu total 
equivale a R$ 53 bilhões, a soma da dotação de 27 
ministérios e órgãos federais. 

As emendas parlamentares acabam por liqui- 
dar o que sobraria para as aplicações decorrentes da 
gestão governamental. Os governos podem gastar 
mais, o que vem fazendo, mas a consequência disso 
é o aumento da dívida pública que só no atual go- 
verno cresceu R$ 1,5 trilhão, passando de 717% em 
dezembro de 2022 para 77,8% do PIB, em 06/2023. 

A situação é tal que, se levada a sério, pode 
trancar todo o funcionamento dos serviços públi- 


cos federais. 

As emendas em si, se fossem de um valor me- 
nor e desde que obedecessem aos trâmites exigidos 
para a boa aplicação dos recursos públicos, não ha- 
veria problema. O problema está em serem libera- 
das sem exigência de controle, sendo a principal as 
denominadas emendas Pix, de quem se sabe o de- 
putado que as fez, o município a que se destina, mas 
não se sabe onde serão aplicadas, sendo uma porta 
aberta para a malversa- 
ção dos recursos. 


Por último, mas Se todas as 
não menos importante, 
muitas dessas emendas emendas 


desrespeitam a legisla- 
ção eleitoral, que veda 
a transferência de recur- 
sos nos três meses que 
antecedem as eleições. 
Transferem antes para 
aplicar depois, driblan- 
do a legislação. 

O STF estava tentando acabar com elas, pelo 
menos, nos moldes em que estão sendo realizadas. 
No entanto, a reunião realizada entre os Poderes 
manteve as emendas Pix, sob a promessa de melho- 
ra dos controles. Manteve também o caráter imposi- 
tivo, o que não evitará de pagar as emendas indivi- 
duais. Muita promessa e pouco resultado, como diz 
o ditado “a montanha pariu um rato”. 


parlamentares 
forem cumpridas, 
seu total equivale 
a R$ 53 bilhões 


Economista 


As pessoas morrem e os seus legados vivem 


Abdon Barretto Filho 


As pessoas morrem e os seus legados vivem. 
Convém destacar que os legados são construídos 
pelas ações e omissões durante a trajetória de cada 
pessoa. São resultantes das experiências desde o 
nascimento, passando pelo crescimento, desen- 
volvimento, envelhecimento e terminando com 
a morte. 

É o ciclo da vida 
para todos os seres hu- 
manos. Ninguém pede 
para nascer. Entretan- 
to, todos querem viver 
com saúde e felicidade 
durante suas vidas. A 
economia não explica 
as ameaças e as opor- 
tunidades que se apre- 
sentam para todos nós, 
impactados pelas va- 
riáveis incontroláveis. 

Outras ciências estudam e podem concluir so- 
bre as contribuições das pessoas nas suas famílias, 
nos seus grupos sociais, nas comunidades, nas en- 
tidades e nas empresas. Quando uma pessoa famo- 
sa deixa de existir, as boas e as más recordações 
podem ser divulgadas lembrando seus legados. 

A mídia propaga e emoções são geradas, prin- 
cipalmente com as alegrias e tristezas identificadas 
durante as vidas dos falecidos. São artistas, despor- 


São as escolhas 
do passado que 
determinaram o 
presente e podem 
determinar o 
futuro 


tistas, religiosos, políticos, profissionais das mais 
diversas áreas do conhecimento humano que são 
lembrados por seus legados. As sociedades evolui- 
das valorizam os legados dos seus antepassados. 
Com as possibilidades médicas e farmacêuticas, os 
idosos convivem com gerações mais novas e, às 
vezes, surgem preconceitos contra eles. 

Além disso, muitos idosos só recebem re- 
conhecimentos quando morrem. Alguns jovens 
“nem-nem”, que não trabalham e nem estudam, e 
alguns jovens inexperientes querem descartar as 
pessoas mais experientes. É a vida como ela é. São 
os choques das gerações humanas. O novo sempre 
vem. Os comportamentos individuais e coletivos 
devem ser reverenciados quando são utilizados 
para as conquistas da paz, do respeito ao próximo, 
das liberdades individuais, das alegrias e do fazer 
o bem sem olhar a quem. São as escolhas do pas- 
sado que determinaram o presente e podem deter- 
minar o futuro. 

Alguns exemplos: Quantas viagens seus an- 
tepassados realizaram? E os hábitos? Quais as in- 
fluências políticas? Quais as opções econômicas? 
E as religiosas? Quais os legados que influenciam 
nossos comportamentos? As respostas podem con- 
cluir que os mortos governam os vivos. Será? Res- 
peitam-se todas as opiniões contrárias. São refle- 
xões. Podem ser úteis. Pensem nisso. 


Economista e Mestre em Comunicação Social 


k Leia o artigo “O Centro como âmago da política”, de Everton Braz, em www.jornaldocomercio.com 
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Aporte em terminal ajudará 
a escoar celulose do Estado 


Empresa Sagres deve investir R$ 8,5 milhões no complexo de Rio Grande 


DIVULGAÇÃO PORTOS RS/JC 


/ LOGÍSTICA 


Jefferson Klein 
jefferson.kleinGojornaldocomercio.com.br 


A companhia Sagres foi a ven- 
cedora do leilão da área no Porto 
de Rio Grande conhecida como 
RIG 10 em certame recentemente 
promovido pela Agência Nacional 
de Transportes Aquaviários (An- 
taq). Entre os principais objetivos 
com a ação está o aprimoramen- 
to do transporte de celulose que a 
operadora logística já realiza para 
a CMPC, que possui fábrica em 
Guaiba e utiliza a hidrovia para 
levar sua produção até o porto na 
Metade Sul e dali para outras re- 
giões do planeta. 

O diretor de Operações da Sa- 
gres Operações Portuárias, Leonar- 
do Maurano, adianta que a pers- 
pectiva é que o investimento que 
será feito no terminal seja superior 
ao mínimo exigido nas contrapar- 
tidas do edital de licitação, que 
era de cerca de R$ 7,7 milhões. De 
acordo com o dirigente, o cálculo é 
que sejam injetados no complexo 
em torno de R$ 8,5 milhões. “São 
aportes em infraestrutura, em ar- 
mazéns mais antigos que preci- 
sam ser modernizados”, detalha 
o dirigente. 

O RIG 10, que tem área de cer- 
ca de 8,6 mil metros quadrados, é 
composto pelos armazéns A6, C1 
e C2, pela Central de GLP e pelo 
anexo do armazém B3. O diretor 
da Sagres descreve que serão fei- 
tas obras em pisos, telhados, por- 
tões, ajuste na segurança da ope- 
racáo, entre outras medidas. O 


Após vencer leilão na Antaq, companhia quer melhorar infraestrutura de movimentação da produção da CMPC 


tempo previsto para a realização 
das obras, segundo consta no edi- 
tal, é de um ano a partir da assina- 
tura do contrato, o que deve ocor- 
rer em 90 dias a 120 dias. 

Maurano enfatiza que o pro- 
jeto BioCMPC, que envolve R$ 
2,15 bilhões em investimentos e 
anunciado em 2021 pela CMPC, 
previa aumentar a capacidade de 
produção de celulose da planta 
de Guaiba em mais 350 mil tone- 
ladas anuais (um incremento de 
18%). Os aprimoramentos no ter- 
minal RIG 10, enfatiza o represen- 
tante da Sagres, serão realizados, 
principalmente, para atender a 
essa demanda. 

No entanto, ele acrescenta 
que o complexo logístico pode ser 
aproveitado para a movimentação 
de carga geral como, além da ce- 
lulose, madeira serrada, tratores, 
colheitadeiras e outros rodantes 
pesados. Sobre a futura logística 
do projeto da CMPC em Barra do 
Ribeiro, que implicará aporte de 
R$ 24 bilhões para implantação de 
uma nova unidade de produção 
de celulose com capacidade para 
mais 2,5 milhões de toneladas ao 
ano, Maurano prefere não comen- 


tar o assunto por enquanto. 

A Sagres já atua no porto rio- 
-grandino há 22 anos e no local 
do RIG 10, através de um contrato 
de transição. Já a nova concessão 
vencida no leilão terá duração de 
dez anos. Maurano afirma que a 
empresa pretende continuar inves- 
tindo no porto, mas, no momento, 
por questões de contrato de confi- 
dencialidade, ele não pode revelar 
as próximas iniciativas. 

Ao comentar o resultado do 
leilão do RIG 10, o presidente da 
Portos RS, Cristiano Klinger, afir- 
mou que o desfecho do certame 
demonstra o quanto as empresas 
acreditam no complexo portuário 
do Rio Grande. 

“Receber os investimentos 
nesse momento de reconstrução 
é fundamental e vem ao encontro 
do nosso planejamento estratégi- 
co, no que diz respeito à atração 
de investimentos, melhoria opera- 
cional e competitividade”, ressal- 
ta o dirigente da empresa pública. 
Além da contrapartida em investi- 
mentos, para conquistar a conces- 
são do terminal RIG 10, a Sagres 
ofereceu uma outorga no valor de 
R$ 50 mil. 
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CORRETOR DE IMÓVEIS 


62 ANOS DE EVOLUÇÃO DA PROFISSÃO 


No dia 27 de agosto comemoramos o “Dia do Corretor de 
Imóveis”, data alusiva ao dia da regulamentação de nossa 
profissão por meio da promulgação da Lei 4.116 em 1962. 

Nas seis décadas seguintes a nossa profissão sofreu várias 
transformações. Adquirimos o conhecimento e a experiência 
para nos posicionarmos no mercado como profissionais dignos 
da confiança da sociedade, nos tornando a referência para uma 
transação imobiliária segura. Buscamos a qualificação para 
estarmos atualizados e habilitados em todas as questões legais e 
burocráticas para facilitar e agilizar os negócios. Ainda nos 
adaptamos à constante evolução das cidades, compreendendo e 
interagindo com as novas tendências dos espaços urbanos, 
influenciando de maneira significativa na concepção, produção 
e comercialização de novos produtos que moldaram a forma da 
habitação em nosso país. 

As novas tecnologias foram um grande salto que aproximou 
clientes, investidores, imobiliárias e corretores, com a grande 
velocidade da informação e um novo universo de 
possibilidades. Nós, corretores de imóveis, que estamos na 
ponta da cadeia produtiva da construção civil, segmento 
responsável por cerca de 6% do PIB nacional, podemos hoje 
dizer com orgulho que somos uma categoria que detém o 
reconhecimento da sociedade. Esta evolução se deve ao trabalho 
de gerações de profissionais que, com postura ética, visão de 
futuro, obstinação, resiliência e laboro incansável conquistaram 
uma posição de destaque. 

Cabe a nós, os atuais herdeiros deste legado, darmos 
seguimento a esta trajetória para que cada vez mais os corretores 
de imóveis possam reafirmar sua posição estratégica, não 
apenas no mercado imobiliário, mas na economia e na evolução 
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Pesquisador do Instituto Brasileiro de 
Economia (FGV) e sócio da consultoria 
Reliance, E doutor em economia pela USP 


É sempre 


BOM DIA 


pra quem acredita, 


banrisul 


Dilemas do Banco Central 


Movimentos da economia até o Copom contribuirão 
para justificar o ciclo de alta dos juros 


Em razão de todo o ruído do 
presidente Lula com o Banco Cen- 
tral, há hoje um déficit de credibi- 
lidade relacionado à natureza da 
próxima diretoria. Dois fatores 
agravaram o problema. 

Primeiro, a reunião do Copom 
(Comitê de Política Monetária) de 
maio, em que, por cinco votos, de- 
cidiu-se reduzir o ritmo de corte 
dos juros para 0,25 ponto percen- 
tual, e quatro diretores votaram 
pelo corte de 0,5 ponto. A divisáo 
5 a A espelhou o corte político das 
escolhas dos diretores. Aqueles 
indicados por Lula votaram pela 
manutenção do ritmo de redução. 

Segundo, a experiência com o 
BC do presidente Alexandre Tom- 
bini, que esteve à frente da autori- 


E sempre 1i 


dade monetária no primeiro man- 
dato da presidente Dilma Rousseff, 
quando houve claros sinais de in- 
terferência do Executivo na for- 
mulação da política monetária. 
Assim, para sinalizar que o 
novo Copom terá independência 
em relação ao Executivo e mante- 
rá postura técnica, pode haver um 
ciclo de elevação dos juros agora. 
De fato, o diretor de Política 
Monetária do BC, Gabriel Galípo- 
lo, e provável novo presidente, 
tem sido muito claro em reafir- 
mar a meta. Até Lula, no dia 16 
passado, em entrevista a uma rá- 
dio gaúcha, declarou: “Na hora 
em que [o novo presidente do BC] 
precisar reduzir a taxa de juros, 
ele vai ter de ter coragem de dizer 


que vai reduzir. Na hora em que 
vai aumentar, ele vai ter de ter 
a mesma coragem de dizer que 
vai aumentar”. 

O mercado entendeu o movi- 
mento de construção de reputa- 
ção do BC e já considera um ciclo 
de alta da Selic de 1,5 ponto per- 
centual, com três aumentos de 
0,5 ponto. 

A dificuldade é que o modelo 
macroeconômico do BC, segundo 
as informações da ata mais re- 
cente, indica que, com o dólar a 
R$ 5,5 e a Selic parada em 10,5%, 
teríamos, nos quatro trimestres 
terminados no primeiro trimestre 
de 2026, inflação de 3,2%, não 
muito distante da meta de 3%. 
Difícil justificar um ciclo de alta 


com esses parâmetros. 

Penso que os movimentos 
da economia real até a próxima 
reunião do Copom, que será em 
meados de setembro, contribui- 
rão para justificar o ciclo de ele- 
vação da taxa de juros. 

No dia 3 de setembro, o IBGE 
divulgará o desempenho da eco- 
nomia brasileira no segundo tri- 
mestre. Segundo os números 
no boletim macroeconômico de 
agosto do FGV Ibre, o crescimen- 
to, em relação ao primeiro tri- 
mestre, foi de 0,9%, e, em relação 
ao segundo trimestre de 2023, de 
2,6%. O problema é que a deman- 
da doméstica cresceu a 3,9%. 

Com a divulgação da ativi- 
dade do segundo trimestre, o BC 
deve passar a enxergar a econo- 
mia a pleno emprego. A menor 
taxa de desemprego desde o se- 
gundo trimestre de 2014 e o maior 
nível de utilização da capacidade 
instalada na indústria desde o 
primeiro trimestre de 2014 refor- 


çam o quadro de uma economia 
a plena carga. 

A inflação começa a dar si- 
nais de elevação. A grande dificul- 
dade para termos um diagnóstico 
do processo inflacionário é que 
há duas forças determinando os 
movimentos dos preços, e o que 
vemos é a resultante de ambas. 

Primeiro, há reversão de cho- 
ques de preços que gera forte 
pressão para a redução da infla- 
ção. Por outro lado, a economia 
rodando a plena capacidade gera 
elevação pouco intensa, mas per- 
sistente, dos preços, principal- 
mente dos serviços. Os dados da 
inflação de julho já mostraram 
alguma pressão inflacionária 
nos serviços. 

Possivelmente, até a próxi- 
ma reunião do Copom os novos 
dados de atividade e de inflação 
contribuirão para construir com 
mais nitidez o quadro de necessi- 
dade de um ciclo de elevação da 
taxa Selic. 


banrisul 


Lula edita decreto que tenta 


/ ENERGIA 


O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e o ministro de Minas 
e Energia (MME), Alexandre Sil- 
veira, assinaram, ontem, decreto 
que consolida as ações do pro- 
grama Gás para Empregar. A ini- 
ciativa, conforme o governo fe- 
deral, visa aumentar a oferta de 
gás natural e diminuir o preço 
ao consumidor final, contribuin- 
do com a neoindustrialização 
da economia nacional e gerando 
emprego e renda para a socieda- 
de brasileira. 

O decreto reúne as recomen- 
dações propostas pelo Grupo de 
Trabalho do Gás Para Empregar 
(GT-GE), instituído no ano passa- 
do pelo Conselho Nacional de Po- 
lítica Energética (CNPE). 

Para Silveira, esse capítu- 
lo marca o início de uma gran- 
de transformação no setor. “Va- 
mos aumentar a disponibilidade 
de gás natural para a produção 
nacional de fertilizantes nitroge- 
nados, produtos petroquímicos e 
outros setores produtivos, redu- 


zindo a dependência externa de 
insumos estratégicos para as ca- 
deias produtivas nacionais”, afir- 
ma o ministro. 

O programa aborda ques- 
tões de outorga de autorização 
para as atividades de escoamen- 
to, processamento, tratamento, 
transporte, estocagem subterrã- 
nea, liquefação e regaseificação 
de gás natural, tratando-as como 
modelo de negócio segregado 
das atividades de exploração e 
produção. A iniciativa também 
institui o Comitê de Monitora- 
mento do Setor de Gás Natural, 
à semelhança do Comitê de Mo- 
nitoramento do Setor Elétrico 
(CMSE). 

No texto, a proteção do in- 
teresse dos consumidores quan- 
to ao preço do gás é ressaltada 
por dois pilares: a ampliação de 
oferta de gás natural, derivados 
e energéticos equivalentes, inclu- 
sive o biometano e a adoção de 
um modelo regulatório com am- 
pla previsibilidade para os inves- 
tidores e para consumidores na- 
cionais, atraindo investimentos 


ampliar oferta de gás 
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Expectativa é da atração de novos investimentos para o setor 


e garantindo menores custos ao 
consumidor final. Dessa forma, 
será possível promover uma for- 
mação de preço mais protegido 
da volatilidade internacional, a 
exemplo de países como os Esta- 
dos Unidos. 

Segundo estimativas da Em- 
presa de Pesquisa Energética 
(EPE), os investimentos no setor 
de gás natural no Brasil, incluin- 
do plantas de fertilizantes ni- 


trogenados, podem alcançar R$ 
94,6 bilhões nos próximos anos, 
com geração de 436 mil empre- 
gos diretos e indiretos. Também 
é estimado acréscimo no Produ- 
to Interno Bruto (PIB) de cerca de 
R$ 79 bilhões e aumento na arre- 
cadação de impostos federais da 
ordem de R$ 9,3 bilhões, que po- 
dem ser aplicados em outras po- 
líticas públicas e projetos sociais. 

Na solenidade de assinatura 


natural no Pais 


RICARDO BOTELHO /MME/JC 
D NU E 


do programa, Lula também des- 
tacou que a Petrobras nào deve 
queimar gás, mas deixar o pro- 
duto disponível para a popula- 
ção. A estatal injeta a maior par- 
te do gás natural dos pocos do 
pré-sal para aumentar a pressão 
interna e extrair mais petróleo. 

“O gás é barato. A Petrobras 
não tem o direito de queimar 
gás. Ela tem o direito de trazer 
o gás e colocar o gás à disposi- 
ção desse povo. Para que o povo 
pobre possa fazer comida, se não 
vai fazer a volta à lenha”, decla- 
rou o presidente. 

Um dos decretos assina- 
dos por Lula nesta segunda-fei- 
ra também revoga o último ato 
que trata do processo de vendas 
dos ativos de refino no Brasil, in- 
formou o Ministério de Minas e 
Energia. A ação extinguiu defini- 
tivamente o Comitê Técnico In- 
tegrado para o Desenvolvimen- 
to do Mercado de Combustíveis, 
demais Derivados de Petróleo e 
Biocombustíveis (CT-CB), que tra- 
tava do processo de vendas des- 
ses ativos. 


Jornal do Comércio | Porto Alegre | 


Terça-feira, 27 de agosto de 2024 | 7 


economia 


Visita de escolas e prémio do 
JC foram destaques na feira 


Mostra pod a convivéncia de diferentes atores do agronegócio 


Roberta Fofonka, especial para o JC 


Após fim de semana tumul- 
tuado, a segunda-feira foi visivel- 
mente mais tranquila em Esteio. 
Com tempo ensolarado e a pre- 
senca de excursóes de escolas, o 
clima de otimismo persistiu no 
terceiro dia da mostra. À noite, 
o Jornal do Comércio promoveu 
seu tradicional prêmio O Futuro 
da Terra, reconhecendo a pesqui- 
sa no agronegócio, realizado em 
parceria com a Fapergs. A edição 
especial sobre o prêmio circula 
amanhã no JC. 

Fritz Roloff, presidente da As- 
sociação Gaúcha de Professores 
Técnicos do Ensino Agrícola (AGP- 
TEA), destacou a importância da 
Expointer para as escolas, princi- 
palmente as agrícolas, na capaci- 
tação dos alunos. “Aqui é um la- 
boratório vivo. Muitas escolas não 
conseguem mais ter um laborató- 
rio próprio com animais de estu- 
do. A feira justamente oportuniza 
que o aluno possa ver até onde se 


ALINA SOUZA/JC 


Jovens participaram de capacitação em um laboratório ao vivo 


pode chegar em termos de tecno- 
logia. Muitas vezes a pequena pro- 
priedade não consegue atingir um 
ponto de equilíbrio. E aqui às ve- 
zes se encontram outras tecnolo- 
gias, que nem são tão caras, como 
manejo correto ou alimentação 
equilibrada, que fazem diferença 
nos ganhos”, explica. 

Gabriel Noll de Oliveira, 15 
anos, é aluno do Colégio Agrícola 
Estadual Daniel de Oliveira Paiva, 
de Cachoeirinha. Atualmente, ele 


é estagiário da LS Tractor e está 
na casa da AGPTEA apresentando 
uma demonstração da tecnologia 
de piloto automático para trato- 
res da Agres. “Eu gosto da parte 
de máquinas, plantação e criação 
de gado”, conta o estudante, que 
pretende seguir carreira na área. 
Hoje, aumentará o movimento 
das escolas agrícolas, chegando 
de Erechim, Carazinho, São Luiz 
Gonzaga, São Miguel das Missões, 
entre outros municípios. 


CONDIÇÕES ESPECIAIS 


IRS + Renda 
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Sicredi já concedeu R$ 2,7 bilhões 
ao Estado no novo Plano Safra 


Maria Amélia Vargas 
mavargas(jcrs.com.br 


Um dos importantes pilares 
da economia gaücha, o agrone- 
gócio é peca fundamental na re- 
construcáo do Rio Grande do Sul 
após as enchentes de maio. Com 
foco no segmento, o Sicredi libe- 
rou R$ 18,6 bilhóes ao Plano Safra 
2023/2024 e, somente no primei- 
ro més do novo ciclo iniciado em 
julho, já concedeu R$ 2,7 bilhões 
para o Estado. Durante a apresen- 
tação do balanço, realizado ontem 
na 472 Expointer, o presidente da 
Central Sicredi Sul/Sudeste, Már- 
cio Port, destacou que a institui- 
ção financeira se consolidou em 
primeiro lugar no R$ em números 
de operações de crédito rural (che- 
gando a 172 mil operações). 

“O agro é destaque em nosso 
negócio desde a sua fundação, e 
em um momento como esse não 
poderia ser diferente. E, talvez, 
diferente de outras instituições 
financeiras, nós tivemos direto- 
res, gerentes, colegas que ficaram 
isolados, ficaram sem luz e água, 
que tiveram de ser resgatados por 
helicóptero. E isso nos coloca em 
outro patamar de quem acompa- 
nhou tudo só pela mídia”, destacou 
o dirigente. 

No que diz respeito ao Progra- 
ma Nacional de Fortalecimento da 


ALINA SOUZA/JC 


Márcio Port apresentou números 
da instituição para o agronegócio 


Agricultura Familiar (Pronaf), o 
Sicredi financiou R$ 6,4 bilhões, 
o que representa 63% do total de 
contratos realizado no Estado. Em 
carteira de crédito rural, contabili- 
zou quase R$ 30 bilhões. 

Na avaliação de Port, o pro- 
tagonismo da cooperativa em 
desempenho do Plano Safra de- 
ve-se a sua forte presença no 
RS, chegando a 483 cidades gaú- 
chas. “Em muitos desses luga- 
res, inclusive, o Sicredi é a única 
instituição financeira presente. 
Temos 97% dos municípios gaú- 
chos cobertos pela nossa atua- 
ção. Em 340 municípios, mais da 
metade da população é nossa as- 
sociada”, detalhou. 


Arrozeiros gaúchos pretendem aumentar área de plantio em 5,3% na próxima safra 


Claudio Medaglia 


claudiomQjcrs.com.br 


Cotações em alta e estoques 
ajustados estão mostrando uma 
intenção de aumento na área de 
plantio de arroz no Rio Grande do 
Sul para a safra 2024/2025. O cres- 
cimento projetado, de 5,2% sobre 
a semeadura efetivada no período 
anterior, aponta para o cultivo de 
948,3 mil hectares. Um movimen- 
to estratégico e calculado para as- 
segurar o abastecimento interno e 
também avançar sobre mercados 


do exterior. A perspectiva foi apre- 
sentada ontem pelo Instituto Rio 
Grandense do Arroz (Irga), em co- 
letiva que também consolidou os 
números da safra passada. Confor- 
me a diretora técnica da autarquia, 
Flávia Tomita, foram colhidas 
7198 milhões de toneladas, com 
produtividade média de 8.387 qui- 
los por hectare. E as chuvas extre- 
mas de abril e maio provocaram a 
perda de 46,9 mil hectares, 5,22% 
da área plantada. 

“Para a próxima semeadura, 
temos um importante aumento 


? — AGARANTIA DE BONS 


NEGÓCIOS NO CAMPO. 


Com a CMPC, você tem a segurança de plantar 
eucalipto e colher resultados todo ano. 


q 


Venha conhecer as nossas oportunidades. 


VISITE A CASA DA CMPC NA EXPOINTER, 
EM FRENTE AO ESPAÇO SIMERS. 


projetado, que assegura oferta de 
produto sem ameacar as cotações 
com volumes em excesso. É um 
efeito da possibilidade de La Niña, 
que favorece a cultura, em alta no 
mercado”, observa Flávia. 

Por outro lado, a soja, que não 
vive o seu melhor momento, deve- 
rá ocupar um espaço 4,3% menor 
em terras baixas, sendo semeada 
em 403,9 mil hectares, contra 422 
mil hectares no último plantio em 
áreas de arroz. Esse balanço entre 
as culturas sinaliza que o produtor 
está atento à necessidade de manu- 
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tenção da rotação de culturas, res- 
saltou o presidente da Federarroz, 
Alexandre Velho. “A soja reduz, 
mas não muito. A rotação com a 
soja e o uso de coberturas vegetais 
de inverno reduzem o surgimento 
de plantas invasoras na safra de 
verão. Cresce o arroz para os mer- 
cados interno e externo. Mas é im- 
portante melhorar o trabalho den- 
tro da porteira, para gerar mais 
produtividade e rentabilidade”. 

A proposta dialoga com o au- 
mento da eficiência e da produti- 
vidade também por meio da inte- 
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gracáo entre lavoura e pecuária. 
"Alcancamos uma atividade mais 
profissionalizada, aproveitando o 
momento positivo do arroz, com 
precos adequados à realidade de 
custos, acrescentou Fernando Re- 
chsteiner, representando a Farsul. 
Para o secretário da Agricultura, 
Pecuária, Produção Sustentável e 
Irrigação, Clair Kuhn, a intenção 
de ampliação da área de arroz é 
também uma mostra de resiliência 
do produtor gaúcho, que terá pela 
frente também o desafio de recu- 
perar solos degradados. 
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aritter20@gmail.com 
Banrisul conquista Selo Ouro 


Pelo terceiro ano consecutivo, o Banrisul conquistou o Selo 
Ouro no Programa Brasileiro GHG Protocol, reconhecimento que 
considera a elaboração do inventário completo de emissões de ga- 
ses de efeito estufa (GEE) na instituição. O inventário avaliado se 
refere às emissões de 2023 e está divulgado na plataforma de Re- 
gistros Públicos de Emissões da FGV, que reúne inventários de GEE 
de várias organizações aderentes ao programa. A divulgação acon- 
teceu na semana passada em evento realizado na Fundação Getú- 
lio Vargas (FGV), em São Paulo. A elaboração do inventário de GEE 
permite ao Banrisul entender sua pegada de carbono em relação às 
suas atividades diretas e de consumo de energia para adotar me- 
didas que permitam a redução e compensação de suas emissões. 


Energia 100% renovável 


Dentre as iniciativas do Banrisul para reduzir emissões está 
a migração do consumo de energia para fontes 100% renováveis. 
Já a compensação é realizada através da aquisição de créditos de 
carbono e certificados de energia renovável de projetos localiza- 
dos no Rio Grande do Sul. Ao ser agraciado com o Selo Ouro, a ins- 
tituição demonstra que sua atuação e estratégias estão alinhadas 
ao enfrentamento dos problemas ambientais globais, contribuindo 
para mitigação das mudanças climáticas. 


Abertura de filial Miami 


Recentemente, o empresário gaúcho Jefferson Seleimen Ma- 
chado, fundador da marca Laboratório do Pé, com sede em Por- 
to Alegre, seguiu a tendência entre empresários brasileiros e ex- 
pandiu seus negócios para a Flórida, inaugurando uma filial em 
Miami. O Laboratório, que já atendeu diversos famosos, como o 
capitão do Penta, Dunga, visa atender não só o público local, mas 
também sonha em conquistar os pés do craque Lionel Messi. 


Amcham doa R$ 540 mil 


A Câmara Americana de Comércio (Amcham RS) doou R$ 
540 mil, arrecadados junto a empresas associadas, para entidades 
atingidas pelas enchentes. O valor foi repassado durante o CEO Fó- 
rum, em Porto Alegre, que abordou caminhos para a reconstrução 
do Estado. A Câmara repassou R$ 270 mil à Fundação Pão dos Po- 
bres e outros R$ 270 mil à Sociedade Lajeadense de Atendimento 
à Criança e ao Adolescente. 


Um shopping com energia 100% solar 


Com investimento de R$ 100 milhões, Santa Catarina vai ga- 
nhar um shopping 100% abastecido por energia solar. O Garden 
Open Mall será construído em Itapema, cidade do litoral norte ca- 
tarinense que ocupa a segunda posição no ranking do metro qua- 
drado mais valorizado do Brasil, e terá Valor Geral de Locação 
(VGL) em torno de R$ 8 milhões por ano, Área Bruta Locável (ABL) 
de 2.500 mx, e cerca de 50 operações comerciais. Sua área gastro- 
nômica promete ser um dos grandes atrativos do empreendimen- 
to, que será inaugurado em junho de 2026. 
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Emporio abrirá no ponto 
onde foi o Caverna do Ratão 


Imóvel na avenida Protásio Alves estava fechado há mais de dois anos 


/ MINUTO VAREJO 


Patrícia Comunello 
patriciacomunellog»jornaldocomercio.com.br 


A nova fachada laranja já 
atrai a atencáo de quem passa 
por uma das esquinas onde, por 
quase sete décadas, funcionou 
um dos ícones dos bares de Por- 
to Alegre que nào existem mais. 
O fechamento do “icone” Caverna 
do Ratão foi em fevereiro de 2022. 
Já o sucessor do ponto deve abrir 
em breve e com um gostinho de 
déja vu (do francês, já visto). 

“Vai ter, claro, o clássico bo- 
linho de bacalhau”, avisa Ricar- 
do Hermes Bonini, que prepara a 
retomada da esquina na avenida 
Protásio Alves, 1.709, com rua Eça 
de Queiroz. O bolinho e também 
variações de carne eram quitutes 
famosos do boteco, além do chope 
bem tirado. 

“Se tudo der certo, vamos 
abrir em outubro”, projeta Boni- 
ni, um dos sócios, que largou a 
profissão de designer de produto 
para montar o novo negócio. Ele 
chegou a atuar projetando ônibus 
para a gaúcha Comil. 
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“Vai ser um empório”, reve- 
la o futuro varejista do bairro Pe- 
trópolis, na Zona Leste da Capital. 
O imóvel estava fechado desde o 
encerramento do Caverna do Ra- 
tão, que funcionou por 66 anos 
no local. 

O bar fechou devido à que- 
da no movimento. À frente do 
boteco, estava o casal Charles e 
Vera Cunha, ela, filha do funda- 
dor Aristides Saldanha, falecido 
na década de 1990. Saldanha era 
uruguaio, de Artigas. 


Apoio: 


empório deve funcionar de segunda a sábado, da manhã até a noite 
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O nome do novo empreen- 
dimento será “Empório Boca do 
Monte”, conta Bonini. O nome é 
uma referência à cidade de San- 
ta Maria que, até a década de 1970 
se chamava Santa Maria da Boca 
do Monte. 

Natural do município, o em- 
preendedor reside em Porto Ale- 
gre desde 1995. Confessa, porém, 
que não era um frequentador do 
Caverna do Ratão. “Passava sem- 
pre na frente do local”, diz. 

Sobre os futuros clientes do 
local, o sócio adianta que o pú- 
blico alvo é o morador da região. 
“Estamos escutando muito para 
ver exatamente nosso posicio- 
namento e o leque de produtos 
que vamos oferecer”, comenta 
o designer. 

A preparação do empório ago- 
ra envolve a instalação interna. 
Pinturas externa e interna estão 
prontas. Já estão no local alguns 
mobiliários, mas ainda vão ser 
colocadas mesas e cadeiras, prate- 
leiras e refrigeradores. O empório 
deve abrir de segunda a sábado, 
da manhã até a noite. Os detalhes 
ainda estão sendo definidos. 

“Vamos ter vinhos, azeites, 
pimentas, comidas congeladas. 
Vai ter comida aqui, como o bo- 
linho de bacalhau e empanados", 
detalha Bonini. O investimento 
total ainda está sendo fechado. 
Segundo ele, foram feitas melho- 
rias no ponto, que estava bastan- 
te deteriorado, por ser um imóvel 
mais antigo. 

“Buscamos parcerias que nos 
atendem em qualidade dos pro- 
dutos e ofereceremos um ótimo 
custo benefício para nossos clien- 
tes”, garante o futuro estreante 
da esquina. 
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Empresas podem pedir 
revisão de auxilio negado 


Apoio federal visa beneficiar moradores de locais afetados pelas cheias 


/ RETOMADA 


Bárbara Lima 
barbaralgpjcrs.com.br 


As empresas afetadas pelas 
enchentes de maio no Rio Gran- 
de do Sul, que tiveram o pedido 
de Apoio Financeiro do governo 
federal negado, têm até o dia 30 
de agosto para solicitar revisão e 
acessar o recurso. O auxilio, que 
está sendo distribuído desde o 
fim do més de julho, é composto 
por duas parcelas de um salário- 
-mínimo (R$ 1.412,00) cada. 

Para isso, as empresas pre- 
cisam comprovar que foram 
atingidas pela enchente, mes- 
mo estando inicialmente fora 
da mancha de inundação regis- 
trada por satélite pelo Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe). A medida está prevista 
na alteração da Portaria nº 991, 
do Ministério do Trabalho e Em- 
prego (MTE), que discorre sobre 
as regras para o pagamento do 
apoio financeiro. 

A solicitação de revisão deve 
ser realizada através do Sistema 
Eletrônico de Informações (SEI) 
ou protocolado na própria Supe- 
rintendência Regional do Traba- 
lho e Emprego do Rio Grande do 
Sul (SRTE), localizada na aveni- 
da Mauá, 1.013, no Centro de Por- 
to Alegre. 

Conforme a economista-che- 
fe da Federação do Comércio de 
Bens e de Serviços do Estado do 
Rio Grande do Sul (Fecomércio- 
-RS), Patrícia Palermo, a exten- 
sáo do prazo é uma oportunidade 
para quem demonstrou interesse 
no auxilio, mas nào conseguiu 
ser aprovado inicialmente. 

Apesar disso, ela reforça 
que a medida, na visão da en- 
tidade, é insuficiente para man- 
ter os empregos no RS e que a 
maneira como o programa foi 
desenvolvido não favoreceu à 
uma adesão mais alta por parte 
das empresas. 

“Nós defendemos uma me- 
dida como a colocada em prática 
na pandemia. Naquele período, 
as empresas podiam reduzir a 
jornada de trabalho e o salário 
e suspender contratos de traba- 
lho, que eram, então, pagos pelo 
governo. Acreditamos que isso 
protegeria mais empregos. Ain- 
da que esse programa preste as- 
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Municípios atingidos tiveram até 9296 dos postos de trabalho afetados 


sisténcia, é aquém do que preci- 
samos”, avaliou. 

Patrícia ainda ressaltou que 
a janela não permite novos inte- 
ressados, apenas uma revisão. 
Segundo a economista, a esta- 
bilidade de quatro meses e o 
complemento de rendimento por 
parte da empresa exigidos pelo 
programa desestimulam os em- 
presários, já que muitos não con- 
seguiram ou demoraram para 
se restabelecer. 

No dia 2 de agosto, o gover- 
no federal, segundo informações 
oficiais, liberou R$ 153,2 milhões 
para apoiar 99.624 trabalhado- 
res gaúchos, com recursos des- 
tinados a complementar os salá- 
rios daqueles que trabalham em 
empresas afetadas pela inunda- 
ção e habilitadas pelo Ministério 
do trabalho. 

Quando o programa foi di- 
vulgado, em junho, o objetivo 
do governo era beneficiar mais 
de 430 mil trabalhadores com 
recursos estimados de R$ 1,2 bi- 
lhão, autorizados por crédito ex- 
traordinário. A medida é para 
trabalhadores formais (326.086), 
trabalhadores domésticos 
(40.363), estagiários registrados 
(36.584) e pescadores artesanais 
(27.220). Em contrapartida, as 
empresas precisam manter o co- 
laborador por pelo menos quatro 
meses (dois do benefício e mais 
os dois meses seguintes). 

De acordo com uma pesqui- 
sa divulgada em julho pelo Ins- 
tituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea), os municípios 
do Rio Grande do Sul mais pre- 
judicados pelas inundações do 


final de abril e maio tiveram en- 
tre 84% e 92% dos postos de tra- 
balho afetados. Em todas essas 
cidades, ao menos 23,3 mil es- 
tabelecimentos privados teriam 
sido diretamente atingidos, so- 
mando 334,6 mil postos de tra- 
balho afetados. 

A reportagem tentou conta- 
to com o Ministério de Apoio à 
Reconstrução do RS para saber 
quantas empresas tiveram o pe- 
dido negado dentro do prazo re- 
gular e quantas estariam aptas a 
pedir revisão, mas, até o fecha- 
mento desta matéria, não obteve 
retorno. O pagamento das duas 
parcelas é feito com recursos da 
União, por meio da Caixa Econô- 
mica Federal. 
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O seguro estratégico para o 
desenvolvimento pessoal 


consultor Rogério Araújo, 
Q sócio proprietário da TGL 

Consultoria, foi o pales- 
trante do Café da Manhã do CVG- 
-RS, realizado no dia 1º de agos- 
to na Federasul, em Porto Alegre. 
Ele abordou a importância do se- 
guro de vida individual. Este é o 
tema desta entrevista. 
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- A aquisição do seguro de vida 
é uma decisão estratégica? 
Seguro de vida é a compra de um 
patrimônio. Seguro de vida não 
é se ocorrer, é quando ocorrer. 
Quando compro uma apólice de 
seguro de vida, estou adquirindo 
um patrimônio que um dia será 
utilizado pela família. Quando 
você compra esse patrimônio de forma antecipada está ganhando duas 
situações: liberdade financeira e qualidade de vida. 


Rogério Araújo: “Seguro de vida é 
importante para toda sociedade 
economicamente ativa” 


- Como isto funciona na prática? 


A partir do momento que tenho uma apólice de seguro de vida cons- 
tituída, o dinheiro que produzo em vida permite que eu possa propor- 
cionar à minha família uma melhor educação, melhor moradia, melhor 
assistência médica, melhor qualidade de vida e dedicar momentos ao 
lado das pessoas que a gente ama. 


- Ainda existe preconceito contra o seguro de vida? 


Sim. Precisamos vencer esse desafio. Seguro de vida é uma ferramenta 
de inteligência financeira. É o pilar da construção de um patrimônio, 
de um futuro financeiro. Quando você vai construir sua casa, começará 
pela fundação e o alicerce. Por quê? Se não fizer isso, no menor tremor 
de terra a casa vai ao chão. A construção da vida financeira é seme- 
lhante. Devemos começar pelo pilar para dar sustentação contra impre- 
vistos. Este pilar é o seguro de vida. Não temos uma crise de cultura 
em relação ao produto. Na verdade, temos uma crise de oferta. É isto 
que precisamos melhorar em nosso mercado. 


- Existe espaço para crescimento do segmento vida no Brasil? Isto 
depende de novos produtos? 


É possível crescer, sem que isto dependa apenas de novos produtos. 
Nós temos uma fatia da sociedade que faz parte de uma apólice de 
vida ligada a um CNPJ. Quando a pessoa é desligada da empresa, fica 
sem cobertura securitária. Precisamos pensar na ideia de chamar a 
apólice de sua. Atualmente, temos 5% de penetração do seguro de 
vida junto à sociedade economicamente ativa. Precisamos renovar 
nosso vocabulário, desenvolver campanhas e levar educação securi- 
tária às escolas e empresas. Uma sociedade protegida é um país mais 
rico. Cito um dado para que se tenha uma ideia da importância deste 
segmento. Nos primeiros cinco meses desse ano, o mercado de segu- 
ro de vida individual, empresarial e de acidentes pessoais devolveu 
à sociedade brasileira aproximadamente R$ 1 milhão de reais a cada 
hora de todos os dias. Isto com apenas 5% de apólices individuais e 
18% de apólices coletivas. Se elevarmos estes índices para 60% das 
pessoas economicamente ativas, teremos R$ 24 bilhões de injeção na 
economia brasileira por ano. 


ACOMPANHE AS NOVIDADES 
DO MERCADO SEGURADOR. 


Assine nossa newsletter 
diária. Mande email para 
sindsegrs(Qsindsegrs.com.br 


SINDICATO DAS SEGURADORAS NO RS 
Quem FAZ SEGURO, preserva 


Nos siga 
nas redes sociais: 


Q(9) 


INFORME PUBLICITÁRIO 


10 


Terça-feira, 27 de agosto de 2024 Jornal do Comércio | Porto Alegre 


Mercado Digital 


Patricia Knebel 


patricia.knebelGDjornaldocomercio.com.br 


Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 


jornaldocomercio.com/mercadodigital 


GovTools recebe 
R$ 300 mil de 
aporte da Ventiur 


A Govlools, startup focada 
no desenvolvimento de soluções 
governamentais, recebeu aporte 
financeiro de aproximadamente 
R$ 300 mil da Ventiur Smart Ca- 
pital. O foco é usar os recursos 
no desenvolvimento de produtos. 
“Encontramos muitas oportunida- 
des no setor governamental e que- 
remos aprimorar nossas soluções”, 
afirma o COO da empresa, Mar- 
lon Candido. 

A startup está incubada no 
Prado Tech, em Gravataí (RS), e 
desenvolve ferramentas que auxi- 
liam no encaminhamento de de- 
mandas da população para o po- 
der público por meio de aplicativos 
de mensagens instantânea (What- 
sapp). Com uso de Inteligência Ar- 
tificial (IA), a empresa utiliza essas 
informações para gerar dados que 
servem de apoio à gestão pública. 

A GovTools foi fundada por 
Willian Marcos (CEO), Marlon 
Candido (COO), e Andrew Bruno- 
ro (CTO), em dezembro de 2023. 
No més seguinte a startup, com 
o apoio da Secretaria Municipal 
de Inovação, Ciência e Tecnologia 


(Smict), de Gravatai, começou a 
desenvolver a solução para facili- 
tar os pedidos e a comunicação en- 
tre a população e o governo duran- 
te eventos climáticos (AjudaChat). 

O time da gotech já havia tra- 
balhado em parceria com a prefei- 
tura no desenvolvimento de um 
catálogo para adoção de animais 
meses antes, em outubro de 2023. 
Naquela oportunidade foram cata- 
logados 280 animais. 

Aliás, antes mesmo do aporte, 
a equipe da GovTools já tinha uma 
relação com a Ventiur. Candido 
passou por um processo de acele- 
ração em outro empreendimento. 
Junto com outros dois sócios, ele 
comandou a Suiteshare, startup 
acelerada pela Ventuir, e que foi 
adquirida pela VTEX - platafor- 
ma global de comércio digital que 
reúne funcionalidades nativas de 
marketplace e gerenciamento de 
pedidos, em maio de 2021. 

A Suiteshare foi acelerada com 
o apoio do Grupo de Investidores 
Feevale Techpark em 2018, per- 
mitindo que a empresa ampliasse 
sua atuação no mercado e atraís- 
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Sócios vão direcionar os recursos para o desenvolvimento de produtos 


se a atenção dos investidores. “A 
Ventiur consegue entregar as fer- 
ramentas necessárias para o cres- 
cimento de uma startup. A qualifi- 
cação dos mentores e investidores 
é muito importante, além das pró- 
prias conexões que são geradas”, 
observou o COO da GovTools. 

O sócio e COO da Ventiur 
Smart Capital, Guilherme Kudiess, 
conta que, entre os critérios que 
foram avaliados para decidir pelo 
investimento na Govtools, o que 
mais pesou foi o time fundador. 

^O principal motivador para 
a escolha do investimento na Go- 
vTools foram os empreendedores. 
Anteriormente, eles fundaram e 
ajudaram a consolidar a Suitesha- 
re, que anos depois acabou sendo 
vendida para a VTEX, uma gigante 
do e-commerce", comentou o COO. 

Ele comenta que, no passado, 
a empresa investiu em uma star- 
tup chamada Devorando que, em 
2016, foi vendida para o iFood. De- 
pois de um ano, os empreendedo- 
res fundaram uma nova startup 
chamada Saipos, que após trés 
anos rendeu mais um exit para a 
Ventiur. "Dizem que um raio nào 


cai duas vezes no mesmo lugar, 
mas estamos confiantes que con- 
seguiremos repetir o fenómeno de 
um time de founders render mais 
um desinvestimento de sucesso", 
complementa Kudiess. 

A Govtools é a 998 startup 
acelerada pela Ventiur e sétima no 
àmbito do Grupo de Investidores 
do PradoTech - empreendimento 
lancado em dezembro de 2021, e 
que está localizado no Prado Bair- 
ro-Cidade, em Gravataí. 

O CEO da GovTools, Willian 
Marcos, comenta que a empresa 
possui duas soluções em anda- 
mento. A primeira, a AjudaChat, 
foi criada de maneira gratuita pela 
startup em janeiro deste ano (jus- 
tamente após uma enchente, po- 
rém de menores proporções na ci- 
dade de Gravataí). 

A outra solução da GovTools 
é a Recicla.ai. “Além de alertar a 
população sobre os dias da coleta 
seletiva, a ferramenta orienta a po- 
pulação sobre a correta separação 
do lixo, e ainda estimula a econo- 
mia verde através dos recursos ge- 
rados para as cooperativas de reci- 
clagem”, pontua. 


Vindi libera 
cobrança via 
WhatsApp 
para reduzir 
inadimpléncia 


A Vindi, player que 
oferece soluções para ge- 
renciar, cobrar e receber 
pagamentos de forma inte- 
grada, liberou a funcionali- 
dade de notificações de co- 
branças via WhatsApp em 
seu sistema para empresas. 
Com isso, as empresas que 
utilizam a plataforma de 
pagamentos da LWSA po- 
derão automatizar suas no- 
tificações para cobranças, 
com foco na redução da 
inadimplência e na recupe- 
ração de vendas. 

“Nossas soluções de 
recuperação já possibilita- 
ram às empresas, a recu- 
peração de mais de R$121 
milhões em pagamentos, 
entre janeiro e junho deste 
ano, e cerca de R$ 1 bilhão 
entre junho de 2015 e junho 
de 2024, por meio de noti- 
ficações por e-mail e SMS”, 
destaca Monisi Costa, dire- 
tora de Payments & Ban- 
king da Vindi. 

Com a notificação via 
WhatsApp, segundo Mo- 
nisi, as empresas ganham 
mais um reforco nas inicia- 
tivas para reduzir a inadim- 
pléncia, oferecendo a seus 
clientes opcóes para regu- 
larizarem suas dívidas. 


KPMG anuncia as 10 startups mais inovadoras do Pais 


A KPMG anunciou as 10 star- 
tups brasileiras classificadas para 
a próxima etapa nacional do pré- 
mio “Global Tech Innovator 2024”: 
Abstra, Biozer, Chemical Inova- 
ção, Huna, Lemon Energia, Luckie, 
Orby, PBSF, SO+MA e Stattus4. A 
iniciativa busca reconhecer as jo- 
vens empresas inovadoras de tec- 
nologia que estejam prontas para 
levar inovações e negócios para 
novos patamares. As classifica- 
das são de diferentes áreas, desde 
startups que detectam câncer de 
forma precoce usando Inteligência 
Artificial, até casos de empresas 
que atuam em questões climáticas 


sensíveis, no combate ao desperdí- 
cio de água utilizando IA e capta- 
ção de áudio, e outras atuantes no 
desenvolvimento da bioeconomia 
na Amazónia. 

“A quarta edição da nossa pre- 
miação mostrou, mais uma vez, 
que há excelentes startups brasilei- 
ras cujos negócios não são apenas 
inovadores, mas podem também 
ser escalados globalmente. Outro 
dado interessante é que metade 
das classificadas têm mulheres na 
liderança”, comenta o sócio-diretor 
líder da Premiação Tech Innovator 
no Brasil, Diogo Garcia. As 10 star- 
tups classificadas deverão realizar 


uma apresentação virtual para um 
grupo de jurados da KPMG no dia 
12 de setembro. Após esta etapa, 
cinco serão selecionadas para fa- 
zerem pitches a um seleto grupo 
de jurados externos: Carolina Stro- 
bel (Antler), Eitan Blanche (Goo- 
gle), Pedro Waengertner (Ace Ven- 
tures), Carol Paiffer (Atom), Paulo 
Alencastro (Unico Idtech), Sergio 
Rocha (Agrotools), Daniel Moura 
(Pix Force - vencedor 2023), Tar- 
cila Ursini (Copresidente do Con- 
selho Sistema B Brasil), Marcos 
Gurgel (iFood) e Leonardo Vedo- 
lin (Dasa). A final nacional será 18 
de setembro. 


k Quer receber notícias de inovação e tecnologia? Cadastre-se no Bot do Mercado Digital! 
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Mercado financeiro projeta PIB 
nacional de 2,43% em 2024 


Previsão para inflação do boletim Focus teve alta pela sexta semana, passando de 4,22% para 4,25% 


/ FOCUS 


O mercado financeiro reviu, 
para cima, as expectativas rela- 
cionadas ao Produto Interno Bru- 
to (PIB), inflação e câmbio para 
2024. Com relação à taxa bási- 
ca de juros (Selic), as expectati- 
vas permanecem estáveis há 10 
semanas, em 10,5%, segundo o 
Boletim Focus divulgado, ontem, 
pelo Banco Central. 

Entre as quatro expectativas 
apresentadas pelo levantamen- 
to, a que registrou maior varia- 
ção, na comparação com a sema- 
na passada, foi a voltada ao PIB, 
que é a soma de todas as rique- 
zas produzidas no País. 

A previsão do mercado fi- 
nanceiro é de que o PIB feche 
2024 com um crescimento de 
2,43%. Há uma semana, a ex 
pectativa era de 2,23%; e há um 
mês, de 2,19%. Para 2025, a pre- 
visão é de que o PIB feche o ano 
em 1,86%; e, para 2026, o cresci- 
mento projetado é de 2%. 

Em 2023, a economia brasi- 
leira cresceu 2,9%, percentual 
acima das projeções. De acor- 
do com o IBGE, o valor total do 


/ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br 


PIB ficou em R$ 10,9 trilhões. 
Em 2022, a taxa de crescimento 
foi 3%. 

A previsão do mercado fi- 
nanceiro para o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), considerado a inflação ofi- 
cial do país, aumentou pela sexta 
semana consecutiva. Há uma se- 
mana, o mercado projetava uma 
inflação de 4,22% em 2024. Nesta 
semana, a expectativa ficou ligei- 
ramente mais alta, em 4,25%. Há 
quatro semanas, o mercado pro- 
jetava um IPCA de 4,1%. 

A estimativa para o ano cor- 
rente se encontra acima da meta 
de inflação, que é 3%. Porém, 
dentro da margem de tolerân- 
cia, que é de 1,5 ponto percentual 
para cima ou para baixo. Dessa 
forma, o limite inferior é de 1,5%; 
e o superior, de 4,5%. 

Para os próximos anos, as 
expectativas são de que a infla- 
ção feche 2025 em 3,93%. Para 
2026, as expectativas são de que 
o IPCA fique em 3,6%. 

A expectativa relacionada ao 
câmbio é de fechar 2024 com a 
moeda norte-americana custan- 
do R$ 5,32. Há uma semana, o 


IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS 


Projeções 
si IPCA % Selic 
Hu d am en IET Cree Had 1 » 
4,22 4,25 10,5 10,5 10,5 
a esci prm o— oO 
10 10 
95 — 
3,96 3,91 3,93 
a 
g m2025 m2024 BFINAL/2025 — SFIKAL/7024 
% Câmbio % PIB 
Hé 4 semanas [IE crem Ace enke lis semera mem 
,32 2.43 
ANC NNNM. 2,19 213 28 
5,3 5,3 
5,25 i —ÓÓÀ 1,94 1,89 1,86 
X 4 
mFINAL/2025. mEINAL/2224 m2029 malas 


HEN == OPIS — HANED E EN HAI 


mercado projetava que o dólar 
chegaria ao final do ano cotado 
a R$ 5,31; e há 4 semanas, a R$ 
5,30. 

Para 2025, espera-se que a 
moeda dos EUA esteja cotada a 


R$5,30; e em 2026, em R$ 5,25. 

Já com relação à taxa Selic, 
o mercado mantém estáveis as 
expectativas, tanto para 2024 
(10,5%), como para 2025 (10%) e 
2026 (9,5%). 


30.08 IRPJ Ganhos Líquidos em Operações na Bolsa - Lucro Real, de fato gerador de Julho 

30.08 IRRF Fundos de Investimento Imobiliário - Rendimentos e Ganhos de Capital Distribuídos, de fato gerador de Julho 

30.08 IRPF Ganhos líquidos em operações em bolsa, de fato gerador de Julho 

30.08 IOF Imposto sobre Operações de Crédito, Câmbio e Seguro, ou Relativas a Títulos ou Valores Mobiliários - Contrato de Derivativos, de fato gerador de Julho 
30.08 IRPF Ganhos de capital na alienação de bens e direitos, de fato gerador de Julho 

30.08 PIS/PASEP Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 1º a 15 de Agosto 


tecmasul 


513373.5509 
f © Qtecmasulrs 
www.tecmasul.com.br 


* Touch Screen 
-= Rede Wi-fi 
* Multiusuário 


Multifuncionais color 
as melhores cc mercado 
em rapidez e economia. 


= Ecotank 


* Alto Rendimento 


= Impressão A3/A4 
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O jornal de economia e negócios do RS 


Fundado por JC. larros - 1933 


Jornal do Comércio 


ES ASSOCIAÇÃO 
E NACIONAL 


“q J DE JORNAIS 
www.anj.org.br 


Filiado »- | 


www.jornaldocomercio.com 


Departamento de Circulação 
circulacao(Djornaldocomercio.com.br 
Atendimento ao Assinante 
Telefone (51) 3213.1300 
De 2º a 6º das 8h às 18h 
atendimento(Djomaldocomercio.com.br 


Vendas de Assinaturas 
Telefone (51) 3213.1326 
vendas.assinaturas(Djomaldocomercio.com.br 


Exemplar avulso: R$ 6,00 


pe] 
What i 
Sapp PER 


Assinaturas 
Mensal R$ 90,80 
Trimestral à vista R$ 225,00 
1+2 R$ 82,42 
Total Parcelado R$ 247,25 
Semestral à vista R$ 450,00 
1+6 R$ 82,42 
Total Parcelado R$ 494,50 
Anual à vista R$ 816,00 
1+11 R$ 82,42 
Total Parcelado R$ 989,00 


Formas de Pagamento: 

Cartões de Crédito (VISA, MASTER, 
ELO, AMERICAN e DINERS) 

Débito em Conta: BB, Bradesco, Banrisul, 
CEF, Santander, Sicredi e Itaú e Pix 
Boleto Bancário. 


Consulte nossos planos promocionais em: 
www.jornaldocomercio.com/assine 


Departamento Comercial 


Atendimento às agências e anunciantes 
Telefone (51) 3213.1333 
agencias@jornaldocomercio.com.br 


Operações comerciais 
Tel: (51) 3213.1355 
anuncios@jornaldocomercio.co m.br 


Publicidade legal 
Tel: (51) 3213.1331 / 3213.1338 
comercial@jornaldocomercio.com.br 


Redação 
Telefones e e-mails 
51) 3213.1362 
Editoria de Economia 
51) 3213.1369 
economia@jornaldocomercio.com.br 
Editoria de Geral 
51) 3213.1372 
geral@jornaldocomercio.com.br 
Editoria de Política 
51) 3213.1374 
politica@jornaldocomercio.com.br 
Editoria de Cultura 
51) 3213.1376 
cultura@jornaldocomercio.com.br 


Administrativo e Financeiro 


Telefone (51) 3213.1381 
financeiro@jornaldocomercio.com.br 
rh@jornaldocomercio.com.br 
suprimentos@jornaldocomercio.com.br 


Henderson Comunicação 
Brasília - DF 
QI 23. LOTE 09 BLOCO A 604 GUARÁ II 
71060-636 
Telefone (61) 3322.4634 e (61) 3322.8989 
marciaglobal@terra.com.br 
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Crescemos com você 
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/ INFLAÇÃO / CONJUNTURA / CADERNETA DE POUPANÇA 
e 
O, , 
INDICES DE PREÇOS (95) BALANÇA (uss bi) PIB RESERVAS | ANTIGA sss» 
Acumulado Mês Acumulado Exportação Importação Saldo Ano Índice(%) Liquidez Internacional Dia 26/08 27/08 28/08 29/08 30/08 
Abr Mai Jun Jul Ano 12 meses jul 27.196 20.455 6.741 2025* 1,86 Data US$ bilhões Rendimento% 0,5676 0,5674 0,5712 - 
GP-M (FGV) 0,31 0,89 0,81 0,61 1,71 3,82 jn EX m m 2024* 2,43 23/08 369.504 Més Julho Agosto 
PA-M (FGV) 0,77 1,06 0,89 0,68 1,16 3,72 "i eM Tees men 2023 292 22/08 368.187 Rendimento% ^ 0,5000 0,5000 
PC-BR-M (FGV) 0,29 0,44 0,46 0,30 2,96 3,90 al t a I 2022 3,03 21/08 368.997 *Contas com aniversário no dia 1 FONTE: BANCO CENTRAL 
NCC (FGV) 0,24 0,59 0,93 0,69 3,34 4,42 Abr 28.232 19.605 8.626 2021 460 20/08 368.375 
GP-DI (FGV) 072 0,87 050 050 1 2,88 Mar — 21920 16.372 5.548 EOM rome 16/08 366.858 
PA-DI (FGV) 0,84 0,97 0,55 0,24 2,98 3,88 EOKTE;EANCO CENTRAL 15/08 — 366.347 N OVA 
PA-Ind. (FGV) 0,73 1,19 0,19 - - - (depósitos a partir de 4/5/2012) 
PA-Agro (FGV) 1,15 0,38 1,52 - - - Dia 26/08 27/08 28/08 29/08 30/ 
GP-10 (FGV) 0,33 1,08 0,83 0,45 1,63 3,38 Á FONTES BANCO CENTRAL Rendimento% 0,5676 0,5674 0,5712. - - 
NPC (IBGE) 0,37 0,46 0,25 0,26 2,95 4,06 / MERCADO IMOBILIÁRIO FONTE: BANCO CENTRAL 
PCA (IBGE) 0,38 0,46 0,21 0,38 2,87 4,50 
EGET pai, 82594 Isid wd tnus ROSSI zn CUB - RS - JULHO NBR 12.721 - Versão 2006 
PCA-E (IBGE) 0,21 0,44 0,39 - Trimestral: 1,04 E . m 
FONTE: FGV, IBGE E IEPE ÍNDICES EDITADOS EM 1/08/2024 Projetos Padráode Projetos R$/m? Variação (%) 
! acabamento padrões Mensal Noano  12meses / INDEXADORES FINANCEIROS 
INDEXADORES IPCA re Bs — m8 226111 18 300 337 Ds 
Maio2024 Junho2024 Julho2024 AN UAL R- 1 (Residência Unifamiliar) Normal R1-N 2.947,18 2,14 3,88 4,51 T) LP TLP- PRE 
Valor dealçada (R$) 12.967,50 13.075,00 13.145,00 Alto R1-A 3.967,41 2,05 4,45 4,91 Taxa de Juros de Longo Prazo Taxa de Longo Prazo 
URC R$/anual 50,788 52,30 52,58 Ano Índice (%) PP (Prédio Popular) ME. (un Seo 29 do Sa Mês % Mês % 
UPFRS(R$)/anual ^ 25,9097 25,9097 25,9097 2025* — 3,93 Baixo R8-B 2,027.75 195 265 2:38 Ago/2024 — 6,91 Ago/2024 — 6,18 
FGTS (3%) 0,003491 0,003338 0,002832 2004^ — 425 R-8 (Residência Multifamiliar Normal RBN — 2.0231 213 342 375 mom im E zm 
UIF-RS 34,61 34,74 34,90 2023 — 446 Alto REA — 319577 218 433 4,45 E ; d à 
UFM (Unidade financeira de Porto Alegre/anual/R$) ^ 5,5089 TA nin — Normal R16N 2.446,04 243 324 3,53 * Sem IPCA 
FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI , R- 16 (Residéncia Multifamiliar) 
hcec. FONTE Alto R16-A 3.247,78 2,17 3,66 4,07 S ELI C 
PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.626,05 1,86 1,96 1,89 juros pára pagamento 
RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.312,82 1,90 2,11 2,67 Més em atraso 
A Comerciais ul/2024 0,91% 
/ COTAÇÕES i . Normal CALEN — 3.197,46 2,06 3,15 3,53 J pM 0 ^: 
CAL- 8 (Comercial Andar Livres) : Jun »/ o 
^ Alto CAL8-A 3.652,20 2,18 3,85 4,25 Mai/2024 0,8396 
DO LAR FUTU RO 23/08/2024 ici ' Normal CSL8N — 2.478,42 2,03 2,70 2,94 ' 
Fate (Comercial Salas e Kojas) Alto CSL8A 2.865,75 242 327 3,53 Meta: 10,50% Taxa efetiva: 10,40% 
Contr. Contr. A Zu nn: : " Normal CSL16-N 3.335,62 2,06 2,73 2,98 
Meses Heres negoc. Máximo Médio Ultimo Volume total CSL 16 (Comercial Salas e Lojas) Alto CSL16-A 3.855,59 245 3,29 3,55 Para débitos federais, entre eleso LR, além dosjuros, 
Set/2024 883.354 — 260.930 5.595,500 5.521,244 5.480,000 72.032.916.000 GI (Galpão Industrial) GI 1.251,52 1,74 1,65 1,77 há e de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
Out/2024 46.105 4.775 5.526,000 5.506,770 5.507,000 1.314.741.500 FONTE; SINDUSCON/RS nominal. 
Nov/2024 10 - - - 5 - 
Dez/2024 — - ALUGUEL 
Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial s " n 
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3 Indicador (X) Abril Malo Junno aaa Agosto TR 
T Sc E E m ERR nessa 
d - T y B Period Dias úteis 
IPC (FIPE/USP) 2,87 2,77 2,66 2,97 3,17 xs € f ^ , Ea 
JU ROS FUTU RO 23/08/2024 IGP-DI (FGV) -4,00 -2,32 0,88 2,88 4,16 21/05 à SITE m FETTI 
IGP-M (FGV) -4,26 -3,04 -0,34 2,45 3,82 20/05 : En 20 515 
Contr. Contr. Ea us rea IPCA (IBGE) 3,93 3,69 3,93 4,23 4,50 : 
Meses i iero o ego Mesmo, m mie se Voume total Média do INPC e do IGP-DI -0,30 0,46 211 3,29 4,11 19/05 a 19/06 20 0,1420 
Set/2024 3.679.215 241.927 10,41 10,41 10,41 24.135.743.163 válido " imávei P 4 " á Fai 18/05 a 18/06 21 0,1800 
para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo É 
Out/2024 4.080.455 — 130.910 10,48 10,47 10,47 12.952.054.975 índice do més anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses. FONTE: SECOVI/RS FONTE: INVESTIMENTOS E NOTICIAS 
Nov/2024 — 338.047 17.061 10,58 10,57 10,56 1.672.425.982 
Dez/2024 390.209 13.751 10,70 10,69 10,67 1.337.397.274 
Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3 / SUA VIDA TBF 
(contrato = R$ 100.000,00; cotação = PU) » » TNI 
F SALARIO- SALARIO- IMPOSTO DE RENDA ATAF PETA 
PETRÓLEO MINIMO FAMILIA Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$) 22/05 a 22/06 1,0485 
$ econo Q be salári De 2258,21 4280685 25 164,44 A E 
Tipo Em US uem recebe salário .259, -826, D o 
Brent/Londres/Out 81,43 NS 2512,00 de até R$ 1.819,26 De 2.826,66 até 3.751,05 15 381,44 20/05 a 20/06 0,9527 
WT/Nova lorque/Set SS kio Grandedo Siil De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77 19/05 a 19/06 0,9532 
FONTE: AGÊNCIA ESTADO E qu Beneficio de Acima de 4.664,68 27,5 896,00 18/05 a 18/06 1,0015 
Hodie) R$ 62,04 Deducóes: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por FONTE: INVESTIMENTOSE NOTÍCIAS 
R$ 1.646,65 i aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia. 
/ MOEDAS e ed FONTE: RECEITA FEDERAL 
DÓLAR Cada faixa atende CUSTO DO 
categorias específicas. 
E ed em ; ] DINHEIRO 
Compra Venda 
: CESTA BASICA CONTRIBUIÇÕES AO INSS | 7» * 
26/08 5,4923 5,4928 +0,24% Hot-money (mês) 0.63 
23/08 5,4789 5,4794 -1,99% DIEESE (R$)  IEPE/UFRGS (R$) Salário contribuição (R$) Alíquota (%) UM , 
22/08 5,5899 5,5904 +1,98% 06/2024 804,86 1.312,41 Até um salário mínimo (R$ 1.412) 7,5 Capital de giro (anual) 6,76 
21/08 5,4816 5,4821 -0,02% 05/2024 801,45 1.310,42 De R$ 1.412,01 a R$ 2.666,68 9 Over (anual) 10,40 
20/08 5,4826 5,4831 +1,31% 04/2024 775,63 1.289,42 De R$ 2.666,69 a R$ 4.000,03 12 CDI (anual) 10,40 
FONTE: AGÊNCIA ESTADO DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoaseumsaláriomínimo. De R$ 4.000,04 a R$ 7.786,02 14 CDB (30 dias) 10,47 
^ P^ IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado x 
CAMBIO CAM B | 0) BC Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos. doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a FONTE: AGÊNCIA ESTADO 
partir de 1 de Janeiro de 2023. : 
TU RISMO/B RASI L 26/08/2024 - Valor de venda FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL 
Em R$ Em US$ * 
d Compra Venda Real 1,00 5,4921 / AGRONEGOCIO / CREDITO DOS BANCOS 
pa E E UEM CHEQUE ESPECIAL 
ólar Australiano » ; Q 
emer Qmm imm e s Bu we | PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES CHE 
Euro 6,3400 — 6,3900 Enelapao) i : Rio Grande do Sul - Semana de 12/08/2024 a 16/08/2024 
Franco Suíço 5,2000 — 6,6500 Libra Esterlina (UK) 7,2413 1,3185 : - - 2. Banco * (ao mês) 
Libra Esterlina 6,5000 — 7,7500 Peso Argentino 0,005793 — 948,5 ps venim Minimo "- — n EET ne Badet 820 
Peso Argentino 0,0020 0,0100 rroz saco 50 108,0 , , . ` 
Peso DS 0,0900 — 0,1800 Boi para abate kg vivo 8,00 9,14 11,00 Banco do Brasil 7,87 
Yene Japonés 0,0265 — 0,0385 Cordeiro para abate kg vivo 7,50 9,04 10,00 Banrisul 8,03 
Yuan Chinês 0.3500 — 0.8500 Feijão saco 60 kg 180,00 290,84 510,00 Safi 75 
M , OU RO Leite (valor liq. recebido) litro 2,20 2,51 2,80 Sa : 
FONTE: AGÉNCIA ESTADO E PRONTUR a E Milho saco 60 kg 54,00 58,14 73,00 Santander 8,26 
Dia ma onca-troy (31,1035g) Soja saco 60 kg 113,00 119,76 129,00 Caixa Económica Federal 5,65 
CRI PTOMOEDA 26/08 sr 000 5 2.555 20 Suíno tipo came kg vivo 4,55 5,28 5,75 Agibank 827 
23/08 — 343,000 2.546.30 Trigo saco 60 kg 67,00 69,00 72,00 icu : 
26/08 (18h20min) Valor 22/08 — 343,000 251670 Vaca para abate kgvivo 7,20 7,89 8,50 Itaú Unibanco 8,09 
Bitcoin R$ 349.372,61 FONTE: AGÊNCIA ESTADO FONTE: EMATER/RS-ASCAR Período: 06/08/2024 a 12/08/2024 FONTE: BANCO CENTRAL 
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Bolsa volta a renovar recorde, em alta de 0,94% 


Petrobras (ON +8,96%, PN +7,26%) segurou a ponta positiva do Ibovespa, que encerrou aos 136.888,71 pontos 


/ MERCADO FINANCEIRO 


O Ibovespa iniciou a sema- 
na como fechou a anterior, em 
alta, acompanhando, ontem, o 
aumento das tensões no Oriente 
Médio, em Israel e no sul do Líba- 
no, o que deu impulso na casa de 
3% para os preços do petróleo na 
sessão, em Londres e Nova York. 
Na B3, Petrobras (ON +8,96%, PN 
+7,26%) segurou a ponta positiva 
do Ibovespa. 

No fechamento, o indi- 
ce mostrava alta de 0,94%, aos 
136.888,71 pontos, tendo se rea- 
proximado do recorde históri- 
co durante a sessão, ao marcar 
137.013,05 no melhor momento, 
perto dos 137.039,54 pontos do 
intradia da última quarta. Para 
o fechamento, a marca desta se- 
gunda-feira corresponde a nova 
máxima histórica. 

O giro ficou em R$ 20,6 bi- 
Ihóes nesta segunda-feira. No més, 
o Ibovespa sobe 7,24%, a caminho 
do melhor desempenho desde no- 
vembro de 2023, quando avançou 
12,54%. O índice segue rumo, tam- 
bém, ao terceiro ganho mensal 
consecutivo, colocando a alta do 


ano, até aqui, a 2,01%. 

Na ponta do Ibovespa, além 
de Petrobras, destaque para 
São Martinho (+3,58%) e Natu- 
ra (+2,33%). No lado oposto, CVC 
(8,0096), Rumo (-2,92%) e Miner- 
va (2,14%). 

Vale ON fechou em alta de 
113%, o que, combinado ao for- 
te avanço de Petrobras, mais do 
que compensou o fechamento 
dos grandes bancos, em tendên- 
cia negativa na sessão à exceção 
de BB (ON +0,39%) e de Itaú (PN 
+0,22%) no encerramento. 

“O início de semana foi de 
direção mista para os ativos de 
risco lá fora, com poucos indica- 
dores novos disponíveis na ses- 
são, em que ainda se assimilou 
as falas do presidente do Fede- 
ral Reserve, Jerome Powell, no 
fim da semana passada”, diz Ro- 
drigo Ashikawa, economista da 
Principal Claritas, referindo-se ao 
processo de afrouxamento mo- 
netário nos Estados Unidos, com 
início sinalizado para a próxima 
reunião do comitê de política mo- 
netária (Fomc), em setembro, ain- 
da que não se tenha grande clare- 
za, no momento, para o ritmo em 


que será efetivado o ajuste. 

Em Nova York, enquanto o 
Dow Jones fechou o dia em leve 
alta de 0,1696, o S&P 500 e o Nas- 
daq cederam, respectivamente, 
0,32% e 0,85%. 

“O movimento de hoje (on- 
tem) no Ibovespa foi muito in- 
fluenciado por Petrobras e Vale, 
seguindo a alta do petróleo e do 
minério de ferro”, nesta abertu- 
ra de semana, acrescenta o eco- 
nomista. Em Dalian, na China, o 
principal contrato futuro do mi- 
nério subiu 3,45%, a USS 105,33 
por tonelada, enquanto, em Cin- 
gapura, a alta chegou a 4,31%, o 
que recolocou a tonelada na casa 
dos US$ 100 por tonelada, após 12 
sessões abaixo desse limiar. 

“No Brasil, há desdobramen- 
tos importantes na agenda da se- 
mana, como a prévia da inflação 
oficial de agosto, amanhã (hoje), 
com o IPCA15, e a expectativa 
para o encaminhamento ao Con- 
gresso da PLOA de 2025, o projeto 
de lei orçamentária para o próxi- 
mo ano, até o final da semana”, 
acrescenta Ashikawa. 

Na agenda do exterior, desta- 
que na quarta-feira para números 
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trimestrais da Nvidia, importante 
balizadora do setor de tecnologia 
nos Estados Unidos, e na sexta- 
-feira para o índice PCE, métrica 
de inflação ao consumidor acom- 
panhada de perto pelo Federal 
Reserve, observa Hemelin Men- 
donça, sócia da AVG Capital. 

“A respirada do Brent foi real- 
mente o fator decisivo para que 
o Ibovespa se reaproximasse de 
máxima histórica, durante a ses- 
são, com o impulso dado às ações 
de Petrobras, com peso relevante 
no índice”, diz Wagner Varejão, 


especialista da Valor Investimen- 
tos. “O temor global sobre reces- 
são tem ficado para trás”, em re- 
lação ao que se viu no começo 
do mês, o que apoia a recupera- 
ção dos preços de commodities 
como petróleo e minério, observa 
o analista. Ele destaca também 
a relativa acomodação do câm- 
bio, que contribui para o avanço 
do Ibovespa. Nesta segunda-fei- 
ra, o dólar à vista permaneceu 
abaixo de R$ 5,50, a R$ 5,4928, 
em alta de 0,24% no fechamento 
da sessão. 


/ MERCADO DIA 
Ação/Classe Preço R Oscilação 3 ilacã Ação/Classe PrecoR$  Oscilação 
ção/ ço R$ € Ação/Classe Preço R$ Oscilação Ação/Classe Movimento 
PANATLANTICAON 40,15 +15,71% AMERICANAS ON NM 0,05 -16,67% AMERICANAS ON NM 0,05 -16,67% 
KARSTEN PN 2 ,95% - 9 i 
0,45 +9 95 (o) INFRACOMM ON NM 0,1 5 11,76 Jo PETROBRAS PN EDJ N2 39,57 +7,26% Itau Unibanco PN +0,52% 
PADTEC ON NM 2,14 +9,74% NORDON MET ON 9,00 -10,00% 
CVC BRASIL ON NM 2,07 -8,00% á 
PETROBRAS ON EDJ N2 42,92 +8,96% CVC BRASIL ON NM 2,07 -8,00% Petrobras PN +7,18% 
TERRASANTAPAON NM 14,24 +7,96% HOTEIS OTHONPN 2,26 -7,38% COGNAONONATZNM 1,45 +1,40% 
E 0j 
(*) cotações p/ lote mil (&) ações do Ibovespa (*) cotações por lote de mil (€) ações do Ibovespa B30NNM 12,80 +0,47% Bradesco: FM gti 
($) ref. em dólar (8) ref. em IGP-M ($) ref. em dólar (8) ref. em IGP-M 
(NM) Cias Novo Mercado (N2) Cias Nível 2 (NM) Cias Novo Mercado (N2) Cias Nível 2 (N1) Nível 1 (NM) Novo Mercado Ambev ON -0,38% 
(N1) Cias Nível 1 (MB) Cias Soma (N1) Cias Nível 1 (MB) Cias Soma (N2) Nível 2 (S) Referenciadas em US$ ' 
Petrobras ON +8,89% 
/ " . : BRFSA ON +0,24% 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul 
Índices Dow Jones Nasdaq FISE-100 Xetra-Dax FTSE(Mib) S&P/ASX Kospi 
em 96 *0,16 -0,85 *0,48 -0,086 -0,13 +0,76 -0,14 Vale ON +1,29% 
Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China 
Índices CAC-40 Ibex Nikkei Hang Seng BYMA/Merval Xangai Shenzhen Itausa PN -0,09% 
em % +0,18 -0,11 -0,66 +1,06 -1,80 +0,040 +0,16 
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- Financiamento de veículos 
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Sindicato das Indústrias de Artefatos e de Curtimento de Couros e Peles de Novo Hamburgo 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


No uso de atribuições estatutárias, CONVOCO as empresas integrantes da categoria econômica 
representada pelo Sindicato das Indústrias de Artefatos e de Curtimento de Couros e Peles de 
Novo Hamburgo, associadas ou não, para ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA a realizar-se no 
próximo dia 11 de setembro de 2024, às 10:00 horas em PRIMEIRA CONVOCAÇÃO, ou às 10:30 horas 
em SEGUNDA CONVOCAÇÃO, na sede da entidade, localizada à Rua Lucas de Oliveira, 49, Sala 801, 
em Novo Hamburgo/RS, deliberarem sobre a seguinte: 
ORDEM DO DIA 
1. Autorização, ou não, para a entidade, da data da realização da Assembleia e até 31.08.2025, estabelecer 


negociações coletivas visando a celebração de convenções coletivas de trabalho; propor, contestar e 
conciliar ações de dissídio coletivo e, ainda, intervir em outros conflitos coletivos de trabalho; 

. Fixação de contribuições das empresas integrantes da categoria econômica, associadas ou não, bem 
como as condições de eventual recusa, a fim de dar suporte financeiro para fazer frente às despesas 
da negociação coletiva e procedimentos judiciais, e também visando a sustentabilidade da entidade 
sindical para exercer a defesa dos interesses da categoria (art. 511 e 513, “e”, da CLT). 

. Outros assuntos. 


Novo Hamburgo, 27 de agosto de 2024. 
Francisco Assis Stúrmer Júnior 
Presidente 
Sindicato das Indústrias de Artefatos e de Curtimento de Couros e Peles de Novo Hamburgo 


PUBLICIDADE LEGAL 


[e] CERTAJA Licença de Operação 


A CERTAJA - COOPERATIVA REGIONAL DE ENERGIA TAQUARI JACUÍ 
torna público que recebeu da FEPAM a LICENÇA DE OPERAÇÃO - LO Nº 03233/2024, 
com validade até 20/08/2029, a promover : A OPERAÇÃO RELATIVA À ATIVIDADE 
DE SISTEMA DE TRANSMISSÃO. 


Edital de Leilão 
MÚLLER LEILÕES Dia 05.09.24, as 14:30hs, através do 


site www. mullerleiloes.com. br 


DARCI MULLER, Leiloeiro Oficial, matrícula 117/95 JucisRS, por ordem da Exma. Dra. Juíza de Direito da 6º Vara 
Cível do Foro Central, promoverá o leilão do bem abaixo, conf. Art. 881 e seguintes, CPC. Proc. 5045865- 
64.2021.8.21.0001 Cond. Parque Res. Teresópolis x Nilce Terezinha Nascimento de Oliveira. 

APARTAMENTO 310, BI. 46, na rua Orfanatrófio 910, no 3º pav., de fundos, c/área priv. 39mq17, total de 44mq69, 
fração ideal de 0,000876 no terreno e no condomínio. Matr. 57.347 — R.I. da 2* Zona de Poa/RS. Aval.: R$ 120.000,00. . 
Caso nào haja lance no 1º leilão, fica designado o dia 12.09.24, mesmo horário e site, para 2º leilão, pelo maior lanço, 
inadmitido preço vil. Ficam as partes intimadas pelo presente edital, caso não localizadas (Art. 889, 


Informações com Leiloeiro pelos fones (51) 3242.1388 e 98401.5742 — email: da 
www.mullerleiloes.com.br 


ullerleiloes.com.br - site: 


METALÚRGICA HASSMANN S/A CNPJ 89.772.065/0001-69 - NIRE nº 43 3 0001921 7 


ATA DAS ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA, REALIZADAS EM 29 DE ABRIL DE 2024. DATA, HORA E LOCAL: As Assembleias foram realizadas em 29 de abril de 2024, às 09:00 horas, na sede social da Companhia, na Av. Dr. 
Ito João Snel nº 178, bairro Centro, na cidade de Imigrante, Estado do Rio Grande do Sul, CEP: 95.885-000. CONVOCAÇÕES: Os Editais de Convocação foram publicados, nos termos do artigo 124 da Lei nº 6.404,76, no “Jornal do Comércio” de Porto Alegre 
nos dias 10, 11 e 12 de abril de 2024 nas edições impressas e nas plataformas digitais. PUBLICAÇÕES: 1. O Aviso aos Acionistas do que trata o Artigo 133 da Lei 6.404/76 colocando à disposição dos mesmos os documentos pertinentes ao exercício encerra- 
do em 31 de dezembro de 2023, foi publicado no “Jornal do Comércio” de Porto Alegre nos dias 25, 26 e 27 de março de 2024, em suas edições impressas e nas plataformas digitais; e, 2. O Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras relativas 
ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023, juntamente com os demais documentos pertinentes a assuntos integrantes da ordem do dia, foram colocados à disposição dos acionistas na sede da Companhia, e publicadas no “Jornal do Comércio” 
de Porto Alegre em sua edição impressa e na plataforma digital do dia 09 de abril de 2024. PRESENÇAS: Compareceram acionistas ou seus representantes detentores de 99,83%, do capital votante, conforme assinaturas no Livro de Presenças, presentes 
ainda na Assembleia, o Sr. Almiro Jackisch membro do Conselho de Administração, a Sra. Elka Hassmann, Diretora Vice-Presidente, o Sr. Peter Hassmann, Diretor Administrativo e Industrial da Companhia e o Sr. Junior Alex Tonini Contador da Companhia. 
COMPOSIÇÃO DA MESA: Presidente: - Sr. Carlos Hassmann, e Secretário: - Sr. Silvio Gartner. ORDEM DO DIA: Reuniram-se os acionistas para examinar, discutir e votar a respeito da seguinte Ordem do Dia: 1. EM ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA: 
1.1 - Examinar, discutir e votar o Relatório da Administração e as Demonstrações Contábeis, relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023; 1.2 — Deliberar sobre a proposta da administração de destinação do Lucro Liquido e a distribuição de dividen- 
dos relativos ao Exercício Social encerrado em 31 de dezembro de 2023; 1.3 - Deliberar sobre o pagamento de juros sobre o capital próprio aos acionistas; 1.4 - Fixar a remuneração mensal global dos administradores para o exercício social de 2024. 2. EM 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA: 2.1 — Aumento do Capital Social da Companhia de R$ 220.000.000.000,00 (duzentos e vinte milhões de reais), para R$ 260.000.000,00 (duzentos e sessenta milhões de reais), mediante a incorporação de R$ 
40.000.000,00 (quarenta milhões de reais), da Conta Reserva de Lucros, e a consequente alteração do artigo 5º do Estatuto Social. DELIBERAÇÕES: Os acionistas, com abstenção dos legalmente impedidos nas matérias pertinentes, conforme ordem do dia, 
deliberaram o quanto segue: 1. EM ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA: 1.1. Aprovada por unanimidade a lavratura da presente ata na forma de sumário, conforme faculta o parágrafo 1º do artigo 130 da Lei nº 6.404/76, bem como que a publicação da presen- 
te ata com a omissão das assinaturas dos acionistas, nos termos do parágrafo 2º do artigo 130 da Lei nº 6.404/76: 1.2. Aprovada por unanimidade a dispensa da leitura dos documentos relacionados à ordem do dia destas Assembleias Gerais, visto que os refe- 
ridos documentos são de inteiro conhecimentos dos acionistas da Companhia; 1.3. Aprovado por unanimidade, o Relatório da Administração, o Balanço Patrimonial e as Demonstrações Financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro 
de 2023; 1.4. Aprovada por unanimidade a proposta da administração de destinação do Lucro Líquido do Exercício, no montante de R$ 55.969.573,80 (cinquenta e cinco milhões novecentos e sessenta e nova mil quinhentos e setenta e três reais e oitenta), da 
seguinte forma: a) — R$ 2.798.478,69 (dois milhões setecentos e noventa e oito mil quatrocentos e setenta e oito reais e sessenta e nove centavos), para constituição da Reserva Legal, conforme artigo 24, parágrafo 3º, alinea “a”, do Estatuto Social da Companhia; 

b) - R$ 18.294.911,40 (dezoito milhões duzentos e noventa e quatro mil novecentos e onze reais e quarenta centavos), para distribuição de dividendos e/ou juros sobre o capital próprio, em conformidade com o disposto no artigo 202, da Lei nº 6.404/76, e alínea 
“c” parágrafo 3º, do artigo 24, do Estatuto Social; c) - R$ 34.876.183,71 (trinta e quatro milhões oitocentos e setenta e seis mil cento e oitenta e três reais e setenta e um centavos), correspondentes ao remanescente do lucro líquido do Exercício, são destinados 
à Reserva de Lucros, para futuros investimentos; 1.5. Aprovado por unanimidade o pagamento no valor total de R$ 18.426.880,00 (dezoito milhões quatrocentos e vinte e seis mil e quarenta reais) a título de juros sobre o capital próprio. O pagamento será rea- 
lizado em parcela única, dentro de 60 (sessenta) dias a contar desta data, sob a forma líquida, após descontado o imposto de renda na fonte de 15%. Para tanto será utilizado R$ 18.294.911,40 (dezoito milhões duzentos e noventa e quatro mil novecentos e 
onze reais e quarenta centavos) do valor provisionado no Balanço e R$ 131.968,60 (cento e trinta e um mil novecentos e sessenta e oito reais e sessenta centavos) da conta Reserva de Lucros. O pagamento dos juros sobre o capital próprio deverá ser efetua- 
do, mediante depósito, em banco e conta corrente indicada pelo acionista, constante no banco de dados da companhia; 1.6. Aprovado por unanimidade o pagamento de dividendos no valor total de R$ 6.573.213,80 (seis milhões quinhentos e setenta e três mil 
duzentos e treze reais e sessenta centavos), com amparo na conta Reserva de Lucros. O pagamento do dividendo deverá ser efetuado mediante depósito, nos próximos 60 (sessenta) dias a contar desta data, em banco e conta corrente indicada pelo acionista, 
constante no banco de dados da companhia; 1.7. Aprovada por unanimidade a fixação da remuneração mensal global da Diretoria Executiva e do Conselho de Administração em até R$ 700.000,00 (setecentos mil reais), para o exercício de 2024, cabendo ao 
Conselho de Administração fixar os valores entre os membros da administração, em parcelas fixas mensais. 2. EM ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA: 2.1. Foi aprovado por unanimidade o aumento do Capital Social da Companhia no montante de R$ 
40.000.000,00 (quarenta milhões de reais) mediante o aproveitamento de parte do saldo da conta Reserva de Lucros, conforme artigo 24, parágrafo 3º, letra “d”, do Estatuto Social, sem alterar o número de ações da Companhia; Em virtude da aprovação do 
aumento do capital social, foi aprovada a alteração do artigo 5º do Estatuto Social da Companhia, que passa a vigorar com a seguinte nova redação: ARTIGO 5º - O Capital Social é no valor de R$ 260.000.000,00 (duzentos e sessenta milhões de reais), total- 
mente integralizado, dividido em 57.584 (cinquenta e sete mil, quinhentas e oitenta e quatro) ações nominativas, sem valor nominal, sendo 47.250 (quarenta e sete mil, duzentas e cinquenta) ações ordinárias nominativas, e 10.334 (dez mil, trezentas e trinta e 
quatro) ações preferenciais nominativas. Em vista da nova redação dada ao artigo 5º, o Estatuto Social da Companhia passa a vigorar de forma Consolidada conforme “ANEXO”, à presente Ata. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a ser tratado ou delibe- 
rado, o Sr. Presidente encerrou a Assembleia, da qual foi lavrada a presente ata, que lida e achada conforme, foi aprovada e assinada pela mesa, pelos acionistas ou procuradores e demais presentes. Imigrante - RS, 29 de abril de 2024. Presidente da mesa 
- CARLOS HASSMANN. Secretário da mesa - SILVIO GARTNER; Acionistas: Gladys Clair Borghardt; Silvio Gartner; Augusto Hassmann; Carlos Hassmann (representado por seu procurador Augusto Hassmann), Elka Hassmann e Gabriele Hassmann. Certifi- 
camos que a presente ata, emitida em 03 (três) vias de igual teor, é cópia fiel do original lavrada em livro próprio, arquivado na sede da Companhia. Imigrante - RS, 29 de abril de 2024. MESA: CARLOS HASSMANN - PRESIDENTE DA MESA. SILVIO GARTNER- 
SECRETÁRIO DA MESA. ANEXO | - ESTATUTO SOCIAL CONSOLIDADO - CAPÍTULO | - DA DENOMINAÇÃO, SEDE, OBJETO E DURAÇÃO: ARTIGO 1º - A Sociedade tem a denominação de METALÚRGICA HASSMANN S.A., regendo-se por este Esta- 
tuto e pelas disposições legais vigentes. ARTIGO 2º - A Sociedade tem sede e foro jurídico à cidade de Imigrante/RS, à Av. Dr. Ito João Snel, nº 178, Bairro Centro, CEP 95.885-000, podendo por deliberação da Diretoria, criar e extinguir filiais, sucursais, agências, 
escritórios de representação, depósitos ou outras dependências em qualquer parte do território nacional ou do exterior. ARTIGO 3º - A Sociedade tem por objeto social a industrialização, comércio, importação e exportação de artefatos metalúrgicos tais como, 
porcas, parafusos, arruelas, pinos, podendo, a critério do Conselho de Administração, participar de outras sociedades mesmo que de objetivos diferentes ao seu. ARTIGO 4º - O prazo de duração da Sociedade é por prazo indeterminado. CAPÍTULO II - CAPITAL 
SOCIAL E AÇÕES: ARTIGO 5º - O Capital Social é no valor de R$ 260.000.000,00 (duzentos e sessenta milhões de reais), totalmente  integralizado, dividido em 57.584 (cinquenta e sete mil quinhentas e oitenta e quatro) ações nominativas, sem valor nominal, 
sendo 47.250 (quarenta e sete mil duzentas e cinquenta) ações ordinárias nominativas e 10.334 (dez mil trezentos e trinta e quatro) ações preferenciais nominativas. ARTIGO 6º - Cada ação ordinária dá direito a um voto nas deliberações da Assembleia Geral. 
Parágrafo 1º - Poderá ser efetuada a conversão das ações ordinárias nominativas em preferenciais nominativas, desde que solicitado pelo detentor das mesmas, respeitando o limite previsto em lei e aprovado por acionistas reunidos em Assembleia Geral. 
Parágrafo 2º - As ações preferenciais não terão direito a voto, mas terão as seguintes preferências e vantagens: (a) prioridade no reembolso do capital, por eventual liquidação da sociedade, sendo a seguir reembolsadas as ações ordinárias; (b) direito de par- 
ticipar, em igualdade de condições com as ações ordinárias, nas capitalizações de lucros e reservas da Companhia; (c) será garantido o pagamento de dividendos de 25% (vinte e cinco por cento) do lucro líquido do exercício, após a constituição da Reserva 
Legal, independente de decisão por parte dos acionistas ordinários em utilizar os lucros do exercício em reinvestimentos na Companhia; e (d) qualquer alteração estatutária referente às preferências e vantagens das ações preferenciais implicarão, na forma do 
art. 136 da Lei 6.404/76, em aprovação prévia de possuidores de metade, ao menos, da parte do Capital Social constituído pelas ações preferenciais, reunidos em Assembleia Especial, convocada e instalada na forma da lei. Parágrafo 3º - Igualmente será 
permitida a conversão de ações preferenciais nominativas em ações ordinárias nominativas, desde que solicitado pelo proprietário das mesmas e aprovado por acionistas detentores de, no mínimo, 2/3 (dois terços) do capital social, reunidos em Assembleia 
Geral. Parágrafo 4º - Os aumentos de capital poderão ser feitos, total ou parcialmente, com ações preferenciais, sem que a Companhia tenha que guardar a proporção então existente entre estas ações e as ações ordinárias, desde que respeitando o limite 
máximo previsto em lei. CAPÍTULO III - ASSEMBLEIAS GERAIS: ARTIGO 7º - A Assembleia reunir-se-á ordinariamente nos quatro primeiros meses após o término do exercício social, e, extraordinariamente, sempre que os interesses sociais o exigirem. AR- 
TIGO 8º - As Assembleias Gerais terão as atribuições que são conferidas pela Lei e serão presididas pelo Diretor Presidente, que convidará um dos presentes para secretariar os trabalhos. Na ausência ou impedimento do Diretor Presidente, os acionistas esco- 
lherão o Presidente da Assembleia Geral. Parágrafo único - As deliberações da Assembleia Geral, ressalvadas as exceções previstas em lei e neste Estatuto, serão tomadas por maioria absoluta de votos, do Capital Social, não computados os votos em branco. 
ARTIGO 9º - O acionista pode fazer-se representar nas Assembleias Gerais por procurador que a fenda à às condições da lei, sendo exigida a apresentação do respectivo instrumento de procuração na data da Assembleia Geral. CAPÍTULO IV - DO CONSELHO 
FISCAL: ARTIGO 10 - O Conselho Fiscal será composto de 03 (três) a 05 (cinco) membros efetivos e o mesmo número de suplentes, acionistas ou não, pessoas físicas residentes e domiciliadas no país podendo ser reeleitos e funcionará apenas nos exercícios 
sociais em que for instalado a pedido dos acionistas, de acordo com os termos, atribuições, prazo de mandato e remuneração mínima prevista em lei e aprovados pela Assembleia Geral que os eleger. CAPÍTULO V - DA ADMINISTRAÇÃO: ARTIGO 11 - A 
Companhia será administrada por um Conselho de Administração e uma Diretoria. Parágrafo Primeiro - O mandato dos membros da Administração terá duração de 03 (três) anos, permitida a reeleição. Parágrafo Segundo — A remuneração dos membros da 
Administração será fixada pela Assembleia Geral, e consistirá em uma quantia fixa mensal, global ou individual. Paragrafo Terceiro - Os membros da Administração poderão receber, a título de participação variável, o correspondente a 0,1 (um décimo) dos lucros 
da Sociedade, observado o disposto no art. 152 da Lei 6.404/76, e, desde que, observados os critérios de produtividade e de resultado pré-fixado em Assembleia, em todos os exercícios sociais. SEÇÃO | - DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: ARTIGO 12 
- O Conselho de Administração compor-se-á de no mínimo 3 (três) e no máximo 05 (cinco) membros, os quais serão eleitos em Assembleia Geral; Parágrafo Primeiro - Os membros do Conselho de Administração, uma vez eleitos e empossados, indicarão o 
seu Presidente e Vice-Presidente em Assembleia Geral; Parágrafo Segundo - A investidura nos cargos dar-se-á imediatamente após a eleição, mediante assinatura do competente termo de posse, prorrogando-se os seus mandatos até eleição e posse dos seus 
sucessores. ARTIGO 13 - Ocorrendo vaga de membro titular do Conselho de Administração, serão observadas as seguintes normas: a) Na ausência ou impedimento definitivo do Presidente do Conselho de Administração, o Vice-Presidente assumirá a presi- 
dência até primeira Assembleia Geral que se realizar. b) Na ausência ou impedimento definitivo do Vice-Presidente do Conselho de Administração, os membros remanescentes elegerão, entre si, aquele que o substituirá até a primeira Assembleia Geral que se 
realizar. c) Na ausência ou impedimento definitivo do Presidente e do Vice-Presidente do Conselho de Administração, concomitantemente, será convocada, dentro de 30 (trinta) dias, Assembleia Geral para provimento dos cargos. d) Os membros do Conselho 
de Administração poderão ser substituídos pelos acionistas da Companhia, até a primeira Assembleia Geral que se realizar. ARTIGO 14 — O Conselho de Administração reunir-se-á, ordinariamente, ao menos uma vez ao més e, extraordinariamente, sempre que 
convocado por seu Presidente, ou por quem o substituir, com a presença de pelo menos 2/3 (dois terços) de seus membros efetivos. ARTIGO 15 — As deliberações do Conselho de Administração serão tomadas por maioria de votos. Em caso de empate, o 
Conselheiro Presidente exercerá o voto de qualidade. Parágrafo único - Cada Conselheiro terá direito a um voto nas deliberações do Conselho de Administração. ARTIGO 16 - Compete ao Conselho de Administração: a) Formular a política econômico-finan- 
ceira e administrativa da empresa definindo diretrizes e metas que lhe propiciem uma expansão racional e adequada; b) Eleger e destituir os Diretores da Companhia, fixando-lhes atribuições, observado o que dispuser o Estatuto e o Regimento Interno; c) No- 
mear dentro os Diretores, o Diretor Presidente e o Diretor Vice-Presidente; d) Fixas as normas gerais a serem observadas pela Diretoria; e) Distribuir pelos membros da Diretoria, as tarefas administrativas internas da Companhia, fixando-as e alterando-as 
quando e como lhe parecer conveniente; f) Designar os substitutos eventuais do Conselho de Administração e da Diretoria, na forma deste Estatuto; g) Criar e extinguir cargos e funções, mediante proposta da Diretoria; h) Cumprir e fazer cumprir o Estatuto 
Social, as deliberações da Assembleia Geral e o Regimento Interno; i) Nomear e destituir os auditores externos independentes; j) Examinar balancetes e balanços e manifestar-se sobre eles, submetendo-os, após, à apreciação do Conselho Fiscal, quando em 
funcionamento; |) Apresentar ao Conselho Fiscal, quando em funcionamento, e à Assembleia Geral, o Relatório Anual, o Balanço Geral e as Demonstrações Financeiras; m) Deliberar sobre qualquer assunto de interesse da Companhia e sobre os casos omissos, 
ou que suscitem dúvidas, no Estatuto Social e/ou no Regimento Interno, respeitadas as atribuições da Assembleia Geral; n) Conceder licença por prazo determinado e com causa justificada a qualquer de seus membros e aos da Diretoria. ARTIGO 17 - Com- 
pete ao Conselheiro Presidente: a) Convocar e presidir as reuniões do Conselho de Administração; b) Cumprir e fazer cumprir as deliberações do Conselho de Administração; c) Coordenar as atividades do Conselho de Administração; d) Convocar e instalar as 
Assembleias Gerais da Sociedade; e) Delegar atribuições, ouvido o Conselho de Administração; f) Tomar decisões de caráter urgente de competência do Conselho de Administração, “ad referendum” deste. SEÇÃO II - DA DIRETORIA EXECUTIVA: ARTIGO 18 
= A Companhia terá uma Diretoria Executiva composta de 2 (dois) a 5 (cinco) membros, acionistas ou não, todos residentes no País, eleitos pelo Conselho de Administração, sendo um Diretor Presidente, um Diretor Vice-Presidente, um Diretor Industrial, um 
Diretor Administrativo e um Diretor sem designação específica, os quais atuam. ARTIGO 19 — A Diretoria Executiva reunir-se-á anualmente, ou sempre que necessário, por convocação do Diretor Presidente ou substituto, podendo as reuniões serem realizadas 
fora da sede social quando conveniente aos interesses da Companhia. ARTIGO 20 — Compete aos Diretores isoladamente: a) Elaborar o Regimento Interno da Sociedade, submetendo-o a aprovação do Conselho de Administração; b) Cumprir e fazer cumprir 
as deliberações do Conselho de Administração, do Estatuto Social e do Regimento Interno da Companhia; c) Estabelecer critérios e métodos para execução das diretrizes estabelecidas pelo Conselho de Administração; d) Realizar a Administração ordinária dos 
negócios sociais adotando as medidas e providências necessárias ao eficiente funcionamento dos departamentos; e) Admitir, promover, suspender, demitir, premiar ou punir servidores da Companhia; f) Autorizar transação, judicial ou extrajudicial, e a prestação 
de fiança, aval ou caução, respeitadas as disposições legais vigentes; g) Nomear e constituir, em nome da Sociedade, procuradores “ad judicia" e “ad negocia”, conferindo-lhes, por prazo determinado e para os fins expressos no instrumento, os necessários 
poderes; h) Solicitar a elaboração dos balancetes, balanços, demonstrações financeiras e relatórios anuais, submetendo-os à aprovação do Conselho de Administração. ARTIGO 21 - Compete ao Diretor Presidente, além das atribuições que lhe forem espe- 
cificamente deferidas pelo Regimento Interno da Companhia: a) Comparecer as reuniões do Conselho de Administração, a fim de informar sobre a execução de suas deliberações e sobre o andamento dos negócios sociais; b) Atribuir encargos aos demais 
membros da Diretoria e orientá-los no exercício de suas funções; c) Tomar decisões de caráter urgente, de competência da Diretoria, “ad referendum" desta; d) Presidir as reuniões de Diretoria, usando o voto de qualidade em caso de empate. ARTIGO 22 - 
Compete ao Diretor Vice-Presidente, além das atribuições que lhe forem especificamente deferidas pelo Regimento Interno da Companhia: a) Substituir o Diretor Presidente em seu impedimento ou ausência; b) Exercer as atribuições que lhe forem delegadas 
pelo Diretor Presidente; c) Comparecer as Reuniões do Conselho de Administração para prestar informações, seja em conjunto com o Diretor Presidente, seja na substituição deste. ARTIGO 23 - Ocorrendo vaga de membro da Diretoria Executiva, serão 
observadas as seguintes normas: a) Na ausência temporária de qualquer Diretor, compete à Diretoria designar, entre os seus membros, o substituto, o qual, sem prejuízo de suas funções, exercerá as do substituído, até que cesse o impedimento ou ausência. 
b) No caso de falecimento, renúncia ou impedimento definitivo de qualquer um dos membros da Diretoria, o Conselho de Administração proverá o cargo dentro de 30 (trinta) dias após a vacância. CAPÍTULO VI - EXERCÍCIO SOCIAL E DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS: ARTIGO 24 - O exercício social encerrar-se-á no dia 31 de dezembro de cada ano civil, data em que, com base na escrituração social e com observância às normas legais e princípios da contabilidade, a Diretoria fará elaborar as Demonstra- 
ções Financeiras legalmente previstas. Parágrafo 1º - A critério do Conselho de Administração, a Companhia poderá levantar balanços semestrais, declarando dividendos à conta dos lucros apurados, obedecidas as disposições do art. 204 da Lei 6.404/76. 
Parágrafo 2º - Após a dedução dos prejuízos acumulados, se houverem, e da provisão para pagamento do imposto de renda, e demais incidências, do resultado do exercício social poderá ser destacada parcela destinada a participação dos administradores, 
no lucro, observados limites definidos em lei, cujo pagamento ficará condicionado à efetiva atribuição aos acionistas do dividendo obrigatório estipulado neste estatuto. Parágrafo 3º - O lucro líquido do exercício, então, terá a seguinte destinação: a) 5% (cinco 
por cento) para a constituição de Fundo de Reserva Legal, até o limite de 20% (vinte) por cento do capital social; b) Importância, quando necessária e devidamente justificada pelos administradores, para a formação de reservas para contingências e lucros a 
realizar; c) 25% (vinte e cinco) por cento, no mínimo, serão distribuídos aos acionistas como dividendo obrigatório e/ou juros sobre Capital Próprio, na forma da Lei nº 9.249/95, imputados aos dividendos. Todavia, no exercício social em que os órgãos da ad- 
ministração, informarem em exposição justificativa, à Assembleia Geral Ordinária, ser ele incompatível com a situação financeira da Sociedade, não será distribuído, observadas as normas do artigo 202, parágrafo 4º da Lei 6.404/76. d) Quanto ao saldo rema- 
nescente, a Diretoria poderá propor, e a Assembleia deliberar, destiná-lo para a constituição de uma Reserva para Investimentos e Capital de Giro, que terá por finalidade assegurar investimentos em bens do ativo permanente ou acréscimos ao capital de giro, 
para amortização de dívidas da Sociedade, bem assim o funcionamento de empresas controladas e coligadas, e será formada com a parcela anual deliberada pela Assembleia Geral Extraordinária. Esta reserva, em conjunto com as demais, não poderá ex- 
ceder ao valor do Capital Social, ou a retenção na forma prevista em orçamento de capital aprovado pela Assembleia Geral e poderá ser utilizada na absorção de prejuízos, sempre que necessário, na distribuição de dividendos, a qualquer momento, nas 
operações de resgate, reembolso ou compra de ações ou na incorporação ao Capital Social; e) Quanto ao saldo remanescente, terá o destino que a Assembleia Geral deliberar. ARTIGO 25 — Os dividendos serão pagos até 60 (sessenta) dias após a realiza- 
ção da Assembleia Geral Ordinária, salvo se houver deliberação em contrário, porém sempre dentro do exercício social. ARTIGO 26 — Os dividendos não reclamados até 3 (três) anos contados da data estabelecida para o pagamento prescreveráo em favor 
da Companhia. CAPÍTULO VII - DA LIQUIDAÇÃO: ARTIGO 27 - A sociedade entrará em liquidação nos casos legais, competindo à Assembleia Geral estabelecer o modo da liquidação e nomear o liquidante e o Conselho Fiscal que devam funcionar duran- 
te o período da liquidação. CAPÍTULO VIII - DISPOSIÇÕES GERAIS: ARTIGO 28 - Os casos omissos no presente Estatuto Social serão resolvidos de acordo com os preceitos da Lei 6.404 de 15 de dezembro de 1976 e pelas normas vigentes aplicáveis à 
matéria. ARTIGO 29 — Os Acionistas, neste ato, elegem o foro da Comarca de Teutônia/RS, para o exercício e o cumprimento dos direitos e obrigações resultantes deste estatuto, bem como para a solução de quaisquer litígios que dele possam decorrer, re- 
nunciando a qualquer outro foro, por mais especial ou privilegiado que venha a ser. Imigrante - RS, 29 de abril de 2024. MESA: CARLOS HASSMANN - PRESIDENTE DA MESA. SILVIO GARTNER - SECRETÁRIO DA MESA. JUCISRS. Certifico o registro 
sob o n? 10509627 em 22/08/2024 da Empresa METALURGICA HASSMANN SA, CNPJ 89772065000169 e protocolo 241557321 - 24/05/2024. Autenticação: FE282A924F911B95077D3D7BEF93B5B1F84385. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral. Para 
validar este documento, acesse http://jucisrs.rs.gov.brivalidacao e informe n? do protocolo 24/155.732-1 e o código de segurança 9Zhd Esta cópia foi autenticada digitalmente e assinada em 22/08/2024 por osé Tadeu Jacoby - Secretário-Geral. 


Balança comercial 
tem superávit de 
USS 412,5 milhões 


A balança comercial brasi- 
leira registrou superávit comer- 
cial de US$ 412,5 milhões na 
quarta semana de agosto. De 
acordo com dados da Secretaria 
de Comércio Exterior do Ministé- 
rio do Desenvolvimento, Indús- 
tria, Comércio e Serviços, o valor 
foi alcançado com exportações 
de USS 6,002 bilhões e impor- 
tações de USS 5,589 bilhões. No 
més, o superávit acumulado é de 
US$ 4,504 bilhões e, no ano, de 
US$ 54,060 bilhões. 

Até a quarta semana do mês, 
as exportações cairam 0,4% 
em comparação com o mes- 
mo período do ano passado. Já 
as importações tiveram cresci- 
mento de 16,0% na mesma com- 
paração, com avanço de 30,3% 
em Agropecuária. 


Prefeitura Municipal 
de Mormaço 


CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 03/2024 
Extrato de processo gerado automaticamente pelo 
Portal de Compras Públicas. Objeto: Contratação de 
empresa especializada para execução de obra de 
pavimentação asfáltica do tipo tratamento superficial 
duplo (TSD), executada em trecho de via na localidade 
de Posse Godoy, interior do município de Mormaço- 
RS. Início das propostas: 27/08/2024 - 08:00. Data 
final das propostas: 10/09/2024 - 08:55. Abertura: 10/ 
09/2024 — 09:00. Tipo de Julgamento: Menor Preço 
Global. Modo de disputa: Aberto. Valor total do 
processo: R$ 257.389,41. Informações: 54-3393- 
1065 das 8:00 as 17:00hs, na Sec. Mun. da Fazenda, 
www.mormacors.com.br, onde o Edital encontra-se a 
disposição dos interessados. Mormago-RS, 27 de 
agosto de 2024. Rodrigo Jacoby Trindade. Prefeito. 


MUNICÍPIO DE 
GAURAMA 


EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 07/2024 
O Prefeito Municipal de Gaurama-RS, torna público 
que se encontra aberta o edital de Chamamento 
Público nº 07/2024, que tem por objeto o 
credenciamento de pessoas jurídicas aptas ao 
fornecimento de serviços de sonorização de eventos 
em atividades de interesse da municipalidade, com 
recebimento dos envelopes no período de 28 de agosto 
de 2024 até 27 de setembro de 2024, em horário de 
expediente. Edital e maiores informações junto à 
Prefeitura Municipal ou através do fone: (54) 3391- 
1200, junto a Secretaria Municipal de Administração, 
através do e-mail licita O gaurama.rs.gov.br ou site 
Www.gaurama.rs.gov.br. 
Gaurama-RS, 26 de agosto de 2024. 

LEANDRO MÁRCIO PUTON, Prefeito Municipal 


Prefeitura Municipal 


de Mormaço 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 06/2024 
Extrato de processo gerado automaticamente pelo 
Portal de Compras Públicas. Objeto: Aquisição de 
equipamentos para instalação de parques infantis, 
brinquedos, bancos e containers para implantação 
e/ou composição de espaços públicos do município 
de mormaço/rs. Início das propostas: 27/08/2024 - 
08:00h. Data final das propostas: 06/09/2024 - 
08:55min. Abertura das propostas: 06/09/2024 — 
09:00h. Tipo de Julgamento: Menor Preço. Modo de 
disputa: Aberto. Valor total do processo: R$ 
354.095,00. Informações: 54-3393-1065 das 8:00 as 
17:00hs, na Secretaria Municipal da Fazenda, 
www.mormacors.com.br, onde o Edital encontra-se a 
disposição dos interessados. Mormaço-RS, 27 de 
agosto de 2024. Rodrigo Jacoby Trindade. Prefeito. 


Jornal do Comércio | Porto Alegre 


PUBLICIDADE LEGAL 


MUNICIPIO DE ITAPUCA/RS 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 006/2024 
O Prefeito Municipal de Itapuca/RS TORNA PUBLICO que se encontra aberto a Licitação 


na modalidade de Pregão Eletrônico, que tem por objetivo a Aquisição de Uma Roçadeira 
Hidráulica Articulada. As propostas e documentos deverão ser apresentados até às 07h59min 
do dia 10 de setembro de 2024. Editais e seus anexos poderão ser obtidos na Prefeitura 
Municipal, pelo telefone (51)9.9618.2895, pelos sites www.itapuca.rs.gov.br/licitacoes ou www. 
portaldecompraspublicas.com.br ou ainda pelo e-mail compras(giitapuca.rs.gov.br. Itapuca/RS, 
26 de agosto de 2024. Marcos José Scorsatto — Prefeito Municipal. 


CONVOCAÇÃO PARA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DE SÓCIO 

AFG - SERVIÇOS DE TECNOLOGIA E CONSULTORIA EM EDUCAÇÃO LTDA. 
CNPJ nº 32.221.157/0001-33 - NIRE nº 43208386730 

Fica convocada a Reunião Extraordinária dos sócios da Sociedade “AFG — SERVIÇOS DE TECNOLOGIA 
E CONSULTORIA EM EDUCAÇÃO LTDA.”, inscrita no CNPJ sob n? 32.221.157/0001-33, com sede na 
Cidade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, Av. Carlos Gomes nº 222, 8º andar, Bairro Boa 
Vista, CEP 90.480-000, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: * Alteração das Cláusulas 
Terceira (Administração) e Quarta (endereço da sede); * Inclusão da cláusula de exclusão extrajudicial de 
sócios contemplada no artigo 1085 do Código Civil (Lei nº 10.406/2002; e * Outros assuntos de interesse 
geral da Sociedade. 
Dados da Reunião: 
* Data: 04/09/2024 
* Horário: 18:00 horas 
* Local: A reunião será digital, através da plataforma Microsoft Teams Meeting 
Instruções para Participação: 
* Acesso: Os sócios deverão acessar a plataforma Microsoft Teams Meeting no horário marcado, utilizan- 
do os dados de acesso que serão enviados por e-mail. + Quórum: A reunião será instalada em primeira 
convocação, de titulares de no mínimo três quartos do capital social, e, em segunda, com qualquer número 
do capital social. * 
do capital social. 


Decisões: As decisões serão tomadas pelos votos correspondentes a mais da metade 


Porto Alegre, 20 de agosto de 2024. 
AUSTRAN LEITE SUSSUARANA - Diretor 


Estado do Rio Grande do Sul 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO DE PAULA 
O Município de SÃO FRANCISCO DE PAULA torna público que está 
procedendo a PUBLICAÇÃO DO SEGUINTE PROCESSO LICITATÓRIO: 
Licitação n? 86/2024, Concorrência n? 12/2024 — Data de abertura: 
13/09/2024, às 09h30min — Contratação de empresa especializada 
para execução de Rede de Distribuição de Energia, Iluminação 
Pública e Subestação (Eletrificação de Loteamento) do Loteamento 
Residencial Novo Horizonte — 99UH, localizadas na ERS 020 — Rondinha. 
Informações disponíveis no site: www.saofranciscodepaula.rs.gov.br. 
A sessão será realizada através do Portal de Compras Públicas, no link: 
https://www.portaldecompraspublicas.com.br. 27 de agosto de 2024. 
Marcos André Aguzzolli, Prefeito. 


GOVERNO FEDERAL 


MINISTÉRIO DA ) ) H 
CN 


DEFESA 
UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


EXÉRCITO BRASILEIRO 
9° BATALHÃO DE INFANTARIA MOTORIZADO 


EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO 002/2024 


OBJETO: O presente chamamento público tem por objeto a seleção de uma empresa 
especializada em elaboração de Projetos de Conservação de Energia (Energy 
Services Company-ESCO) para representar o 9° Batalhão de Infantaria Motorizado, 
sediado na Av. Duque de Caxias, n° 344, Fragata, na cidade de Pelotas/RS, CEP 
96030-000, na Chamada Pública de Projetos (CPP) do Programa de Eficiência 
Energética (PEE) da CEEE Equatorial. 

DATA E HORÁRIO SESSÃO PÚBLICA: 10/09/2024, às 10:00 horas. O recebimento 
dos envelopes contendo os documentos da Habilitação e os documentos referentes 
aos Critérios de Classificação ocorrerá até às 10:00 hs, do dia 10 de setembro de 
2024, na Seção de Aquisições, Licitação e Contratos do 9° BIMtz, ou através do envio 
pelo e-mail licitacoes9bimtz@gmail.com. 

LOCAL: Seção de Aquisições, Licitações e Contratos do 9° Batalhão de Infantaria 
Motorizado. 

EDITAL: O edital encontra-se à disposição na Av. Duque de Caxias, 344, Bairro 
Fragata — Pelotas, na SALC, e no sítio https://www.9bimtz.eb.mil.br/index.php/en/, 
podendo ser solicitado também através do e-mail licitacoes9bimtz(Ogmail.com. 


Pelotas-RS, 27 de agosto 2024 
EDUARDO MENNA BARRETO - Tenente Coronel 
Ordenador de Despesas do 9º Batalhão de Infantaria Motorizado 


É MUNICÍPIO DE TRÊS PASSOS 


AVISO DE LICITAÇÕES 
Lic. 148/2024. Pregão Eletrônico 101/2024. Obj. Contratação de empresa especializada em fornecer 
peças genuínas para a pá carregadeira New Holland W130B(ano 2021) da SMT, conforme especificações 
constantes no termo de referência do anexo |. Critério de Julgamento: Menor valor global por lote. 
Credenciamento e recebimento das propostas até às 08h10min do dia 09/09/2024, através do site: www. 
portaldecompraspublicas.com.br; 
Lic. 149/2024. Pregão Eletrônico 102/2024. Obj. Contratação de empresa especializada em 
fornecer braços tipo sisne galvanizado para ser utilizado na iluminação pública, para SMOV, conforme 
especificações constantes no termo de referência do anexo |. Critério de Julgamento: Menor valor por 
item. Credenciamento e recebimento das propostas até às 08h10min do dia 09/09/2024, através do site: 
www.portaldecompraspublicas.com.br; 
Lic. 150/2024. Pregão Eletrônico 103/2024. Obj. Registro de preços para eventual e futura aquisição de 
tubos de tintas para impressorsa da Secretaria de Meio Ambiente, conforme termo de referencia (anexo 
1). Critério de Julgamento: Menor valor global por lote. Credenciamento e recebimento das propostas até 
às 08h10min do dia 09/09/2024, através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br; 
Lic. 151/2024. Pregão Eletrônico 104/2024. Obj. Registro de preços para eventual e futura aquisição de 
ar condicionados para várias secretarias, conforme termo de referencia (anexo |). Critério de Julgamento: 
Menor valor por item. Credenciamento e recebimento das propostas até às 08h10min do dia 11/09/2024, 
através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br; 
Lic. 152/2024. Pregão Eletrônico 105/2024. Obj. Contratação de empresa especializada em 
fornecer bloqueador para boca de lobo ecológico sem grade, para SMOV, conforme especificações 
constantes no termo de referência do anexo |. Critério de Julgamento: Menor valor por item. 
Credenciamento e recebimento das propostas até às 08h10min do dia 10/09/2024, através do site: 
www.portaldecompraspublicas.com.br; 
Lic. 153/2024. Pregão Eletrônico 106/2024. Obj. Registro de preços para eventual e futura aquisição de 
lençol, fronha, toalha de rosto, térmica, mala, campo fenestrado e campo fechado, para uso nas Unidades 
Básicas de Saúde, conforme termo de referencia (anexo 1). Critério de Julgamento: Menor valor por item. 
Credenciamento e recebimento das propostas até às 08h10min do dia 12/09/2024, através do site: www. 
portaldecompraspublicas.com.br; 
Lic. 154/2024. Pregão Eletrônico 107/2024. Obj. Contratação de empresa especializada em fornecer 
cinta para arrasto reforçada, para SMT, conforme especificações constantes no termo de referência do 
anexo l. Critério de Julgamento: Menor valor por item. Credenciamento e recebimento das propostas até 
às 08h10min do dia 11/09/2024, através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br; 


Editais e termos disponíveis na integra no site: www.trespassos.rs.gov.br licitações 2024. Informações 


Fone 55 3522 0403. Arlei Luis Tomazoni — Prefeito Municipal. 
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Rússia lança maior ataque de misseis contra a Ucrânia 


/ GUERRA DA UCRÂNIA 


A Rússia lançou um ataque 
maciço de drones e mísseis em 
toda a Ucrânia ontem, que pare- 
cia ter como alvo a infraestrutura 
de energia. Pelo menos três pes- 
soas foram mortas. A ofensiva co- 
meçou por volta da meia-noite e 
continuou após o amanhecer, for- 
mando o maior ataque da Rússia 
contra a Ucrânia em semanas. 

O ataque vinha sendo espera- 
do desde o sábado, quando a Ucrà- 
nia comemorou sua independén- 
cia da Uniào Soviética, em 1991. 
Putin costuma ordenar ataques 
com impacto político. A data virou 
uma espécie de símbolo da resis- 
tência contra a invasão russa. 

De acordo com a força aérea 
ucraniana, haviam vários gru- 
pos de drones russos se movendo 


em direção às regiões leste, nor- 
te, sul e central da Ucrânia, segui- 
dos por vários mísseis de cruzeiro 
e balísticos. 

Explosões foram ouvidas na 
capital, Kiev. O fornecimento de 
energia e água na cidade foi inter- 
rompido pelo ataque, disse o pre- 
feito de Kiev, Vitali Klitschko. Na 
sequência do ataque, a adminis- 
tração da cidade anunciou planos 
para abrir “pontos de invencibi- 
lidade” - abrigos onde as pessoas 
podem carregar seus dispositivos e 
se refrescar durante os apagões de 
energia. Esses pontos foram aber- 
tos pela primeira vez na Ucrânia no 
outono de 2022, quando a Rússia 
atacou a infraestrutura de energia 
do país com ofensivas semanais. 

Na vizinha Polônia, os milita- 
res disseram que as defesas aéreas 
polonesas e da Organização do 


Tratado do Atlântico Norte (Otan) 
foram ativadas na parte leste do 
país como resultado do ataque. 

Na Rússia, enquanto isso, as 
autoridades relataram um ataque 
de drones ucranianos durante a 
noite de domingo e na manhã de 
ontem. O Ministério da Defesa da 
Rússia disse que um total de 22 
drones ucranianos foram intercep- 
tados durante a noite e pela ma- 
nhã em oito regiões russas. 

Quatro pessoas ficaram fe- 
ridas em Saratov, onde drones 
atingiram prédios residenciais em 
duas cidades. Um drone colidiu 
com um arranha-céu residencial 
na cidade de Saratov, e outro atin- 
giu um prédio residencial na cida- 
de de Engels, onde fica um campo 
de aviação militar que já havia 
sido atacado anteriormente, disse- 
ram autoridades locais. 


SIRECOM - Sindicato dos Representantes Comerciais e das Empresas de 
Representações Comerciais de Porto Alegre e da Região Metropolitana 
ELEIÇÕES SINDICAIS - EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Pelo presente Edital, no uso das prerrogativas estatutárias e do regulamento eleitoral, convoco todos os asso- 
ciados em dia com a tesouraria da entidade, e que preencham os requisitos exigidos, para participar das Elei- 
ções 2024/2027, que será realizada no dia 27 de Setembro de 2024 no horário das 09h00min às 15h00min, na 
Rua Chaves Barcelos nº 36 conj. 1606. Fica estabelecido, o prazo de 5 (cinco) dias da publicação do presente, 
para inscrições de chapas na secretaria da entidade no horário das 09h00min ás 12h00min, e, após o término 
das inscrições, abre-se o prazo de 3 (três) dias para impugnação de candidaturas. As demais normas e requeri- 
mentos estão à disposição na entidade. Porto Alegre, 16 de Agosto de 2024. Marcos Tondin Giglio - Presidente. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE COLORADO 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA PRESENCIAL Nº 010/2024. “Objeto: Contratação 
de serviços de engenharia Civil para fornecimento de materias e edificação 
de duas unidades habitacionais com 50,74.m?,cada unidade. Tipo menor 
preço global. abertura dos envelopes: 02/10/2024, às 9h. edital e informações 
disponíveis no departamento de compras e licitações.Av.Boa Esperança 692 
e na página da internet httpp:/www.colorado.rs.gov.br colorado/RS,23/08/2024 
Celso Gobbi Prefeito Municipal. Euclesio Antonio Valiati agente de contratação. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE COLORADO 


CONCORRÉNCIA PÚBLICA PRESENCIAL Nº 009/2024. Objeto: Contratação de Empresa 
da Construção Civil. “bens e serviços comuns” artigo 6º da lei 14.133/2021. Para Obra de 
Engenharia (fornecimento de material e mão de obra) para execução em pavimentação 
asfáltica em concreto betuminoso usinado a quente- CBUQ, no perimetro Urbano de 
acordo com memorial descritivo com área a pavimentar 6.427,90.m?. Recursos livre. 
Tipo menor preço global. Abertura dos envelopes: 11/09/2024, às 9:00 horas. Edital e informações 
disponíveis no Departamento de Compras e Licitações, Av. Boa Esperança, 692 e na página 
da internet: htpp:/www.colorado.rs.gov.br. Colorado/RS, 23/08/2024. Euclesio Antonio Valiati 
Agente de Contratação, Celso Gobbi - Prefeito Municipal. 


MUNICÍPIO DE SALTO DO JACUÍ 
AVISO DE LICITACÁO - PREGÁO PRESENCIAL 002/2024 


O Município de Salto do Jacuí torna público a abertura do processo licitatório nº 1480/2024, na 
modalidade Pregão Presencial sob nº 002/2024, do tipo Menor Preço por Item, para aquisição 
de 1.153 toneladas de calcário dolomítico, a ser entregue e espalhado pelo fornecedor junto às 
propriedades rurais do interior do Município. A abertura das propostas será às 09 horas do dia 
06/09/2024. Maiores informações pelos telefones 055-3327-1400 (ramais 203 e/ou 219), e-mail 
comprasjacui(Dhotmail.com ou no site: www.saltodojacui.rs.gov.br. Salto do Jacuí, 26 de agosto 
de 2024. Ronaldo Olimpio Pereira de Moraes - Prefeito Municipal. 


JUSTIÇA ELEITORAL 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO RIO GRANDE DO SUL 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO (ELETRÔNICO) N. 90031/2024 
OBJETO: Renovação dos serviços de suporte de software para a solução de 
wi-fi da fabricante Ruckus. EDITAL: sítios www.gov.br/compras e www .tre-rs. 
jus.br a partir desta data. SESSÃO PÚBLICA: 11-9-2024 às 14 horas, no sítio 
Wwww.gov.br/compras. 
ANA GABRIELA DE ALMEIDA VEIGA 
Diretora-Geral 


Terremoto de 5.3 


abala o Sul de 
Portugal 


/ EUROPA 


Um terremoto de magnitude 
5.3 na escala de Richter abalou 
a região Sul de Portugal na ma- 
drugada de ontem, por volta das 
5hlimin do horário local. O epi- 
centro foi 60 quilômetros a oeste 
de Sines, cidade na costa portu- 
guesa. As informações são de re- 
portagem do jornal local Publico. 

Não houve registro de vítimas 
ou danos maiores, segundo a Pro- 
teção Civil. No entanto, o órgão 
recebeu um elevado número de 
chamadas de toda a região sul do 
país, segundo a reportagem. O ter- 
remoto teve origem no mar, mas 
não há risco de tsunami, segun- 
do especialistas. 

Dados do Instituto Português 
do Mar e da Atmosfera mostram 
que o terremoto teve uma magni- 
tude de 5.3 na escala de Richter, 
enquanto o serviço geológico nor- 
te-americano estima a magnitude 
em 5.4, com epicentro a uma pro- 
fundidade de 10,7 quilômetros. Se- 
gundo a SIC Notícias, um terremo- 
to dessa intensidade não ocorria 
no país há mais de 50 anos. 

O tremor foi sentido na área 
metropolitana de Lisboa, mas teve 
mais incidência na zona da penín- 
sula de Setúbal. “Recebemos cha- 


CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO 
DOS PROPRIETÁRIOS DO CONDOMÍNIO EDIFÍCIO LA VISTARA. Pela presente, ficam os 
Senhores(as) Associados(as) CONVOCADOS(DAS), paraa ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
DA ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS DO CONDOMÍNIO EDIFÍCIO LA VISTARA, a ser realizada 


no dia 14 de setembro de 2024, SÁBADO, na sala d 


e convenções do Cond. Ed. Pinho Executive, sito 


à Rua Bento Gonçalves, 165, Centro, Torres/RS, às 09h45min. em primeira chamada, com a presença 


da totalidade dos Proprietários(as), e às 10h00min, 
presentes, para apreciação e deliberação da seguin 


em segunda chamada, com qualquer número de 
e ORDEM DO DIA: 1) Apresentação, apreciação 


madas desde o Alentejo, uma ou 
duas, até Coimbra. Mas foi sentido 


e deliberação do projeto (área comum 2º pavimento, Hall de entrada, calcadas e acesso ao prédio.); 
2) Apreciação de orçamento para execução das áreas mencionadas e deliberadas no item 1 desta pauta 
(diferenças financeiras); 3) Consolidação do quadro de associados e deliberação sobre as medidas 
cabíveis; 4) Analise e deliberação acerca das inadimplências da associação e a possibilidade de leilão, 
conforme estabelecido no estatuto. Ficam NOTIFICADOS os Senhores (as) Proprietários (as) e/ou 
Condôminos (as), que: 1º - O não comparecimento à Assembleia em apreço implicará na anuência 
das decisões dos presentes, as quais se tornarão obrigatórias a todos; 2º - Os Proprietários (as) 
poderão fazer-se representar por Procuradores. O documento de PROCURAÇÃO deverá ser datado 
e constar a que se destina e a extensão dos poderes estabelecidos. Torres, 26 de agosto de 2024. 
Carlos Alberto da Silva, Presidente Assoc. dos Prop. do Cond. Ed. La Vistara. 


mais na zona da península de Se- 
túbal”, disse ao jornal Publico José 
Miranda, da Autoridade Nacional 
de Emergência e Proteção Civil 
(ANEPC) de Portugal. 
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Repórter Brasília 
Edgar Lisboa 


edgarlisboa(pjornaldocomercio.com.br 


Reforma tributária 


ZECA RIBEIRO/CÁMARA DOS DEPUTADOS/JC/DIVULGAÇÃO 
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A Câmara dos Deputados continua, nesta semana, a votação do pro- 
jeto que regulamenta a gestão e fiscalização do Imposto sobre Bens e Ser- 
vicos (IBS), da reforma tributária. Em mais esse esforço concentrado, os 
deputados votarão os destaques apresentados pelos partidos propondo 
mudanças no texto do Projeto de Lei Complementar 108/24, do Executivo. 


Créditos do ICMS 

O texto do relator Benevides Filho (PDT-CE) disciplina procedimentos 
para o contribuinte com créditos de ICMS (imposto a ser substituído pelo 
IBS) poder compensá-los com o devido a título de IBS. Após a homologa- 
ção do crédito pelo CG-IBS, o titular poderá transferi-lo a terceiros. 


Grandes fortunas 


O deputado Ivan Valente (PSOL-SP) pretende instituir o Imposto 
sobre Grandes Fortunas (IGF), classificado como um conjunto de bens 
que passe de R$ 10 milhões. O tributo seria anual, com alíquotas de 
0,5% (de R$ 10 milhões a R$ 40 milhões), de 1% (acima de R$ 40 mi- 
lhões até R$ 80 milhões) e de 1,5% (acima de R$ 80 milhões). O parla- 
mentar tem o apoio do PSOL. 


Necessidade do quórum 


O difícil caminho das pedras. Para ser incluída no texto, uma 
emenda precisa do voto favorável de 257 deputados por se tratar de 
projeto de lei complementar. O mesmo quórum é necessário para 
manter no projeto texto que determinado destaque pretende excluir. 


Poluição em Brasília 

A população de Brasília amanheceu com a cidade coberta de né- 
voa de fumaça. Na Esplanada dos Ministérios, havia dificuldade de 
enxergar os prédios, como o Congresso Nacional. Nem mesmo os ipês- 
-amarelos, que encantam a população e turistas, podiam ser fotografa- 
dos com clareza, como é costume no Distrito Federal, onde a população 
para o carro e faz fotos de árvores que são verdadeiros buquês colori- 
dos. Uma beleza que traz alegria para crianças e adultos em meio de 
uma cidade agora poluída, e que assusta a todos. A causa da poluição 
são as queimadas, principalmente no entorno. 


Queimadas devem ir até outubro 


O presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recur- 
sos Naturais Renováveis (Ibama), Rodrigo Agostinho, disse ontem que 
não tem dúvidas que as queimadas que atingem o país têm sido provo- 
cadas por ações humanas. Ele afirmou que nem todos os atos foram cri- 
minosos e recomendou não usar fogo em nenhuma atividade no cam- 
po. O presidente do Ibama considera que o problema deve continuar até 
outubro, já que o Brasil enfrenta uma forte seca. 


Fogo e criminalidade 


A Polícia Federal abriu mais de 30 inquéritos para investigar as 
queimadas no interior do País. A ministra Marina Silva, do Meio Am- 
biente e Mudança do Clima, alertou que “é uma guerra contra o fogo e 
a criminalidade”. 
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Editora: Paula Coutinho 
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Disputa em Rio Grande 
tem quatro candidatos 


Município é o décimo colégio eleitoral do RS, com 154.931 eleitores 


ELEIÇÕES 
20942 | 
ip 


A partir de hoje, o Jornal do 
Comércio publica uma série de 
matérias sobre o cenário da dispu- 
ta pelas prefeituras dos municípios 
com maior número de eleitores do 
Estado. Rio Grande, décimo colé- 
gio eleitoral do RS, com 154.931 elei- 
tores, conta com quatro chapas na 
disputa à prefeitura do município 
do extremo Sul do RS. As duas can- 
didaturas que contam com o apoio 
de coligações pertencem ao MDB 
do atual prefeito Fábio Branco, e do 
petista Halley de Souza, cada uma 
com oito partidos no total. 

Fábio Branco (MDB) busca a 
reeleição e tem como vice Cláu- 
dio Diaz, do PP, que contam com o 
apoio de outros seis partidos: Repu- 
blicanos, Podemos, PRD, União Bra- 
sil e a Federação PSDB e Cidadania. 

Outra coligação numerosa é a 
que apoia o petista Halley de Sou- 
za e o vice Paulo Renato Mattos 
Gomes, conhecido como Renati- 
nho (PSB). Além da Federação PT, 
PCdoB e PV, apoiam a candidatura 
o PSB do vice, PSD, Avante, PDT 
e Solidariedade. 

A eleição em Rio Grande conta 
também com duas chapas chapas 
puras: a de Renato Lima e Márcia 
Santos, do Novo; a dos candidatos 
Cláudio Esperon, conhecido como 
Dr. Esperon e Maicon Sulivan Duar- 
te, o Sulivan, ambos do Democra- 
cia Cristã. No caso do PL, apesar de 
Daniel Borges, com Aline Mello na 
vice, ter realizado o registro da can- 
didatura dentro do prazo legal, em 
2 de agosto Borges desistiu da can- 
didatura para apoiar Fábio Branco. 

Na eleição proporcional, há 276 
registros de candidatura para verea- 
dor no município. 


Com os registros dos pré-candi- 
datos à prefeitura, os partidos tam- 
bém enviaram à Justiça Eleitoral as 
respectivas propostas de governo. 

A da coligação do petista Hal- 
ley Lima tem 99 páginas, com pro- 
postas divididas em oito eixos. 
No documento, a candidatura “se 
apresenta como herdeira dos lega- 
dos do prefeito Alexandre Linden- 
meyer, cujos avanços sociais se- 
rão resgatados dos escombros do 
atual governo”. 

Fábio Branco apresenta as prin- 
cipais propostas de seu governo em 
um documento de 15 páginas, divi- 
didas em quatro eixos estratégicos, 
além de prestar contas das ações 
realizadas em seu primeiro man- 
dato. Na apresentação do plano, o 
candidato fala que as dificuldades 


já enfrentadas apresentam “um 
aprendizado importante: uma boa 
gestão pública, seja ela municipal, 
estadual ou federal, passa necessa- 
riamente por parcerias e integração, 
tanto interna quanto externa”. 

O plano de governo do Novo 
tem 12 páginas, com propostas divi- 
didas em 14 segmentos. Segundo a 
candidatura, é “um plano de ação 
verdadeiro onde o cidadão será va- 
lorizado, tendo independência de 
tomar o seu próprio destino, pros- 
perando numa cidade que propor- 
cione oportunidades” 

Os candidatos do DC apresen- 
taram um plano de governo com 
sete páginas e tópicos divididos 
em 14 áreas, entre as quais a saú- 
de, que conta com o maior número 
de propostas. 


Candidatos à Prefeitura de Rio Grande 


Dr. Esperon (DC) 
Vice: Sulivan (DC) 
Coligação: Chapa Pura 


Fábio Branco (MDB) 

Vice: Claudio Diaz (PP) 
Coligação: MDB, PP, Republicanos, 
Podemos, PRD, União Brasil e 
Federação PSDB e Cidadania 


Halley de Souza (PT) 
Vice: Renatinho (PSB) 
Coligação: PDT, PSB, Avante, 
Solidariedade, PSD e Federação 
PT, PCdoBe PV 


Renato Lima (Novo) 
Vice: Márcia dos Santos (Novo) 
Coligação: Chapa Pura 


FONTE: TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL (TSE) 


Lira dispensa presença de deputados em Brasília 


/ CONGRESSO NACIONAL 


O presidente da Câmara, Ar- 
thur Lira (PP-AL), dispensou a pre- 
sença dos deputados em Brasília 
nesta semana. A casa realiza até 
amanhã o segundo esforço concen- 
trado durante o período de campa- 
nha para as eleições municipais. As 


votações no plenário, contudo, po- 
derão ser feitas de forma remota, 
por um aplicativo. 

Estão pendentes de votação os 
destaques do segundo projeto de re- 
gulamentação da reforma tributária 
e o projeto de lei que garante o fun- 
cionamento do Acredita, programa 
de crédito para microempresas e 


microempreendedores individuais 
(MEIs) lançado em abril. 

Em outras ocasiões, Lira já dis- 
pensou o registro biométrico de pre- 
sença de deputados para garantir 
um quórum maior para votações, 
em momentos nos quais os par- 
lamentares não estavam na capi- 
tal federal. 
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Campanha eleitoral muda 
visual das ruas da Capital 


Candidatos à prefeitura e à Câmara devem estar atentos às regras 


ELEIÇÕES a] 
Bolívar Cavalar 
politica@jornaldocomercio.com.br 


Ao longo do período eleitoral, 
é notável a presença de materiais 
de candidatos a prefeituras e câ- 
maras municipais nas vias públi- 
cas e em bens particulares, como 
carros, bicicletas e janelas residen- 
ciais. Apesar de parte da popula- 
ção tecer críticas à poluição visual 
causada pelas campanhas, muitas 
dessas ações são permitidas por 
lei, enquanto outras são proibidas 
até o fim das eleições, que neste 
ano têm o primeiro turno marcado 
para 6 de outubro e o segundo, em 
caso de necessidade, para o dia 27 
do mesmo mês. 

As campanhas eleitorais ini- 
ciaram oficialmente em 16 de 
agosto. Desde então, um dos mo- 
vimentos mais comuns é o uso de 
bandeiras em vias públicas, que 
está permitido das 6h às 22h por 
eleitores e candidatos, desde que 
não dificultem o trânsito de pes- 
soas e veículos. No dia da eleição, 
entretanto, qualquer manifestação 
deve ser individual e silenciosa. 

O uso de camisetas e adereços 
de campanha por parte dos eleito- 
res também é liberado, bem como 
a entrega desses materiais a cabos 
eleitorais, desde que contenham 
apenas a logomarca do partido 
ou coligação e o nome do candi- 
dato. Está proibida, todavia, a dis- 
tribuição por comitê ou candidato 
de itens que possam proporcionar 
vantagens ao eleitor, como cestas 


Presença de material de propaganda se intensifica em Porto Alegre, como na av. Ipiranga com São Manoel 


básicas ou brindes. 

Quanto aos comitês, os cen- 
trais de campanha podem conter o 
nome e número do candidato em 
dimensões de até quatro metros 
quadrados. Já nos comitês que não 
sejam o central, os dados da can- 
didatura têm o limite de meio me- 
tro quadrado. 

A distribuição de adesivos e 
santinhos de candidatos está per- 
mitida até as 22h do dia 5 de outu- 
bro, que antecede as eleições, mas 
há exigências que devem constar 
nesses itens, como o número de 
CNPJ ou CPF tanto do responsá- 
vel pela confecção como de quem 
contratou, e também a quantida- 
de produzida. Além disso, os ma- 
teriais podem ter até meio metro 
quadrado. Estas regras incluem 
os itens colocados em bens par- 
ticulares de eleitores, como bici- 
cletas, motocicletas e em jane- 
las residenciais. 

No caso dos adesivos em car- 
ros, popularmente chamados de 
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perfurites, estão permitidos desde 
que não excedam meio metro qua- 
drado. Assim como nos santinhos, 
eles devem conter CNPJ ou CPF 
do responsável pela confecção, do 
contratante e indicar a quantidade 
produzida. As manifestações deste 
tipo devem ser espontâneas, sendo 
proibido o pagamento em dinheiro 
ou beneficios para o uso dos espa- 
ços nos veículos. 

Estão permitidas também as 
instalações de mesas de distribui- 
ção de materiais de campanha, 
desde que sejam móveis, não difi- 
cultem o trânsito de pessoas e vei- 
culos e não excedam o período das 
6h às 22h. 

É proibida, entretanto, a colo- 
cação de materiais de campanha 
em quaisquer bens públicos ou de 
uso comum. Assim, fica vedada a 
veiculação de propaganda em pos- 
tes de iluminação pública, sinaliza- 
ções de tráfego, viadutos, paradas 
de ônibus, entre outros. Também é 
proibida a disposição desses itens 


Vedações no período eleitoral 
Bandeiras: Proibidas em vias públicas entre 22h e 6h 


Camisetas e aderecos: Devem conter apenas logomarca do partido 
e nome do candidato; proibidos itens que proporcionem vantagens 


ao eleitor 


Adesivos e santinhos: Devem conter CPF ou CNPJ de quem 
confeccionou e do contratante, a quantidade produzida e no limite de 


meio metro quadrado 


Mesas de distribuicáo de material: Proibidas em vias püblicas entre 22h 


e 6h 


Outodoors: Proibida colocação de propaganda eleitoral, bem como de 
materiais lado a lado que se assemelhem 


Bens púbicos e de uso comum: Proibida a veiculação de propaganda 
eleitoral em áreas públicas e de acesso geral da população 


Bens particulares: Proibido pagamento pelo uso dos espaços, seja em 


dinheiro ou benefício 


Terça-feira, 27 de agosto de 2024 
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Agenda dos candidatos à prefeitura de Porto Alegre 
Terça-feira (27) 


César Pontes (PCO) 


16h 
Fabiana Sanguiné (PSTU) 


Panfletagem na Voluntários da Pátria 


Th Panfletagem no entorno da Escola Padre Reus 
8h Panfletagem no CDD Cavalhada 
14h Entrevista à Associação Riograndense de Imprensa 


17h 


Felipe Camozzato (Novo) 


Reunião de coordenação de campanha 


10h Reunião interna 

12h Almoço na Expointer 

14h Reunião interna 

15h Presença no comitê central para distribuição de materiais 
19h Ação no Parque Santa Fé 


Juliana Brizola (PDT) 


Manhã Reunião interna 

12h Participação em sabatina 

Tarde Gravação de material de campanha 
Luciano Schafer (UP) 

6h30min Panfletagem Cootravipa 

13h Ação na Rua dos Andradas 

17h Ato contra as privatizações 


Maria do Rosário (PT) 


Compromissos parlamentares em Brasília 


Sebastião Melo (MDB) 


12h Entrevista ao Sindicato dos Hospitais e Clínicas de Porto Alegre 
19h30min Lançamento de campanha de candidato a vereador aliado 

20h Lançamento de campanha de candidata a vereadora aliada 
20h30min Lançamento de campanha de candidato a vereador aliado 
21h15min Reunião com lideranças religiosas do Partenon 


*Os candidatos que não constam na lista não enviaram informações ou não tem atividade neste dia 


em locais em que a população em 
geral tenha acesso, como cinemas, 
clubes, lojas, centros comerciais, 
templos, ginásios e estádios. 

É vedada ainda a instalação de 
conteúdos outdoors, bem como a 
colocação de publicidades eleitorais 
lado a lado, de forma que se asse- 
melhem ao efeito visual de outdoor. 

Em relação à organização de 
passeatas e carreatas, está permi- 
tida até 22h do dia 5 de outubro. 
O uso de carros de som duran- 
te os eventos está liberado, desde 
que obedeçam a algumas regras 
de limite de pressão sonora e de 
manter a distância mínima de 200 
metros de sedes dos poderes Exe- 
cutivo e Legislativo, e de quartéis, 
hospitais, bibliotecas e igrejas. Para 
realização de carreatas, é necessá- 
rio que o candidato comunique au- 
toridade policial com no mínimo 
24 horas de antecedência. 

Assim como as caminhadas 
de campanha, a preparação de co- 
mícios está permitida desde o dia 
16 de agosto, entre 8h e 24h, sendo 
proibida nas 48 horas anteriores às 
eleições e até 24 horas posteriores. 
As regras sobre o uso de trios elé- 
tricos nesse tipo de evento sáo as 
mesmas que nas passeatas, sendo 


necessário o aviso à polícia em 24 
horas antes de sua realização. 

Shows e apresentações em 
eventos de arrecadação de recur- 
sos para campanhas são permiti- 
dos, bem como está liberado que 
os candidatos profissionais da clas- 
se artística realizem suas ativida- 
des durante o período eleitoral. O 
que é proibido é a realização, seja 
presencial ou pela internet, de sho- 
wmícios, em razão da proibição de 
oferecimento de vantagem ao elei- 
tor, mesmo que o artista em ques- 
tão não cobre cachê. 

No dia da eleição, em 6 de ou- 
tubro, as regras ficam mais acirra- 
das, com proibições sobre a distri- 
buição de adesivos e santinhos e 
a organização de eventos de cam- 
panha. Apesar disso, é permiti- 
do que eleitores usem camisetas, 
bandeiras, broches e adesivos de 
candidatos, inclusive nos locais 
de votação, desde que a manifes- 
tação seja individual, espontânea 
e silenciosa. 

Em caso de constatar descum- 
primento das regras, a população 
pode denunciar ao Tribunal Su- 
perior Eleitoral (TSE) por meio do 
aplicativo “Pardal” ou via notifica- 
ção junto ao Ministério Público. 
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Desde 2008 está 
detida a inexorável 


marcha do tempo... 


Terça-feira, 27 de agosto de 2024 


Espaço Vital 


Marco Antonio Birnfeld 


123Qespacovital.com.br 


Comarca de 
PAROBÉ / RS 


DEPOSIT PHOTOS/DIVULGACAO/EV/]C 


Indiferenca com pessoas, apatia jurisdicional etc. 


É um tristíssimo caso gaúcho. 
Uma ação indenizatória - por ale- 
gado erro médico em parto, após 
gestação normal - tramita há 16 
anos e 6 meses na Justiça do RS 
de primeiro grau. Na origem, o la- 
mentável amassamento do crânio 
do bebê, alegadamente por impe- 
rícia no manejo do fórceps. São 
réus um hospital e uma obstetra. 
O pedido de antecipação de tute- 
la ainda não foi apreciado. O prin- 
cípio da duração razoável do pro- 
cesso - disposto no art. 5º, inciso 
LXXVII, da Constituição Federal 
- virou um faz-de-conta. Era 10 de 
novembro de 2005, uma mãe pre- 
parava-se para dar à luz o seu fi- 
lho, no Hospital Associação Bene- 
ficente de Parobé, município com 
52,5 mil habitantes. O dia que era 
para ser feliz se tornou pesadelo 
eterno. Minutos após o nascimen- 
to, o bebê foi removido para a UTI 
hospitalar, ali permanecendo 43 
dias. Dezoito anos e nove meses 
após aquele 10 de novembro de 


O filho especial, 


Entrementes, os sofridos mãe 
e filho já tinham ingressado em 
2020 com outra ação indenizató- 
ria (n? 5000150-50.2020.8.21.0157). 
Esta contra o Estado do RS em face 
da demora (até entáo 12 anos), na 
conclusáo do primeiro processo 
relativo ao apontado erro médi- 
co no parto. A sentença, porém, 
foi de improcedência, acolhendo 
a tese defensiva do Estado do RS. 
Este sustentou que “não contri- 
buiu para o retardamento na tra- 
mitação do feito”. 

A apelação de mãe e filho 
foi também fulminada pela 52 


2005, ele ainda apresenta seque- 
las - é um ser especial. 

Tendo que cuidar do infante, 
a mãe (operária da indústria cal- 
cadista) ficou impossibilitada de 
trabalhar. Ela e criança ingres- 
saram com ação indenizatória 
contra o nosocômio e a médica 
Raquel Patrício Lima (CRM/RS 
nº 21.093), que realizou o parto. 
A ação judicial está desde 21 de 
fevereiro de 2008, na Vara Cível 
de Parobé. Foi pedida a tutela de 
urgência para que os réus forne- 
cessem tratamento e medicações 
indispensáveis. O Juízo deixou 
para apreciar tal requerimen- 
to após as contestações. Mesmo 
com a ação já respondida há 15 
anos, até agora a antecipação de 
urgência não foi analisada. 

A fase de provas teve início 
em dezembro de 2019 e a realiza- 
ção de perícia foi deferida em ja- 
neiro de 2020. Sucessivamente, 
nenhum dos 14 peritos nomea- 
dos aceitou a designação. A jus- 


a dor da mãe 


Câmara Civel. O acórdão que li- 
vrou a Fazenda Pública e safou 
o Poder Judiciário tem uma frase 
pesarosa, mas gelada: “Em que 
pese possível entender a indig- 
nação dos autores com o longo 
trâmite processual e a demora na 
realização da perícia para apura- 
ção de erro médico, não se vis- 
lumbra qualquer ilegalidade na 
atuação dos agentes estatais”. 

A conjunção lastimável não 
atinge só mãe e filho, mas ain- 
da a sociedade, a cidadania e a 
advocacia brasileiras. É também 
página nublada para a Justiça es- 


tificativa deles varia: “honorá- 
rios periciais muito baixos ante 
a complexidade do caso”; “foro 
intimo”; “excesso de outros tra- 
balhos no momento”; “ausência 
de especialização para a tarefa”, 
etc. A radiocorredor advocatícia 
dali especula sobre a possibili- 
dade de presença de corporati- 
vismo médico profissional. 

A ação - que, vintenaria- 
mente, se encaminha para ser 
sentenciada sem perícia - teve 
designada audiência de instru- 
ção para 25 de setembro próxi- 
mo. Mas já foi adiada (!) para 22 
de outubro, “diante da necessi- 
dade de readequação de pau- 
ta”... Verifica-se também que, 
ao longo dos 16 anos, 12 juízes 
já passaram pelo processo e 
nele despacharam. Atualmente, 
16 anos e meio depois do ajui- 
zamento, a responsável atual é 
Mariana Francisco Ferreira. (O 
processo é público e tem o nº 
5000052-85.2008.8.21.0157). 


tadual. E um pesar que está vi- 
rando eternidade para a sofrida 
mãe e para o já agora adulto filho, 
com 18 anos e 9 meses de idade - 
ele visto como um cidadão espe- 
cial. Assim é definido legalmente 
aquele que “tem impedimentos 
de longo prazo de natureza física, 
mental, intelectual ou sensorial”. 

Ah! O município de Parobé 
tem em sua região (Vale do Para- 
nhana) a mais alta expectativa de 
vida ao nascer: 78 anos e 8 me- 
ses. Mãe e filho moram ali, no 
bairro Pôr do Sol. A Justiça gaú- 
cha deu-lhes as costas. 


Jornal do Comércio | Porto Alegre 


Anotem os números! 


Exemplar iniciativa do juiz 
Vanderlei Deolindo, do 2º Juizado 
da Vara Cível do Foro Regional da 
Tristeza, em Porto Alegre. Ele está 
divulgando - no preâmbulo das 
sentenças e por todos os meios 
possíveis - os números telefôni- 
cos. Em seu gabinete (51) 3259- 
2514; do cartório (51)3259-3508 e 


(51) 3259-3509. 

“É crucial mitigar os efeitos 
da sobrecarga de processos, en- 
contrar soluções rápidas para os 
casos excepcionais e assegurar a 
justiça para todos, em tempo ra- 
zoável” - diz o magistrado. Advo- 
gados e partes podem ligar, que 
serão atendidos - ele garante. 


O "xis" da questão 


Ainda em função das en- 
chentes, o acesso ao Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Sul 
(TJRS) está difícil. O maior proble- 
ma para os advogados é o contato 
telefônico com o tribunal, secreta- 
rias e gabinetes dos desembarga- 
dores. E também com os foros... 

A cúpula criou uma central 
que atende e encaminha as liga- 


Em causa própria 


Entrementes, está difícil de sa- 
ber com o TJRS como estão os dois 
processos ético-disciplinares a que 
responde a juíza Lourdes Helena 
Pacheco da Silva, da Vara do Júri 
de Porto Alegre. Há quem lembre 
que, em 6 de maio de 2023 - mes- 
mo estando com a sua habilitação 
cassada para dirigir - a magistrada 


ções para os juizados do Interior. 
Mas na prática, atendentes e tele- 
fonistas orientam que as comuni- 
cações sejam feitas por e-mail. “E 
as respostas podem demorar”... 
As ligações diretas para cartórios 
do Interior continuam suspensas. 
Prevalece a sistemática e dura- 
doura ressaca molhada - torveli- 
nho de abril e maio. 


se julgou no direito de circular com 
seu veículo pela cidade e ocupar 
uma vaga especial reservada a ca- 
deirante (s) no Shopping Iguatemi. 
O auê virou um caso de polícia. 

Claro, ela pode ter sido 
inocentada. Isso é uma decor- 
rência normal em julgamen- 
tos imparciais. 


Assessor bloqueado, de novo 


Lembram do caso inédito nos 
anais do Legislativo gaúcho, quan- 
do a administração da Casa obstou 
a posse de assessor da deputada 
estadual Luciana Genro (PSOL)? 
Ela pretendia ter Rafael Guedes da 
Silva em sua equipe, mas surgiu 
um óbice legal. Como o indicado 
possui condenação judicial - ora 
em fase de cumprimento - a pos- 
se foi negada. Guedes então impe- 
trou mandado de segurança e não 
teve melhor sorte. A juíza Marilei 
Lacerda Menna, da 72 Vara da Fa- 


zenda Pública, indeferiu o pedido. 
O pretendente à vaga na as- 
sessoria não desistiu. Interpôs 
recurso que foi fulminado pela 
desembargadora Matilde Chabar 
Maia. Objetivamente, como o indi- 
cado está cumprindo condenação 
criminal - ele “não preenche os re- 
quisitos legais para o ingresso no 
serviço público, pois não está em 
gozo dos direitos políticos”. É da 
Lei Complementar nº 10.098/1994. 
(Agravo de instrumento nº 
5211764-64.2024.8.21:7000). 


Relações amorfas 


O Conselho Federal de Me- 
dicina (CFM) aprovou na última 
quarta-feira, 21 de agosto, reso- 
lução que obriga os médicos a 
declararem “interesses priva- 
dos que possam representar 
conflito ético”. Entre as relações 
que precisam ser informadas 
estão os vínculos - de qualquer 
tipo - com indústrias farmacêu- 
ticas e empresas que produzam 


insumos e equipamentos. O 
mesmo se aplica em relação a 
empresas intermediadoras das 
vendas desses produtos. 

É pena que a resolução en- 
tre em vigor apenas dentro de 
180 dias -, o que significa... só 
no final de fevereiro de 2025. 
Ou seja, produzirá efeitos ape- 
nas quando março chegar. Até 
lá...prevalece o subjetivismo. 
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jornal da lei 


Terça-feira, 27 de agosto de 2024 


Maria da Penha: perspectivas Opinião 
de um juiz sobre a legislação 


JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL/JC 


/ DIREITOS HUMANOS 


Gabriel Margonar 
gabrielm(gjcrs.com.br 


Encerrando a série de maté- 
rias sobre a Lei Maria da Penha, o 
Jornal da Lei ouviu o juiz do Tri- 
bunal de Justiça de São Paulo, ex- 
-delegado de polícia e professor de 
Direito Penal André Norcia. Com 
mais de duas décadas de trajetó- 
ria profissional, o legislador pre- 
senciou as mudanças no sistema 
judiciário brasileiro decorrentes 
da legislação e as analisa nesta en- 
trevista, na qual também comen- 
ta sobre os avanços e desafios no 
combate à violência contra a mu- 
Iher no Brasil. 


Jornal da Lei - Como alguém 
que lida diariamente com ca- 
sos de violéncia, o que há de 
mais importante na Lei Maria 
da Penha? 

André Norcia - Ela trouxe 
efetividade. Acabou aquela velha 
história de ficar a palavra de um 
contra a do outro e as mulheres 
nào serem ouvidas. Os agressores 
estão pagando por seus crimes. E, 
isso, com o passar dos anos, gera 
uma espécie de conscientização 
coletiva, algo essencial, já que 
o Direito sem um efetiva atuação 
junto à comunidade, limita-se a 
uma mera recomendação estatal. 

JL- O que há de mais notável 
ao analisarmos todo o histórico 
de aplicação dessa legislação? 

Norcia - Justamente essa evo- 
lução educacional da socieda- 
de. Ao longo desses 18 anos, as 
regras impostas pela Lei Maria da 
Penha foram ficando, pelo menos, 
no subconsciente das pessoas e 
mudaram a forma como elas en- 
xergam algumas situações. Ao ver 
que certos atos não serão tolerados 
e que irão gerar consequência sé- 
rias, aquele indivíduo que antes 
cometia violência contra às mulhe- 
res, agora pensa duas vezes. Isso, 
somado com as constantes adições 
na amplitude da legislação, gera 
uma proteção cada vez maior para 
as brasileiras. 

JL - Quais os tipos de violên- 
cia abrangidos pela Lei Maria 
da Penha? 

Norcia - Normalmente, esta 
legislação está associada à agres- 
são física. Porém, é muito mais do 
que isso. A Lei amplia o conceito 
de violência contra mulheres para 
coisas que antes não se dava tan- 


Jurista destaca os ganhos que a lei proporcionou na defesa das mulheres 


ta atenção. São abrangidas agres- 
sões sexuais, patrimoniais (des- 
truição de bens ou subtração de 
recursos financeiros), morais (ca- 
lúnia, difamação ou injúria), per- 
seguições, entre outras coisas. É 
importante perceber ainda que 
ela não tem limitações, já que a 
violência pode ocorrer de formas 
mais específicas. 

JL - Podes compartilhar al- 
guma experiência pessoal no 
atendimento à mulheres viti- 
mas de violência antes e após a 
criação desta legislação? 

Norcia - Sempre defendo 
que a Maria da Penha é um mar- 
co para o nosso sistema judiciá- 
rio, justamente porque presen- 
ciei, como delegado, o tamanho 
que era a impunidade contra os 
agressores no País. Já vi casos de 
mulher sangrando prestar quei- 
xa de violência doméstica, o ma- 
rido ser liberado e ela ter medo de 
voltar para casa, me pedir para 
dormir na delegacia. O próprio 
crime de lesão corporal, depen- 
dendo da intensidade, era puni- 
do apenas com o pa- 
gamento de cestas 
básicas. Hoje, 
casos como 
o que eu re- 
latei são re- 
solvidos, 
ao menos, 
através de 
medidas pro- 
tetivas, que im- 
pedem o agressor 
de chegar próximo de 
sua vítima. 

JL - E quais avanços ainda 
são necessários? 

Norcia - Seria uma inverda- 
de se eu respondesse que não há 
aspectos jurídicos que necessitem 
evolução. Mas, hoje, enxergo mui- 
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to mais como uma questão do Po- 
der Executivo aprimorar a aplica- 
ção da Lei e conseguir concretizar 
aquilo que ela já traz. Não de for- 
ma jurídica, mas social. Cito, por 
exemplo, a Casa da Mulher Brasi- 
leira, centro de atendimento hu- 
manizado e especializado para si- 
tuações de violência doméstica 
que ainda não se faz presente em 
todos os municípios. No Rio Gran- 
de do Sul, há uma tornozeleira 
eletrônica que alerta caso a me- 
dida protetiva de distanciamento 
não esteja sendo cumprida... É o 
tipo de coisa que pode servir para 
exemplo para todas as regiões. 

JL - O que explica o aumento 
ano após ano no nümero de ca- 
sos de violéncia no Brasil? 

Norcia - A violéncia é uma 
realidade social e possui diver- 
sos fatores contribuintes, como o 
alcoolismo, problemas económi- 
cos, desestrutura familiar, entre 
outros. Cada vez há mais estudos 
sobre as causas que contribuem 
para esses nümeros, mas está lon- 
ge de ser um tema simples. Esta- 
mos diante de um problema que 

une diversas áreas, nào é o 
Direito, sozinho, que irá 
resolvé-lo. 


Maria da Penha 


A ativista Maria da 
Penha Maia Fernan- 
des se tornou nacional- 

mente conhecida no inicio 
dos anos 2000, após sofrer 
violéncia doméstica pelo seu 
então marido Marco Antó- 
nio Heredia Viveros. Como 
consequéncia, o Judiciário 
implementou uma legislação 
com seu nome em 2005. 
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Testamento de Zagallo está 
de acordo com a legislação 


Jossan Batistute 


A sucessão patrimonial de 
Mário Jorge Lobo Zagallo, que 
morreu no início do ano, se tornou 
conhecida, já que o ídolo do fute- 
bol destinou a maior parte da he- 
rança a apenas um de seus filhos, 
que receberá 62,5% dos bens, en- 
quanto os irmãos ficarão cada um 
com 12,5%. Essa divisão é comple- 
tamente legítima. 

Pela lei brasileira, os herdeiros 
necessários são os que dividem a 
metade da herança. A parte legiti- 
ma, que representa 50% de todos 
os bens do testador, deve ser dividi- 
da entre os herdeiros necessários, 
que podem ser cônjuges, ascenden- 
tes (pais e avós, por exemplo) ou 
descendentes (filhos e netos). 

No caso de Zagallo, como não 
havia cônjuge nem ascendentes 
vivos, o patrimônio será dividido 
entre os filhos. O que Zagallo fez 
foi, respeitando a parte chamada 
legítima de Direito igualmente en- 
tre os quatro filhos], destinar todo 
o restante ao filho caçula. 

No próprio testamento, Zagal- 
lo revela o que o motivou a fazer 
isso. Segundo ele, os três filhos 
mais velhos - Paulo Jorge de Cas- 
tro, Maria Emilia de Castro e Ma- 
ria Cristina Ballester - tentaram 
anular o inventário da mãe, AI 
cina de Castro, que havia faleci- 
do em 2012, sendo que o caçula, 


Mario Cesar, foi quem lhe dedicou 
“amor e carinho”, Sem entrar no 
mérito da questão, de modo espe- 
cial do merecimento, o que Zagal- 
lo fez está completamente de acor- 
do com a legislação. 

Destinada a parte legítima, o 
testador é livre para fazer o que 
quiser com a outra metade da he- 
ranca. Ele poderia doar para a ca- 
ridade, dividir entre amigos e, até 
mesmo, dividir igualmente entre 
todos ou alguns dos herdeiros. Mas, 
em vista de seus sentimentos e sua 
decepção descritas no testamento, 
decidiu destinar a apenas um dos 
filhos. O cálculo da parte legitima e 
do património a ser dividido se dá 
a partir da herança líquida, depois 
de quitar as dívidas que existam e 
das despesas com o funeral. 

Entre todas as questões, o im- 
portante é deixar pronta a sucessão 
patrimonial. Existem diversas ma- 
neiras de se preparar essa sucessão, 
mas Zagallo optou por documentar 
um testamento, fazendo-se cum- 
prir, assim, sua vontade pós-morte. 

Mas, como tal, o testamento 
não libera os herdeiros da obriga- 
ção de realizar o inventário dos 
bens deixados pelo falecido. Exis- 
tem outras modalidades que po- 
dem até gerar menos conflitos e 
menos impostos aos herdeiros 


Advogado do Escritório 
Batistute Advogados 


e Na próxima quarta-feira será rea- 
lizada a tradicional reunião-almoço 
do IARGS. O convidado será o pro- 
curador-geral de Justiça do Ministé- 
rio Público do Estado, Dr. Alexandre 
Saltz, que falará sobre "Impactos 
e Desafios Frente ao Desastre Am- 
biental do Rio Grande do Sul". O 
encontro ocorre no Salão Germânia, 
a partir das 12h, na Av. Independên- 
cia, 1.299 - 6º andar. 


Desde 1980 protegendo 
a inovação para você 
construir o futuro. 


in f. & www.sko.com.br | 51 3342.9323 
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* As inscrições para a 6? edição do 
Dia do Encontro vão até esta quin- 
ta-feira. O evento é realizado pela 
Coordenadoria da Infância e Juven- 
tude do RS, com o objetivo de aproxi- 
mar pretendentes à adoção de crian- 
ças e adolescentes aptos a uma nova 
família. O encontro acontecerá no 
dia 19/10, das 13h às 17h, em Porto 
Alegre. Dúvidas podem ser obtidas 
pelo e-mail: adocao@tjrs. jus. br. 
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Ciclovia esbarra em falta 
de empresas interessadas 


Esta é a 3? tentativa de licitação para as obras de reforma dos trechos 


/ MOBILIDADE URBANA 


Thiago Miiller 


thiagomjcrs.com.br 


A prefeitura de Porto Ale- 
gre determinou, na última sexta- 
feira, a suspensão da liberação 
do trecho da ciclovia da aveni- 
da Ipiranga, entre a João Pessoa 
e a Salvador França. A medi- 
da aconteceu após uma reunião 
com as diretorias das secretarias 
de Mobilidade Urbana (SMMU) 
e de Obras, Empresa Pública de 
Transporte e Circulação (EPTC) 
e Departamento Municipal de 
Água e Esgotos (Dmae). Segun- 
do o Executivo, em nota, a re- 
visão da medida se deu para a 
reavaliação de questões como 
segurança e mobilidade urbana 
no trecho. 

A ciclovia já esteve, desde 
setembro do ano passado, blo- 
queada três vezes. “O [primeiro] 
bloqueio aconteceu entre os dias 
6 e 9, por conta das fortes chuvas 
e deslizamentos diversos", des- 
creve a diretora de Mobilidade 
Urbana da SMMU, Carla Meinec- 
ke. Depois, o trecho foi novamen- 
te interditado após novas chuvas 
em novembro e as enchentes de 
maio deste ano, complementa. 

Parte da ciclovia, segundo a 
diretora, segue fora do protoco- 
lo de segurança. “O talude pode 
apresentar fragilidade em mui- 
tos pontos”, justifica. Os desli- 
zamentos, desde o ano passado, 
já foram estudados pelo Dmae, 
visando a recuperação dos ta- 
ludes. Porém, não há previsão 
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para liberação. 

De acordo com Carla, a pas- 
ta de mobilidade urbana vai es- 
perar o acompanhamento dos 
prazos de recuperação dessas es- 
truturas. Porém, apesar do estu- 
do pronto, é a terceira tentativa 
de licitação para contratação das 
obras de recuperação dos trechos 
deslizados. E todas as outras não 
tiveram empresas que se candi- 
dataram. “A orientação, a par- 
tir de agora, é utilizar o passeio 
compartilhado que já está finali- 
zado”, complementa. 

O órgão fez o monitoramento 
periódico e entendeu que poderia 
liberar o trecho entre a rua Silva 
só e avenida João pessoa. Porém, 
segundo ela, os ciclistas segui- 
ram utilizando os trechos blo- 
queados, os colocando em risco. 

A situação levou o órgão 
a liberar o trecho em frente à 
rua Ramiro Barcelos, junto ao 
Planetário, e no sentido bairro- 


Prefeitura da Capital suspendeu a liberação da via na semana passada 
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-Centro em frente à rua Silva Só. 
O trecho tinha o intuito de dar 
continuidade da ciclovia até a 
Salvador Franca. Segundo Car- 
la, já havia sido liberado o ca- 
minho da Orla do Guaíba até a 
Joào Pessoa, em janeiro deste 
ano. Utilizando-se de simula- 
ções, o órgão estimou que havia 
condições para devolver o tre- 
cho de sequência da João Pessoa 
até a Salvador França e da Orla 
até João pessoa. Por fim, porém, 
acabou recuando. 

A utilização dos trechos, se- 
gundo o órgão, era majoritaria- 
mente para trabalho e desloca- 
mento e, de forma minoritária, 
para lazer. Após as enchentes, o 
fluxo de tráfego não retomou à 
situação normal, mantendo 30% 
menos veículos. Além disso, ex- 
plica que houve um aumento 
grande de acidentes após as en- 
chentes, por condutores alcooli- 
zados e altas velocidades. 


Terça será marcada por temperaturas baixas no R$ 


/ CLIMA 


A massa de ar polar que 
avançou da Argentina e derru- 
bou os termômetros no final de 
semana segue cobrindo todo o 
Rio Grande do Sul ao longo do 
dia. As condições atmosféricas 
favorecem temperaturas negati- 
vas em áreas de maior altitude, 
como a Metade Norte e o Sul do 
Estado. A expectativa é de uma 
manhã gelada, com formação de 
geada ampla e intensa em boa 
parte do território gaúcho. 

Apesar do frio nas primeiras 
horas do dia, o tempo ensolarado 


facilita a elevação dos termôme- 
tros em todas as regiões do Esta- 
do. Durante a tarde, a temperatura 
sobe gradativamente e espanta o 
frio do amanhecer, propiciando o 
popular “efeito cebola” para quem 
sai cedo de casa e tem que abrir 
mão de algumas camadas de aga- 
salho conforme o calor aumenta. 
Com o pôr-do-sol, o frio volta a ser 
protagonista. A mínima projetada 
pode chegar em -5?C em alguns 
pontos do Estado e a máxima 
deve alcançar os 18°C. 

Em Porto Alegre e na Região 
Metropolitana, o tempo não será 
muito diferente nesta terça, mas 


não ao ponto de registrar tempe- 
raturas negativas. Com mínimas 
de 5?C e máximas 18?C, a manhã 
gelada deve dar espaco a uma 
tarde de tempo firme, com a pre- 
dominância do sol. 

Ao longo da semana a mas- 
sa de ar polar perde intensidade 
e o frio rigoroso deve deixar o 
Rio Grande do Sul. A expectativa 
é de que a partir de amanhã, a 
temperatura volte a subir. 

Os próximos dias seráo mar- 
cados pelos fortes nevoeiros du- 
rante as madrugadas e a redução 
de visibilidade nas primeiras ho- 
ras da manhã. 
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Trinta mil pratos de comida são 
doados ao Banco de Alimentos 


/ CLIMA 


Osni Machado 


osni.machado(jornaldocomercio.com.br 


Dez toneladas de alimentos, 
ou o equivalente a 30 mil pratos 
de comida e de outros produtos 
foram arrecadados pelos volun- 
tários do Banco de Alimentos, na 
ültima noite da Expoagas, maior 
feira do setor supermercadista 
do Cone Sul, realizada no perío- 
do de 20 a 22 agosto, no Centro 
de Eventos da Federação das In- 
düstrias do Estado do Rio Grande 
do Sul (Fiergs). 

Paulo René Bernhard, pre- 
sidente da Rede de Bancos de 
Alimentos do Rio Grande do 
Sul, informa que as doações 
vào atender cerca de 300 orga- 
nizações sociais cadastradas, 
incluindo escolas de ensino in- 
fantil, Instituições de Longa Per- 
manéncia para Idosos (ILPI) e as- 
sociações de bairros para mitigar 
a fome existente. 

Ele explica que os exposi- 
tores da feira participaram con- 
tribuindo generosamente com 
donativos. “A ação, além de evi- 
tar o desperdício, também for- 
taleceu a missão do Banco de 
Alimentos de Porto Alegre, que, 
com o apoio da Associação Gaú- 
cha de Supermercados (Agas), se 
compromete diariamente a com- 
bater a fome em todo o Rio Gran- 
de do Sul”, cita. 

De acordo com o presidente 
da Rede de Bancos de Alimen- 
tos do Rio Grande do Sul, se- 
guindo os preceitos rigorosos de 
governança ambiental, social e 
corporativa (ESG), a Associação 
Gaúcha de Supermercados, em 
eventos como a Expoagas, rea- 
firma seu compromisso com a 
sustentabilidade ao direcionar 
os alimentos arrecadados dos es- 
tandes expositores para o Banco 
de Alimentos. 

“A Agas, uma das fundado- 
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Nas enchentes, foram doadas cerca de 200 toneladas de comida 


ras do Banco de Alimentos no 
ano 2000, continua sendo uma 
das maiores apoiadoras na luta 
contra a fome, tanto durante a 
Expoagas quanto em campa- 
nhas contínuas em frente aos 
supermercados, como o Sábado 
Solidário, Natal do Bem, Super 
Natal e Trote Solidário", explica. 

As iniciativas, segundo Ber- 
nhard, se estendem por todo o 
Rio Grande do Sul e resultam 
em arrecadações significativas, 
contribuindo para a manutenção 
dos Bancos de Alimentos locais e 
fortalecendo o impacto social em 
toda a região. 

“Somam-se ao sucesso des- 
ta operação, a logística, apoio 
vital do Sindicato das Empresas 
de Transportes de Carga e Logis- 
tica no Estado do Rio Grande do 
Sul (Setcergs) e do Centro Em- 
presarial Porto Seco (Ceporto), 
que, juntos, garantem que os ali- 
mentos e outros itens essenciais 
cheguem às mãos daqueles que 
mais precisam, reforçando as- 
sim a rede de solidariedade que 
move o Estado”. 

Bernhard informa ainda que, 
houve um volume acentuado de 
doações, durante o período das 
enchentes, em maio deste ano. 
Segundo ele, muitas doações e 
ações de solidariedade se multi- 
plicaram em apoio ao Rio Gran- 
de do Sul, mas passado o tempo, 
naturalmente, as coisas voltam a 
ser como antes. 

“Porém, os Bancos de Ali- 
mentos necessitam sempre re- 
por os seus estoques, por causa 
do próprio período de validade 
dos produtos doados, além dis- 
so, muitas pessoas, que também 
perderam suas casas, ainda pre- 
cisam de auxilio de todos os ti- 
pos”, destaca. O dirigente lembra 
que durante as cheias, de maio a 
julho, cerca de 4 milhões de qui- 
los de alimentos foram doados 
através da Rede de Bancos de 
Alimentos do Rio Grande do Sul. 
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/ NOTAS ESPORTIVAS 


Série B - Fechando a 232 rodada, 
jogam hoje: Brusque x Sport, às 
21h; Coritiba x Avaí, às 21h30min. 

Conmebol - Foram definidas as 
datas dos jogos de ida das quartas 
de final dos torneios continentais. 
Pela Libertadores, no dia 17/09, 
jogam Colo-Colo-CHI x River Pla- 
te, às 21h30min. No dia seguinte 
tem Fluminense x Atlético-MG, 
às 19h, e Botafogo x São Paulo, às 
21h30min. No dia 19, Flamengo x 
Peñarol, às 19h. Já pela SulAmeri- 
cana, os duelos são: Corinthians 
x Fortaleza, dia 17, e Cruzeiro x 
Libertad-PAR e Athletico-PR x Ra- 
cing-ARG, jogam dia 19. Todos os 
jogos são às 21h30min. 

Flamengo - O clube anunciou a 
contratação do lateral-esquerdo 
Alex Sandro, de 33 anos. Ele es- 
tava livre no mercado desde a 
saída da Juventus, da Itália. O Ru- 
bro-Negro também acertou com 
o meio-campista Carlos Alcaraz, 
do Southampton. Resta apenas a 
assinatura do contrato, até julho 
de 2029, e os exames médicos 
para o anúncio oficial. O Fla pa- 
gará pouco menos de 18 milhões 
de euros (R$ 110,2 milhões na co- 
tação atual), além do mecanismo 
de solidariedade ao Racing. 

Futebol uruguaio - A Associa- 
ção Uruguaia de Futebol (AUF) 
voltou a suspender as rodadas 
do Campeonato Nacional que 
seriam disputadas nesta semana 
por causa da piora no estado de 
saúde de Juan Izquierdo, jogador 
do Nacional-URU que está inter- 
nado em São Paulo. A entidade 
informou que decidiu reprogra- 
mar mais uma vez a segunda e 
terceira rodadas do Torneio Clau- 
sura da competição, por conta da 
‘situação delicada’ do jogador. 
As duas rodadas já haviam sido 
adiadas inicialmente. 

Gente - Extécnico da Inglaterra, 
Sven-Góran Eriksson morreu 
ontem, em decorrência de um 
câncer terminal no pâncreas. 
No inicio deste ano, o sueco ha- 
via anunciado que teria apenas 
“mais um ano de vida”. 

Tênis - Atual número 75 do mun- 
do e 2 do Brasil, Thiago Monteiro 
não passou da primeira rodada 
no US Open. O brasileiro foi su- 
perado em três sets pelo francês 
Ugo Humbert, número 17 do ran- 
king, que fez 6/3, 6/4 e 6/4 ontem, 
em jogo disputado na Quadra 10 
de Flushing Meadows. 

Tênis 2 - Thiago Wild, número 1 
do Brasil, também deu adeus ao 
torneio. Ele não foi páreo para 
Andrey Rublev, 6º colocado do 
ranking e encerrou a participa- 
ção do País no Grand Slam. O 
russo fez 3 sets a 2 (7/5, 6/4,3/6, 
416 e 7/6) e avançou à 22 rodada. 


Terça-feira, 27 de agosto de 2024 


21 


esportesjornaldocomercio.com.br 


Inter inicia semana com apresentação 
de D'Alessandro e André Mazzuco 


Ídolo argentino falou na importância do grupo de jogadores entender a cultura do clube 


/ INTER 


Cássio Fonseca 
cassiof(gjcrs.com.br 


Cinco dias após o anüncio ofi- 
cial da contratação do diretor es- 
portivo, Andrés D'Alessandro, e 
do diretor executivo, André Ma- 
zzuco, o Inter apresentou ontem 
os profissionais à torcida, através 
de uma coletiva de imprensa, no 
Beira-Rio, sob o comando do vice 
de futebol, José Olavo Bisol. Vindo 
de uma vitória importante sobre o 
Cruzeiro, o clima estava mais leve, 
com o foco voltado ao ídolo argen- 
tino. Em suas primeiras palavras 
oficiais, ele destacou sua história 
no clube, mas deixou claro que ela 
deve ficar no passado, para que 
uma nova trajetória seja escrita, 
agora, fora das quatro linhas. 

Já o executivo, vindo do Athle- 
tico-PR, citou o imediatismo do 
futebol brasileiro em queimar 
profissionais capacitados, mas se 


demonstrou tranquilo para ini- 
ciar o trabalho à frente do Colora- 
do. Um dos pontos que chamam a 
atenção sobre Mazzuco é sua ex- 
periência em modelos de clubes 
distintos, como SAFS e equipes em 
situação delicada na segunda divi- 
são. Ele chega a Porto Alegre com 
passagens por Vasco, Cruzeiro, 
Santos e Botafogo. 

Em contato com o vestiário há 
três dias, D'Ale explicou como pre- 
tende trabalhar com o grupo: “mi- 
nha aproximação com o elenco, 
treinador e direção é fundamen- 
tal para poder levar adiante os 
processos. Se aproximar dos atle- 
tas que são parte do nosso elenco, 
que precisam se doar, se entregar 
e entender como é nossa cultura, 
conviver com nossa cidade, nossa 
torcida e nosso adversário. Não fui 
contratado para entrar chutando a 
porta do vestiário. É poder melho- 
rar o que o clube já tem de bom e o 
que não é tão bom”. 

O gringo esteve próximo 


wr 


RICARDO DUARTE/INTER/JC 


CIR INTEDNAL IAN! 


Mazzuco e D'Ale foram apresentados na sala de imprensa do Beira-Rio 


do retorno na reta final de 2023, 
como figura importante da campa- 
nha presidencial de Roberto Melo 
(MIG), que acabou perdendo as 
eleições para Alessandro Barcel- 
los. Agora, D'Ale volta sob convite 
de quem já teve rusgas anteriores. 
A questão se refere à dívida do clu- 
be em sua última passagem. Res- 


pondendo a primeira pergunta da 
coletiva, ele afastou qualquer pos- 
sibilidade de intriga, ressaltando a 
boa relação com a gestão vigente. 

Aposentado desde abril de 
2022, D'Ale desempenhou a fun- 
ção de dirigente no Cruzeiro, no 
ano passado, quando Ronaldo era 
o detentor da SAF dos mineiros. 


De volta ao CT Parque Gigante, Colorado se prepara de olho no Cruzeiro 


Chegando cada vez mais per- 
to da normalidade após a enchen- 
te que assolou o Estado, o Inter fez 
ontem o seu segundo treino no CT 
Parque Gigante, visando o duelo 
de amanhã com o Cruzeiro, em 
jogo atrasado da 52 rodada do Bra- 
sileirão. O retorno oficial foi no sá- 
bado, antes do duelo com a própria 


Raposa, no Beira-Rio. 

O CT ficou 24 dias alagado e, 
no total, 115 dias interditado. O pro- 
cesso de reconstrução em alguns 
pontos foi total, trocando paredes, 
mobiliários e equipamentos de 
academia. Ademais, o clube infor- 
ma que foram recolhidas mais de 
50 toneladas de entulho do local. 


O técnico Roger Machado en- 
cerra a preparação para visitar os 
mineiros hoje pela manhã. Após a 
vitória por 1 a 0 com uma atuação 
convincente, ele espera repetir a 
dose fora de casa, mesmo com um 
desfalque de peso: Rochet recebeu 
o terceiro amarelo e está suspen- 
so. Com Fabrício e Ivan lesionados, 


Anthoni deve ser o titular. 

Por outro lado, Alan Patrick, 
que voltou de lesão após um mês 
fora, entrando no decorrer do se- 
gundo tempo, deve ter mais tempo 
de jogo. O camisa 10 e capitão é re- 
ferência técnica na equipe alvirru- 
bra e pode pintar, inclusive, entre 
os titulares. 


Grêmio terá primeira semana cheia de treinos desde as enchentes 


/ GRÊMIO 


Gabriel Dias 
gabriel.diasjcrs.com.br 


Pela primeira vez desde o re- 
torno às atividades após as en- 
chentes que atingiram o Estado 
no mês de maio, o Grêmio terá 
uma semana livre para treinar 
no CT Luiz Carvalho. Ao todo, 
foram 26 jogos em dois meses. 
Sem as copas para disputar e 
com um calendário esvaziado, o 
elenco que recebeu folga ontem, 
se reapresenta hoje com desfal- 
ques importantes. 

O clube foca na recuperação 
dos seus atletas antes de iniciar a 
preparação para o próximo con- 
fronto pela 252 rodada do Bra- 


sileirão, diante do Atlético-MG, 
às 11h, no domingo, na Arena. O 
jogo marca o reencontro da tor- 
cida gremista com a sua casa, 
que terá uma operação reduzi- 
da e capacidade para apenas 12,7 
mil pessoas. 

A maior preocupação do de- 
partamento médico é com o ata- 
cante Diego Costa. O jogador so- 
fre com problemas no púbis e 
não há uma certeza sobre o re- 
torno do camisa 19 aos gramados 
nesta semana. Não foi constata- 
da uma lesão, mas o atleta sente 
dores e não está completamente 
apto para jogar. A avaliação da 
sua condição será realizada pelo 
clube ao longo das atividades. O 
centroavante tem encontrado 
problemas para se manter sau- 


dável após sofrer uma contratu- 
ra muscular grau 3 na coxa es- 
querda no dia 8 de junho, pela 
fase de grupos da Libertadores. 
Outra baixa provável entre 
os titulares é a do atacante Pa- 
von. O argentino foi desfalque 
de última hora para o confronto 
contra o Criciúma, no último do- 
mingo, por conta de um descon- 
forto muscular. O caso do atleta 
não é grave, mas o clube não con- 
firma a sua condição no momen- 
to. A última avaliação realizada 
na sexta-feira apontou uma lesão 
muscular de grau 1, com prazo de 
recuperação entre sete e dez dias. 
Du Queiroz é outro que segue 
afastado por conta da sua condi- 
ção física. Titular contra o Bahia, 
três partidas atrás, o volante re- 


clamou de dores no pé esquerdo 
e exames apontaram uma fratu- 
ra em um dos dedos. A projeção 
é de retorno nos primeiros dias 
de setembro, ficando de fora da 
preparação para a partida contra 
o Atlético-MG. 

Mayk ainda é düvida e se- 
gue sob os cuidados do depar- 
tamento médico. De fora das 
convocações há trés semanas, o 
lateral-esquerdo ainda se recu- 
pera de um desconforto muscu- 
lar. O Grêmio não informou qual 
foi o diagnóstico do atleta e nem 
um prazo para o seu retorno. O 
único reforço confirmado para a 
semana de atividades é o zaguei- 
ro Kannemann, poupado da via- 
gem para Criciúma por apresen- 
tar um quadro gripal. 
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Yuval Ben Lior traz sonoridades do jazz manouche nesta quinta-feira 


Guitarra israelense no Espaço 373 


Nesta quinta-feira, às 21h, o Espa- 
ço 373 (rua Comendador Coruja, 
373) recebe o guitarrista israelen- 
se Yuval Ben Lior para uma noite 
de seu jazz manouche, criado por 
Django Reinhardt na Paris dos 
anos 1930. Com ritmos pulsan- 
tes, virtuosismo e influências que 
abraçam o mundo tradicional e 
moderno, neste show, Yuval terá 

a participação do contrabaixista 
Marcelo Muller. Ingressos no Sym- 
pla, a partir de R$ 30,00 + taxas. 


Memórias e artes da Diversidade Gaúcha 


Em homenagem às memórias de 
Fernando Baril e Sylvinha Brasil, 
personalidades importantes no 
movimento da Diversidade Gaú- 
cha, o Museu Histórico Júlio de 
Castilhos (Duque de Caxias, 1.205) 
recebe nesta semana a mostra Di- 
versidARTE. A curadoria é de Gaio 
Fontella. A exposição traz a obra 
inédita de Baril Parada Gay, que 
retrata momentos em que a AIDS 
precisava ser desconstruída, pois 
na época ainda era tratada como 
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de setembro, na Parada LGBT- 
QIAPN-, no Parque da Redenção, 
com início às 12h. A mostra Diver- 
sidArte fica em cartaz de 27 a 31 
de agosto, das 10h às 17h. 


A voz das mulheres em um texto-manifesto 


Na quinta-feira, o Teatro do Sesc 
Canoas (av. Guilherme Schell, 5.340 
- Canoas) recebe o espetáculo Ma- 
nifesto de uma mulher de Teatro, às 
20h. O trabalho é da Tribo de Atua- 
dores Ói Nóis Aqui Traveiz, um dos 
mais tradicionais grupos teatrais 
gaüchos, e adapta a obra Hamlet 
Machine, de Heiner Müller. Conce- 


bido e estrelado por Tânia Farias, 
ele traça paralelo com as violências 
sofridas pelas mulheres em forma- 
to de texto-manifesto. Ingressos 

na bilheteria e no site www.sesc-rs. 
com.br/espetaculosculturais a par- 
tir de R$ 10,00, com opção de in- 
gresso solidário em prol de famílias 
atingidas pelas enchentes. 
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Gregório Queiroz / 


Horóscopo 


Áries: Use seus recursos de maneira diferente 
e inovadora, assim ampliará suas condições 
de conforto e ficará mais feliz. O dia favorece 
cuidar da beleza e do bem estar de seu corpo. 


Touro: O encanto e a intensidade dos senti- 
mentos amorosos lhe tomam de surpresa. Você 
tende a se fascinar com a pessoa amada e tudo 
irá lhe parecer perfeito, por um momento. 


Gêmeos: O amor pode parecer mais próximo, 
mas contém algo de impossível. Só porque lhe 
atrai não quer dizer que seja o caminho ade- 
quado. Mantenha-se firme em seus trabalhos. 


Câncer: Você se aproxima dos amigos de 
maneira encantadora. Os amigos também lhe 
encantam de maneira especial. Uma sintonia 
de afinidades e interesses tende a lhe arrebatar. 


Leão: Facilidade para seduzir e cativar nos ne- 
gócios e no trabalho. Você envolve as pessoas 
e favorece suas atividades práticas. Procure 
formar bom ambiente em casa e no trabalho. 


Virgem: As atividades culturais e os estudos 
elevados são amplamente estimulados. Você 
se encanta com ideias fora do comum. As pes- 
soas exóticas também lhe atraem em especial. 
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Libra: O que lhe fascina está também fora de 
seu alcance, uma condição infeliz. Mas você 
poderá apreciar momentos intimistas consigo 
mesmo e com algumas pessoas queridas. 


Escorpião: O Sol ingressa em seu signo, indí- 
cio de retomada de vitalidade física e psíquica. 
As amizades e relações íntimas são favoreci- 
das por um especial encanto entre vocês. 


Sagitário: Os assuntos e relações de trabalho 
lhe encantam bastante. Você se envolve com 
inovações em sua rotina. A sensibilidade está 
a serviço da criatividade em seu trabalho. 


A 


Agência Estado 


Capricórnio: As afeições se intensificam mas 
exigem renovação e mudança da rotina. Você 
sonha altos sonhos inspiradores, seja nas 

relações pessoais ou em atividades criativas. 


Aquário: A renovação emocional em seus rela- 
cionamentos trará maior alegria. Abra as janelas 
e areje sua casa, no sentido literal ou figurado. 
Aceite adentrar novos espaços e condições. 


Peixes: Você se divertirá muito mais ao levar 
as relações afetivas com desprendimento e 
leveza. Comunique-se com mais liberdade e 
amplitude de sentimento. Facilite a interação. 
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Confira mais informações, 
fotos e conteúdos no nosso 
blog no site do Jornal do 
Comércio acessando através 
deste QR Code. Confere que 
vai estar tudo lá. 


VANESSA CAPRA/DIVULGA Zoic 
Y 


Uh T à aai 


Luisa Sirotsky Stumpfle 


Ao regressar ao Brasil, trazendo 
na bagagem vasto conhecimento 
gastronômico e cultural, o empre- 

sário Caco Zanchi, depois de 20 

anos morando em Antuérpia, na 

Bélgica, está apostando em um 

novo empreendimento em Porto 
Alegre. O exclusivo Antuérpia 
Bistrô & Arte foi apresentado à 
imprensa no domingo, e abre ao 
público nesta quinta-feira, nos al- 
tos de uma das casas geminadas 
da rua Félix da Cunha. Além do 
bistrô de culinária belga, um en- 
treposto de vinhos e produtos de 
empresas gaúchas, o local abriga 
uma galeria de arte e exposições, 
complementando o local. 


A 
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A noite do sábado passado, 
em que foram apresentadas 
as 27 debutantes de 2024 do 
Porto Alegre Country Club, foi 
mais uma marca de supera- 
ção das expectativas, no que 
diz respeito à ambientação 

e decoração de uma grande 
festa. O amplo espaço armado 
na parte externa da sede social 
teve nítida inspiração no Salão 
dos Espelhos do Palácio de 
Versalles, nos arredores de 
Paris, com uma sucessão de 
lustres de cristal sobre a pas- 
sarela florida, por onde desfila- 
ram as meninas e seus pares. 
O cuidadoso trabalho de Ro- 
berta e lara Jalfim distribuiu 
mesas decoradas por arranjos 
florais que complementavam 
a ambientação em tons de 
verde. Vinicius de Sottomaior 
Biffignandi e Raquel Girardi 
Biffignandi, casal presidente 
do clube, conseguiu mais uma 
vez deixar uma marca inde- 
lével de ousadia e bom gosto 
em um debut do clube. 


IVAN MATTOS/ESPECIAL/JC 


Por proposição do 
vereador Idenir Cecchim 
(MDB), o jornalista 
Cleber Benvegnú, na foto 
com o ex-governador 
Ranolfo Vieira Júnior, 
teve o reconhecimento 
da Câmara Municipal de 
Porto Alegre por seus 25 
anos de comunicação e 
gestão de imagem, em 
solenidade, no dia 23. 


O Clash of Chefs, competição gastronômica comandada 
por Anderson Caruso, desde 2019, a maior multiplataforma 
de gastronomia e entretenimento do Sul do País, integrada 
ao Grupo Record, em formato de reality show, teve mais 

uma etapa na semana que passou. A direção do programa 
organizou um exercício de integração entre os competidores, 
com um embate entre seus cozinheiros e os integrantes da 
brigada de cozinha do restaurante secreto ACasa, chefiada 
por Raphael Dittrich. Na ocasião, presidentes dos principais 
veículos de comunicação do RS como Gustavo Paulus, 
Record RS; Giovanni Jarros Tumelero, Jornal do Comércio, 
e Alexandre Gadret, Rede Pampa; participaram da jornada, 
que terá a semifinal em outubro. Seguem na competição An- 
tônio Valêncio, Cristiano Paiva, Lucas Ostjen e Paula Schilling. 


EVANDRO OLIVEIRA/JC 


Anderson Caruso, criador e apresentador da plataforma 


EVANDRO OLIVEIRA/JC 


de 
Gustavo Paulus, presidente da Record RS 


(V. Uma importante tela de Libindo Ferrás com a igreja matriz de Viamão, uma 
das mais antigas do Sul, faz parte do acervo que será apregoado nesta terça- 
-feira, dia 27 de agosto, no leilão organizado por Gasparotto Leilões e Garim- 
po Leilões, exclusivamente online, a partir das 19h. Telas de Albano Vizotto, 
com motivos florais e naturezas mortas, além de tapetes orientais serão apre- 
goados. Acompanhe através do garimpoleilões.com.br 


(V. Uma noite de risotos funcionais com vinhos da região da Campanha é a 
proposta de Leonardo Leão com a nutricionista Vanessa Machado para hoje, 
no Bendita Horta, entre 18h e 21h. 


(V Na quinta-feira, a Gravura Galeria de Arte promoverá a vernissage de duas 
novas exposições. Porto Alegre Minha Cidade Joia, será apresentada na Sala 
Negra conjuntamente pelas irmãs Liane Neves, fotógrafa e Gladys Neves, ar- 
quiteta que têm Porto Alegre como tema. Na Sala Branca, a artista visual Ales- 
sandra Pauletti mostrará pinturas e desenhos em Labirintos do Pensamento. 


(V. Luciano Medeiros, d'O Luxo do Gaúcho, está com um espaço do famoso 
Luxo Burger nesta edição da Expointer, junto a Associação Gaúcha de Churras- 
queiros e Chefs. Em setembro, o assador representará o Rio Grande do Sul no 
Torneio Mundial de Assadores, no Uruguai. 
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b Talude 


O Departamento Municipal de Água e 
Esgotos (Dmae) publicou ontem o edital de 
concorrência pública para a reconstrução 
de dois trechos do talude do Arroio Dilú- 
vio, na avenida Ipiranga. A informação 
consta no Diário Oficial de Porto Alegre 
(Dopa). A licitação, com disputa marcada 
para 11 de setembro, tem como objetivo a 
realização de obras nas proximidades com 
a rua São Manoel, e em frente ao Planetá- 
rio da Ufrgs. 


> Energia 

Pelo segundo ano consecutivo, a RGE 
foi eleita a melhor distribuidora da Região 
Sul do Brasil, entre as empresas com mais 
de 500 mil unidades consumidoras, pela 
Associação Brasileira de Distribuidores de 
Energia Elétrica (Abradee). O Prêmio Abra- 
dee 2024, que está em sua 262 edição, é 
uma das mais importantes premiações do 
setor, avaliando 40 concessionárias res- 
ponsáveis por 99,6% do mercado brasileiro 
de energia elétrica, com base em 23 indica- 
dores de desempenho. 


> Cooperativismo 

O Programa de Educação Política para 
Cooperativas foi lançado ontem na Expoin- 
ter 2024, com o objetivo de desenvolver e 
fortalecer o negócio cooperativo por meio 
de lideranças cada vez mais atuantes no 
cenário político. À iniciativa quer fomentar 
nos líderes cooperativistas o engajamento, 
a conscientização e a participação política 
para potencializar sua representação políti- 
co-institucional. O encerramento do pro- 
grama, previsto para novembro, será em 
Brasília. 


> Adoção 

Quatro meses após o início das en- 
chentes que acometeram o RS, o governo 
do Estado lancou, ontem, um novo progra- 
ma de ações de apoio ao bem-estar dos 
animais atingidos pelas cheias. As estra- 
tégias se baseiam no diagnóstico situacio- 
nal da população animal, por meio de as- 
sessoria técnica; manejo e controle 
populacional dos animais e também a 
campanha publicitária Adote um Bichi- 
nho, para adoção dos animais em outros 
estados, além do RS. Os bichinhos podem 
ser conferidos no www.arcanimal.com. 
br/animais. 


> Ufrgs 

Começaram ontem as inscrições para o 
concurso vestibular 2025 para ingresso nos 
cursos de graduação da Universidade Fede- 
ral do Rio Grande do Sul (Ufrgs). Ao todo, 
são 4.023 vagas distribuídas em 97 cursos. 
As inscrições ocorrem exclusivamente pela 
internet, no site vestibular.ufrgs.br, até o 
dia 23 de setembro. 


Porto Alegre, terça-feira, 27 de agosto de 2024 


em foco 


O Instituto Ling (rua João Caetano, 440) recebe o 
premiado harpista e compositor russo 


Alexander Boldachev 


para um recital solo nesta quinta-feira, às 20h. Em sua 
primeira apresentacáo na capital gaücha, o müsico 
interpretará repertório que transita entre clássicos da 
música de concerto e diversos outros ritmos e estilos, 
com composições que vão de Johann Sebastian Bach a 
David Bowie. Os ingressos custam R$ 60,00 (inteira) e 
estão à venda no site institutoling.org.br e na recepção 
do centro cultural. Boldachev é considerado um dos 
principais harpistas de sua geração, com destaque para 
sua interpretação, improvisação e arranjos. Ele já se 
apresentou em diversos países e nas principais salas de 
concerto do mundo, como o Carnegie Hallem Nova 
lorque, o Hall of Gaveau em Paris, o Musikverein em 
Viena e o Grande Salão da Filarmónica de São Petersburgo. 


BELLA RABINOVICH/DIVULGAÇÃO/JC 


Nesta quarta-feira, o Espaço 373 (rua Comendador Coruja, 373) 
recebe a primeira edição aberta ao público do sarau 


Meus Discos e Nada Mais. 


Comandado pela jornalista e pesquisadora musical Bruna Paulin, o 
evento integra o projeto A História do Disco, que reúne o podcast de 
mesmo nome, que estreou sua quinta temporada no último dia 22, 
sendo um dos programas de música mais ouvidos no Spotify Brasil. A 
edição traz o tema Primeiros Discos e conta com a participação do 
músico, compositor e arranjador Arthur de Faria, autor de biografias de 
nomes como Elis Regina 
e Lupicínio Rodrigues; 


A Associação de Afroempreendedorismo 
Odabá promove a 


1º Semana do 
Afroempreendedor 


em Porto Alegre, de quinta-feira a domingo. 
O evento é uma alusão ao Dia do Afroem- 
preendedor, comemorado na última segun- 
da-feira, e pretende incentivar o Black 
Money - consumo na comunidade negra, 


o jornalista e AE 

pesquisador musical com o objetivo de promover o empodera- 
Lucio Brancato, mento econômico da população negra por 
apresentador do canal is do Empr encedornemo, p 

Altos Plays; e da oferecidas várias atividades gratuitas para a 
cantora e compositora comunidade em geral e para os associados 


da Casa Odabá (rua João Afredo, 782), 
incluindo palestras, feiras, oficinas, rodas 
de samba, momentos culturais e de saüde. A 
ideia é proporcionar novas oportunidades de 
negócios, geração de networking, qualifica- 
ção empreendedora, diminuição das crenças 
limitantes e valorização econômica da 
produção cultural afro-brasileira. O evento é 
aberto, gratuito e as inscrições para cada 
uma das atividades propostas podem ser 
feitas pelo site da Odabá: www.odaba.com. 
br/semana-do-afroempreendedor-24. 


lanaé Régia, que em 
2023 lançou seu 

primeiro álbum, qo 
Afroglow. Acasaabre — y i 
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às portas às 19h com 
discotecagem do DJ RA 
Damon Meyer e feira 
de vinil; o sarau inicia 
às 20h. Ingressos no 
Sympla, entre R$ 
25,00 e R$ 70,00. 


TIAGO COELHO/DIVULGACAO/JC 


FONTE: 


previsão do tempo | «4B mersuL 


Rio Grande do Sul Porto Alegre y" 
Massa de ar polar comanda as condições do tempo no Ar seco garante dia ensolarado na Capital. O dia comeca com frio intenso nas primeiras Q 
território gaücho com expectativa de amanhecer gelado. e horas da manhã. A tarde, terá tempo firme e temperatura amena. A segunda metade = 

O perfil seco da atmosfera favorece temperatura negativa ^ ^ da semana terá o enfraquecimento do frio e a temperatura volta a subir. As manhás e " ^ 
em diversas áreas de maior altitude da Metade Norte -5 18 madrugadas poderão ter a formação de nevoeiros e redução da visibilidade. º 18 


e Sul do Estado. Há risco de formação de geada que 
poderá ser ampla e intensa. O tempo fica ensolarado 


PORTO ALEGRE NOS PRÓXIMOS DIAS 
em todas as regiões desde cedo. Durante a tarde, a 
temperatura sobe gradativamente e alivia a sensação de A) 22º z^ 23? 
e» 9? de: 


frio no começo do dia. Assim que anoitecer esfria muito 
novamente. A partir da quarta, as tardes tendem a ficar 
mais amena em todo o Estado. 


st 25º 36. 28º 35 18º 
é 13° e 15°  €9 15° 
Sexta-feira Sábado Domingo 


Quarta-feira Quinta-feira 


